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E
m depoimento à PF, 
o banqueiro Daniel 
Vorcaro  disse  que  
conversou  “algu-

mas vezes” com o governador 
do DF, Ibaneis Rocha (MDB), 
sobre a venda do Banco Master 
ao Banco Regional de Brasília 
(BRB).  Vorcaro  afirmou  que  
Ibaneis esteve em sua casa. O 
governador foi o primeiro po-

lítico citado pelo banqueiro no 
inquérito que apura suspeitas 
de  crimes  financeiros  envol-
vendo a tentativa de venda do 
Master para o BRB. Ao Esta-
dão, Ibaneis afirmou que não 
conversou com Vorcaro sobre 
o  assunto  e  disse  que  esteve  
apenas uma vez na casa do em-
presário.  “Estive  uma  vez  a  
convite para um almoço, quan-

do o conheci.  Entrei mudo e 
saí  calado”,  afirmou.  Ibaneis  
não  é  investigado.  A  PF  e  o  
MPF  apontaram  indícios  de  
que o Master vendeu R$ 12,2 bi-
lhões em  carteiras  inexisten-

tes ao banco estatal. O rombo 
do BRB é estimado em R$ 4 bi-
lhões. O Movimento Brasil Li-
vre (MBL) organizou, em SP, 
manifestação contra o minis-
tro do STF Dias Toffoli, relator 
do caso Master. O ato ocorreu 
em frente à sede da banco, na 
região da Avenida Faria Lima, 
e  os  manifestantes  pediram  
que Vorcaro faça delação. 

À PF, banqueiro informou que governador do DF esteve em sua casa
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l  MAPA.  Após ir ao Memorial do 
Holocausto em São Paulo, a mi-
nistra dos Direitos Humanos per-
correrá o Ten Yad, instituição be-
neficente judaica, e a organiza-
ção social Unibes, conhecida pe-
la assistência a idosos. No fim do 
dia, Macaé Evaristo vai partici-
par de uma caminhada por locais 
históricos do Bom Retiro.

l HISTÓRIA. Como parte do plano 
para afastar do presidente a ima-
gem de “antissemita”, ministros 
passaram  a  destacar,  recente-
mente, que a primeira visita de 
um chefe de Estado brasileiro a 
Israel, desde dom Pedro 2.º, foi 
feita por Lula em 2010, no último 
ano de seu segundo mandato.

l  MOTIVO. Além da comparação 
da atuação de Israel à ditadura 
nazista de Adolf Hitler, autorida-
des  israelenses  se  ressentem  
das acusações que o petista fez 
de que aquele país comete “ge-
nocídio” na guerra contra o Ha-
mas. Uma delas foi há quatro me-
ses, durante uma entrevista. 

l AMIGOS. O prefeito do Rio de Ja-
neiro, Eduardo Paes (PSD), e o 
governador do Estado, Cláudio 
Castro (PL), fecharam um acor-
do que tenta beneficiar os dois 
nas eleições. A dupla está em la-
dos opostos da política nacio-
nal: Paes deve apoiar Lula, en-
quanto Castro é da sigla do ex-
presidente Jair Bolsonaro. 

l PLANO. Segundo o acordo, o go-
vernador Cláudio Castro foca-
rá na eleição ao Senado sem em-
pecilhos do  prefeito.  Eduardo 
Paes, por seu turno, recebe em 
troca do gesto a ajuda da máqui-
na estadual para turbinar sua ca-
pilaridade no interior e na Bai-
xada  Fluminense,  região  que  
conta com os maiores colégios 
eleitorais do Rio de Janeiro. 

l TÁ OK. O nome defendido pelo 
governador para o mandato-tam-
pão  a  partir  de  abril  agrada  a  
Eduardo Paes: o secretário da Ca-
sa Civil do Estado, Nicola Miccio-
ne, recém-filiado ao PL e sem pre-
tensão eleitoral a curto prazo.

l BRAÇO... O Exército inaugura 
hoje em Manaus uma extensão 
do  Instituto  Militar  de Enge-
nharia (IME), sediado no Rio 
de  Janeiro.  O  instituto  terá  
ações de mapeamento ambien-
tal, desenvolvimento de ciber-
defesa e pesquisas farmacoló-
gicas. Também oferecerá cur-
sos de mestrado e doutorado.

l ...FORTE. A criação do Instituto 
de Pesquisas do Exército na Ama-
zônia (Ipeam) foi articulada pelo 
senador Eduardo Braga (MDB-
AM) e o ministro da Defesa, José 
Múcio. "Se a região não se fortale-
cer, vai perder o processo de de-
senvolvimento", diz Braga.

PRONTO, FALEI!

Alex Braga
Presidente da Ancine

“As quatro indicações de ‘O Agen-
te Secreto’ ao Oscar mostram o ta-
lento do nosso cinema e firmam o 
Brasil como protagonista nos mer-
cados e festivais internacionais.”

Lula busca reaproximação 
com comunidade judaica após 
dois anos de crise com Israel 

N
o início do ano eleitoral, o presidente Lula tenta se 
reaproximar da comunidade judaica no Brasil e, 
ao mesmo tempo, desviar a pecha de “antissemi-
ta”, dois anos após iniciar uma crise diplomática 

com Israel. Na ocasião, o petista comparou ao Holocausto 
a atuação daquele país na guerra contra o grupo terrorista 
Hamas. Agora, o presidente escalou a ministra dos Direi-
tos Humanos, Macaé Evaristo, para visitar na próxima se-
gunda-feira, 26, entre outros locais simbólicos aos judeus, 
o Memorial do Holocausto, na antiga Sinagoga do Bom Re-
tiro, em São Paulo. Até hoje, a chefia da Embaixada do Bra-
sil em Israel está vaga. Israel, por sua vez, rebaixou suas 
relações com o País depois que o Itamaraty desistiu de 
aprovar a indicação do embaixador israelense em Brasília. 
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P
ara surpresa de rigorosamen-
te ninguém, o governador do 
Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite  (PSD),  foi  vaiado  por  
militantes do PT durante um 

evento institucional realizado nesta se-
mana ao lado do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. A reação do governador à 
violência retórica lulopetista no ato, no 
entanto, ofereceu a um país cansado de 
vandalismo político e analfabetismo cívi-
co uma valiosa aula de civilidade e espíri-
to público.

O episódio ocorreu em Rio Grande, 
no sul do Estado, durante cerimônia ofi-

cial do governo federal destinada à assi-
natura de contratos ligados à construção 
de navios para a Petrobras. As vaias co-
meçaram quando o  nome  de  Leite foi  
mencionado pelo cerimonial, prossegui-
ram durante  o discurso da prefeita  da 
cidade, a petista Darlene Pereira, e se in-
tensificaram  quando  o  governador  foi  
chamado ao microfone. Como se viu, Lei-
te teve dificuldade para iniciar sua fala. E 
protestou conjugando serenidade e fir-
meza: “Este é o amor que venceu o me-
do? Não, né? Vamos respeitar, por favor. 
Estou aqui cumprindo meu dever institu-
cional. Eu e o presidente fomos eleitos 

pelo  mesmo  povo.  Somos  diferentes.  
Mas a gente não precisa pensar igual”.

As manifestações hostis partiram de 
apoiadores do presidente e se repetiram 
ao longo da fala do governador, interrom-
pendo seu discurso e constrangendo o 
ambiente – hostilidade dirigida a um che-
fe de Executivo estadual legitimamente 
eleito e convidado a participar de um ato 
que, em tese, deveria se ater aos limites 
republicanos da institucionalidade. A ati-
tude de Leite, marcada pelo autocontro-
le e pela defesa do respeito às diferenças 
e  à  etiqueta  republicana,  contrastou  
com o mau comportamento de parte da 
plateia.

O episódio diz menos sobre o gover-
nador gaúcho do que sobre o estado de 
degradação cívica a que chegou parcela 
expressiva da militância política no Bra-
sil,  sobretudo  a  petista.  O  governador  
não foi vaiado por ter cometido um des-
vio administrativo, por afrontar a demo-
cracia ou por atacar adversários. Foi hos-
tilizado simplesmente por existir politi-
camente  fora  do  universo  lulopetista,  
por representar uma alternativa que não 
se submete à liturgia do governismo mili-
tante. O constrangimento não foi do go-
vernador, mas de quem confundiu um 
ato oficial da República com um comício 
partidário.

O comportamento da militância do 
PT foi revelador. Ao hostilizar um gover-
nador em pleno exercício do cargo, num 
evento oficial, repetiu exatamente o pa-
drão que o próprio partido diz combater: 
intolerância  política,  patrulhamento  
ideológico e tentativa de silenciar vozes 
dissonantes. Na prática, trata-se do mes-
mo impulso autoritário travestido de vir-
tude moral, legitimado pela sensação de 

pertencimento ao campo “do bem”. Pa-
ra o PT, democracia só vale quando se 
presta a aplaudir Lula.

Não deixa de ser sintomático que o 
próprio presidente tenha convertido o 
evento em palanque, exatamente o que 
Eduardo  Leite  disse  que  não  deveria  
acontecer numa cerimônia estritamen-
te institucional. Mas aí não tem jeito: tra-
ta-se da natureza de Lula. O presidente, 
ao contrário do governador,  discursou 
em tom  de  campanha,  recorreu  a  slo-
gans eleitorais e falou diretamente à ba-
se militante. Fez, afinal, o seu comício de 
sempre. É verdade que o petista tentou 
contemporizar, fazendo algumas mesu-
ras ao governador. E, não raro, tenta pre-
gar a ideia de que a democracia exige con-
vivência  com  quem  pensa  diferente.  
Seus gestos são protocolares diante de 
um discurso claramente eleitoral.  Não 
se pode  estimular  a  polarização  como 
método  e  depois  surpreender-se  com  
seus efeitos colaterais. O tribalismo mili-
tante aprende pelo exemplo dos seus mo-
rubixabas, não pelas notas de rodapé.

O contraste entre os protagonistas é 
eloquente. De um lado, um governador 
que reafirma o valor das instituições, da 
civilidade  e  do  pluralismo.  De  outro,  
uma militância que age como se a demo-
cracia fosse propriedade privada de um 
campo político.

Num Brasil exausto da política do gri-
to e da permanente guerra moral, a atitu-
de de Eduardo Leite aponta para uma 
alternativa cada vez mais rara: a de que é 
possível discordar sem destruir, compe-
tir sem desumanizar e fazer política sem 
transformar o adversário em inimigo. A 
lição está dada. Resta saber quem está 
disposto a aprendê-la. l

AMÉRICO DE CAMPOS (1875-1884)
FRANCISCO RANGEL PESTANA (1875-1890)
JULIO MESQUITA (1885-1927)
JULIO DE MESQUITA FILHO (1915-1969)
FRANCISCO MESQUITA (1915-1969)

LUIZ CARLOS MESQUITA(1952-1970)
JOSÉ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1988)
JULIO DE MESQUITA NETO (1948-1996)
LUIZ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1997)
RUY MESQUITA (1947-2013)

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
PRESIDENTE
FRANCISCO MESQUITA NETO 
MEMBROS
MANOEL LEMOS DA SILVA
MARCELO PEREIRA MALTA DE ARAUJO
MARCO ANTONIO BOLOGNA
ROBERTO CRISSIUMA MESQUITA
TITO ENRIQUE DA SILVA NETO

DIRETOR PRESIDENTE 
ERICK BRETAS
DIRETOR DE JORNALISMO
EURÍPEDES ALCÂNTARA
DIRETOR DE OPINIÃO
MARCOS GUTERMAN 

DIRETORA JURÍDICA 
MARIANA UEMURA SAMPAIO
DIRETOR FINANCEIRO
SERGIO MALGUEIRO MOREIRA
DIRETORA DE ESTRATÉGIAS DIGITAIS 
CARINA GUEDES DE CARVALHO
DIRETOR DE MERCADO ANUNCIANTE
ESSIO FLORIDI JR.

NOTAS E INFORMAÇÕES

A aula de civilidade
de Eduardo Leite

Vaiado por militantes do PT em cerimônia oficial com o presidente
Lula, o governador do Rio Grande do Sul cobrou respeito
institucional e expôs a democracia de fachada do lulopetismo

A
ideia do ministro da Fazen-
da,  Fernando  Haddad,  de  
transferir para o Banco Cen-
tral (BC) e retirar da Comis-
são de Valores Mobiliários 

(CVM) a atribuição de fiscalizar a indús-
tria de fundos de investimento é uma 
solução simples e errada para um pro-
blema complexo. O assunto surgiu du-
rante uma entrevista do ministro ao si-
te UOL, no bojo da crise envolvendo a 
liquidação do Banco Master e uma in-
trincada rede de fundos administrada 
pela Reag Investimentos que ajudou a 
ocultar a gravidade da situação da insti-
tuição financeira.

Para  Haddad,  ampliar  o  escopo  de  
fiscalização  e  regulação  do  BC  seria  
uma resposta “muito boa neste momen-
to”, e o governo já estaria elaborando 
um projeto de lei complementar nesse 

sentido. A julgar pelas declarações do 
ministro,  se  dependesse  apenas  da  
CVM, a fraude jamais seria descoberta, 
pois o esquema só começou a ser des-
vendado a partir do momento em que o 
Banco Central teve de analisar a tentati-
va de compra do Master pelo BRB, que 
acabou por ser vetada em setembro.

Ora, em primeiro lugar, se é verdade 
que a fiscalização cabe à CVM, isso não 
quer dizer que o BC não tenha acesso a 
informações  relacionadas  aos  fundos  
de investimento, inclusive a dados deta-
lhados de carteira de crédito e identifi-
cação de cotistas. Em segundo lugar, se 
o esquema parece bastante óbvio agora 
que foi descoberto, há que se reconhe-
cer que a engenharia criada pelo Master 
e pela Reag era emaranhada o suficiente 
para garantir que o esquema prosperas-
se por anos.

Haddad, no entanto, parece preferir 
encontrar um bode expiatório a quem 
culpar em vez de debater o assunto com 
a profundidade que ele merece. Para fi-
car em um único exemplo, foi somente 
após a Operação Carbono Oculto que o 
Banco Central anunciou o encerramen-
to  das  chamadas  contas-bolsão,  por  
meio  das  quais  as  facções  criminosas  
lavavam dinheiro e sonegavam impos-
tos  usando  contas  bancárias  abertas  
por fintechs.  Nem por isso o governo 
insinuou que o BC tenha prevaricado, 
como parece fazer com a CVM agora. 

Mais importante seria reconhecer a 
existência de eventuais brechas no siste-
ma  financeiro  nacional  que  precisam  
ser fechadas para impedir que fraudes 
se repitam. Para isso, seria obrigatório 
fortalecer a CVM, ou seja, dotá-la de re-
cursos, tecnologia e servidores suficien-
tes para fazer seu trabalho da melhor 
maneira possível.

Há consenso de que o quadro de fun-
cionários da CVM está subdimensiona-
do para o tamanho do mercado de capi-
tais brasileiro, cujo número de fundos 
dobrou e o patrimônio líquido triplicou 
nos últimos dez anos. O BC, por outro 
lado,  já  tem  desafios  suficientes  para  
enfrentar em sua própria seara e tam-
bém precisa de mais dinheiro, investi-
mentos e corpo técnico para supervisio-
nar bancos, instituições de pagamento 
e fintechs.

Mas, para piorar, o Executivo contri-

bui diretamente para o enfraquecimen-
to e a desmoralização da CVM ao trans-
formar sua diretoria em um balcão de 
negócios com o Congresso. Só isso ex-
plica o fato de o governo ter indicado o 
advogado Otto Lobo para a presidência 
da CVM em pleno recesso parlamentar. 
Lobo ocupava o cargo de forma interina 
desde a repentina saída de João Pedro 
Nascimento, que renunciou por alega-
dos “motivos pessoais”, e desde então 
tomou decisões no mínimo controver-
sas envolvendo justamente o Master, ig-
norando a área técnica e à revelia da pro-
curadoria do órgão.

Nos bastidores,  atribui-se a  indica-
ção de Lobo a uma derrota de Haddad e 
a uma tentativa de agradar ao presiden-
te do Senado, Davi Alcolumbre (União-
AP), para debelar sua resistência ao no-
me do ministro da Advocacia-Geral da 
União (AGU), Jorge Messias, indicado 
para  o  Supremo  Tribunal  Federal  
(STF).

De qualquer forma, esvaziar a CVM 
por esse motivo certamente não é a ma-
neira adequada de lidar com a questão. 
O correto seria que os órgãos atuassem 
de maneira complementar e coordena-
da, de forma que o BC assegure a estabili-
dade do sistema financeiro e a CVM bus-
que proteger os investidores. Uma refor-
ma para aprimorar o modelo regulató-
rio pode  até  vir  a  ser  necessária,  mas  
seria prudente aguardar a conclusão das 
investigações para debatê-la a fundo. l

A CVM precisa
ser fortalecida

Proposta de Haddad de transferir a fiscalização da indústria de
fundos de investimento para o Banco Central é uma tentativa de
transformar a CVM em um bode expiatório do caso do Banco Master
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A doutrina Trump e a 
dissuasão extrarregional

ESPAÇO ABERTO

O
s eventos que en-
volvem a captu-
ra do presidente 
venezuelano Ni-
colás  Maduro  

nos primeiros dias deste ano 
devem ser analisados em três 
diferentes dimensões: a políti-
ca,  a  jurídica  e  a  geopolítica.  
Na dimensão política, o even-
to sugere um certo alívio,  na  
medida em que envolve a que-
da de um autocrata numa re-
gião marcada por instabilida-
des políticas. Entretanto, não 
está claro se isso representará 
o fim do regime chavista.

Em termos jurídicos, cabe-
rá  ao  tribunal  de  Nova  York  
julgar os motivos alegados pe-
los EUA para a captura de Ma-
duro: o seu envolvimento com 
o narcotráfico. Se conduzido à 
luz do Estado de Direito, co-
mo se espera numa sociedade 
democrática, poderá ser um in-
teressante  instrumento  para  
esclarecer fatos que suposta-
mente ligam o crime organiza-
do internacional a elites políti-
cas na região.

É a terceira dimensão, en-
tretanto – a geopolítica –, que 
mais nos interessa neste arti-
go. Claramente, as ações nor-
te-americanas  na  Venezuela  
têm  aderência  direta  com  os  

discursos  de  Trump  expres-
sos, especialmente na Estraté-
gia de Segurança Nacional pu-
blicada no final de 2025. A dou-
trina Trump rompe com a tra-
dição estratégica adotada pe-
los  EUA  desde  a  2.ª  Guerra  
Mundial e que era baseada em 
dois aspectos centrais: a defe-
sa da democracia liberal com 
fundamentação moral e a ado-
ção das bordas da Eurásia co-
mo  primeira  linha  de  defesa  
norte-americana. Ao invés dis-
so, a nova doutrina sugere, ex-
plicitamente,  como  funda-
mentação  moral  a  defesa  de  
seus interesses nacionais, ado-
tando  seu  entorno  imediato  
como  prioridade  estratégica.  
Trata-se  de  uma  reedição  da  
Doutrina Monroe, que se ex-
pressa  pelo  uso  explícito  da  
força a todo custo para a manu-
tenção do continente america-
no como esfera de influência 
exclusiva,  rejeitando  interfe-
rências externas.

A  frase  publicada  em  5  de  
janeiro pelo Departamento de 
Estado dos EUA é emblemáti-
ca nesse sentido: “Este é o nos-
so hemisfério, e  o presidente 
Trump não permitirá que nos-
sa segurança  seja ameaçada”.  
A mensagem expressava uma 
frase dita no dia anterior pelo 

secretário de Estado Marco Ru-
bio: “Este é o Hemisfério Oci-
dental. É aqui que vivemos, e 
não vamos permitir que ele se-
ja usado como base de opera-
ções de adversários, competi-
dores e rivais dos EUA”.

Para  o  Brasil,  trata-se  de  

uma ameaça real que envolve o 
seu entorno imediato, colocan-
do em risco seu espaço de lide-
rança regional e de autonomia 
estratégica na medida em que, 
geopoliticamente,  a  América  
do Sul se converte em platafor-
ma de disputa hegemônica.

E  não  se  pode  alegar  que  
tais  eventos  constituam  sur-
presa. Há décadas, analistas já 
chamavam a atenção para o ris-
co da cobiça de potências glo-
bais  sobre  os  recursos  estra-
tégicos regionais, sugerindo a 
ideia de se construir, a partir 
desse elemento, uma espécie 
de “identidade sul-americana 
de defesa”. Assim, ainda na pri-
meira década deste século,  o  
Brasil  sugeriu  um  modelo de 
defesa  cooperativa  para  a  
América do Sul intitulado “dis-
suasão extrarregional”. A pro-
posta  foi  oficialmente  apre-
sentada em maio de 2011, du-
rante reunião do Conselho de 
Defesa Sul-Americano (CDS), 
realizada  em  Lima,  no  Peru,  
pelo então ministro da Defe-
sa, Nelson Jobim. Para Jobim, 
num  contexto  marcado  pela  
escassez global e riscos de co-
biça  internacional,  de  um  la-
do, e pelo potencial de recur-
sos naturais na região, por ou-
tro, fazia-se necessária a cons-
trução de uma identidade sul-
americana de  segurança  e  de  
defesa baseada na cooperação 
regional.  Não  se  tratava  de  
uma aliança militar, mas uma 
instância de diálogo e difusão 
de  um  pensamento  regional  
de defesa.

Inicialmente,  a  ideia  pare-
cia prosperar, tendo sido incor-
porada pelo CDS da União de 
Nações Sul-Americanas (Una-
sul).  Durante  o  1.º  Encontro  

Sul-Americano de Estudos Es-
tratégicos, realizado na Escola 
Superior de Guerra, no Rio de 
Janeiro,  em  novembro  de  
2009, o então diretor do CDS, 
Javier Ponce (na ocasião minis-
tro da Defesa do Equador), afir-
mou que, sem desconsiderar a 
importância  de  ameaças,  co-
mo o narcotráfico, a principal 
preocupação de defesa na re-
gião dizia respeito à “salvaguar-
da de seus recursos naturais”.

O fato é que, passadas qua-
se duas décadas, a região vive 
o pior dos mundos. Por um la-
do, a presença de potências ex-
trarregionais  na  América  do  
Sul  é  cada  dia  mais  real.  Por  
outro,  as  propostas  de  cons-
trução de uma identidade co-
mum  de  defesa  evaporaram,  
num contexto regional marca-
do pela fragmentação.

Por fim, caberia nos pergun-
tar,  considerando  o  contexto  
de  instabilidade  regional  e  de  
disputa hegemônica pelo conti-
nente sul-americano, se ainda 
há algum espaço para pensar ar-
ranjos  regionais  de  defesa  na  
América do Sul ou se os países 
da  região  estão  condenados  a  
buscar  isoladamente  a  gestão  
soberana de seus territórios ou, 
ainda, alinhar-se diretamente a 
uma grande potência que possa 
vir a socorrê-los, mesmo conhe-
cendo  o  velho  conselho  de  
George Washington: “Deve-se 
ter sempre em mente que é lou-
cura uma nação esperar favores 
desinteressados de outra; e que 
tudo quanto uma nação recebe 
como favor terá de pagar mais 
tarde como  uma  parte da  sua 
independência”. l

STF

O Supremo e a laranja
A tensão entre os membros do 
Supremo  Tribunal  Federal  
(STF)  motivada  pelas  discus-
sões sobre a criação de um códi-
go de ética, promovidas por seu 
presidente, o ministro Edson Fa-
chin, poderá ser amenizada com 
mais suco de laranja no cardápio 
de Suas Excelências, já que essa 
fruta cítrica, por conter vitamina 
C, auxilia na redução do estresse 
e melhora a resposta imunológi-
ca. A casca da laranja, inclusive, 
contém D-limoneno, e seu chá 
acalma o sistema nervoso cen-
tral e melhora a qualidade do so-
no. A propósito, pelo que se vê 
no noticiário, alguns ministros 
do STF já desfrutam do benefí-
cio das laranjas.

Túllio Marco Soares Carvalho

Bauru

Algo está errado
O ministro Edson Fachin quer 
criar um código de ética, espécie 
de regimento comportamental 

do STF, para ordenar a atuação 
dos seus ministros. É um reco-
nhecimento claro de que algo es-
tá errado. O comportamento éti-
co é basilar em qualquer profis-
são e é inadmissível o que está o 
ocorrendo no STF, onde minis-
tros, além de ignorarem a ética, 
estão rasgando a Constituição. E 
o Senado se omite.

Gilberto Ruas

Santos

Falência moral
Vamos  analisar  sem  paixões,  
sem partidarismos, mas apenas 
como cidadãos  que  pensam  e  
são minimamente informados. 
Se um ministro do STF deve ter 
“reputação ilibada” (art. 101 da 
Constituição), propor um códi-
go de conduta é assumir a falên-
cia moral do País ou do Estado. 
Nem falo em Nação, porque esta-
mos longe de ser uma. Conduta 
ética vem do berço, não necessi-
ta de código, muito menos na-
quela que deveria ser a “Supre-
ma Corte”, data máxima vênia.

Ary Braga Pacheco Filho

Brasília

Caso Master

Rombo no FGC
Com a despesa de cerca de R$ 47 
bilhões do Fundo Garantidor de 
Créditos (FGC) para indenizar 
os correntistas do Master e do 
Will Bank, pergunto: quanto vai 
sobrar no FGC para eventual-
mente cobrir o rombo de outro 
banco? Rezemos.

Roberto Solano

Rio de Janeiro

Formação médica

Medicina da USP
Cumprimento a colunista Alice 
Ferraz, pela matéria Jalecos pos-
tos à prova (Estadão, 22/1, C2). 
Diante dos resultados do Exame 
Nacional de Avaliação da Forma-
ção Médica (Enamed), ficava-se 
com a impressão de que quase ne-
nhuma faculdade paulista havia 
obtido nota de melhor desempe-
nho na avaliação. A coluna, sem-
pre interessante, faz jus aos méri-
tos da Universidade de São Pau-
lo (USP), cujos cursos de Medici-

na alcançaram a nota máxima. Al-
gumas outras paulistas também 
chegaram a isso, é preciso reco-
nhecer o esforço. E o Estadão, 
fundamental na criação da USP, 
também merece parabéns.

A. C. D’Oliveira

São Paulo

Exame de proficiência
O Brasil é um dos países com 
maior número de cursos de Direi-
to e Medicina no mundo. O pri-
meiro trata da preservação das li-
berdades individuais e o segun-
do, da vida humana. Se há o con-
curso para o registro da ativida-
de jurídica na Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), por que 
não fazer o mesmo com a Medici-
na, por meio do seu conselho fe-
deral? A população brasileira des-
de já agradece.

Luiz Felipe Schittini

Rio de Janeiro

Ensino superior

Espaço da democracia
Em respeito e a respeito do arti-
go A USP faz o futuro do Brasil 

acontecer, publicado em coauto-
ria pelos senhores Carlos Gilber-
to Carlotti Jr. e Aluísio Segurado 
(21/1, A6), ele se contrapõe ao 
teor do editorial do Estadão O 
silêncio dos universitários, publica-
do em 25/8/2025, com o qual con-
cordo. Nas universidades públi-
cas predomina a militância iden-
titária, a qual se assenhora do es-
paço público a ponto de cercear 
o pluralismo das ideias acadêmi-
cas. O espaço da democracia es-
tá cada vez mais restrito nessas 
instituições, infelizmente.

Andres Ueta

São Paulo

Oscar 2026

‘O Agente Secreto’
O Agente Secreto, filme brasileiro 
de Kleber Mendonça Filho, é can-
didato ao Oscar de Melhor Filme 
e Melhor Filme Estrangeiro. E o 
ator Wagner Moura concorrerá 
a Melhor Ator do Ano. Um feito 
notável para o brilhante filme ro-
dado no Recife!

Paulo Sergio Arisi

Porto Alegre

O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
Correspondência sem identificação (nome, RG, endereço e telefone) será desconsiderada l E-mail: forum@estadao.comFÓRUM DOS LEITORES

Oscar Medeiros Filho

DOUTOR EM CIÊNCIA POLÍTICA PELA USP, É 
PROFESSOR DE GEOPOLÍTICA NA ESCOLA 
SUPERIOR DE DEFESA (ESD)

Para o Brasil, trata-se
de uma ameaça real
que envolve o seu
entorno imediato,
colocando em risco seu
espaço de liderança
regional e de
autonomia estratégica
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l “O maior escândalo na suprema corte do 
país. Um absurdo tudo isso”

MARÍLIA HENGLER

l “O negócio está esquentando e não ve-
mos nenhuma autoridade fazer nada” 
GUSTAVO RIBEIRO

l “Qualquer juiz, numa situação duvidosa 
como essa, deveria se dar por impedido...” 
MARCELO CHERTO

l “As consequências desse caso definirão a 
credibilidade das instituições brasileiras e 
o futuro do Brasil” 
DANIEL JOSÉ

O Estadão foi até o endereço da Maridt 
Participações, obtido na Junta Comercial de 
São Paulo: uma casa de 130 m2, onde mora José 
Eugênio Dias Toffoli,  irmão do ministro que 
aparece como diretor-presidente da empresa. l 

Doar órgãos e doar o corpo após a morte

Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais

Os supostos gastos do TJ-
MT com plásticas para juízes. l
https://tinyurl.com/ykvm6sez

Gastos dos 3 poderes com 
veículos passa de 100 milhões. l
https://tinyurl.com/3vkxa3h6

Qual o melhor sorvete de 
pistache? l
https://tinyurl.com/29cd6z4j

ESPAÇO ABERTO

N
o artigo Doação de 
órgãos e o projeto do 
Código Civil, publi-
cado neste espaço 
(28/11/2015,  A6),  

Marcelo  de  Azevedo  Granato  
critica argumentos por mim ex-
pressos no texto Como deve ser 
regulada a doação de órgãos após 
a  morte,  independentemente  da  
objeção familiar?, publicado no 
Estadão (26/9/2025). E incor-
re em confusões similares àque-
las existentes no Projeto de Lei 
(PL) 04/2025, reforma disfarça-
da de um novo Código Civil.

Por que há confusão concei-
tual? Porque doar órgãos e teci-
dos (matéria regrada no art. 13, 
parágrafo único do Código Ci-
vil brasileiro) é ação totalmen-
te diferente da ação de doar o 
corpo humano (cadáver) após 
a morte do doador, para pes-
quisa científica ou estudo (ma-
téria regrada no art. 14). E as-
sim o é porque essas duas re-
gras consideram suportes fáti-
cos (fatos da vida) distintos.

Em perfeita técnica legislati-
va, o vigente Código Civil, em 
atenção ao princípio  geral  de 
Direito da Especialidade – se-
gundo o qual a regra especial 
prevalece sobre a regra geral – 
autoriza, no art.  13,  parágrafo 
único, a doação de órgãos e te-
cidos, determinando que esta 
será regulada por lei especial, 
no caso, a Lei de Transplantes 
de Órgãos, Lei 9.434/1997.

A  doação  de  órgãos  e  teci-
dos,  regulada  pela  Lei  
9.434/1997,  envolve  as  situa-
ções de doação em vida, inter-
vivos (art. 9.º) e após a morte 
(artigos 3.º ao 8º.). Já a doação 
intervivos (aquela que autori-
za pessoas juridicamente capa-
zes  de  dispor  gratuitamente  
de tecidos, órgãos e partes do 
próprio  corpo  vivo,  para  fins  
terapêuticos e a doação de ór-
gão após a morte) é aquela em 
que o doador autoriza que pos-
sam seus órgãos e tecidos ser 
retirados após a sua morte, pre-
cedida de diagnóstico de mor-
te encefálica.

A primeira doação de órgão 
e tecidos é regulada pelo Siste-
ma Nacional de Transplantes, 
que requer critérios técnicos, 
logísticos  e  éticos  rigorosos  
previstos na Lei 9.434/1997, pa-
ra garantir segurança jurídica, 
respeitando  os  princípios  do  
Sistema  Único  de  Saúde  
(SUS). A autorização familiar 
para doação de órgãos e teci-
dos é  regrada pelo  art.  4.º  da 
lei,  que determina:  a  retirada 
de tecidos, órgãos e partes do 
corpo de pessoas falecidas de-
penderá da autorização do côn-
juge ou parente.  Logo, se  ne-
cessária a modificação legisla-
tiva, é o art. 4 que deve ser alte-
rado  para  garantir  a  validade  
da doação de órgãos e tecidos 
após a morte do doador, inde-
pendentemente da objeção fa-

miliar, e não o art. 13 do Código 
Civil.

Por sua vez, no art. 14, o Códi-
go Civil regra a doação do cor-
po humano (cadáver) para fins 
científicos ou para estudos de 
anatomia,  fundamentais  para  
os estudos de cursos na área da 
saúde, como medicina, enfer-
magem, psicologia, etc. O doa-
dor poderá formalizar sua von-
tade  em  vida,  em  “termo  de  
doação”  nas  universidades  
que tenham programas de doa-
ção de corpos humanos após a 

morte.
A proposta do art. 13 do PL 

04/2025 é contraditória: utili-
za texto ambíguo e confunde 
conceitos – exatamente como 
faz o autor da critica aqui con-
testada. O texto do artigo pro-
posto indica dois mandamen-
tos legais entre si antagônicos, 
gerando ausência de clareza so-
bre o que é permitido e o que é 
proibido. Por um lado, permi-
te a disposição do próprio cor-
po “para resguardar o bem-es-
tar físico e psíquico de pessoa 
maior e capaz”. A princípio es-
sa regra poderá autorizar qual-
quer  procedimento,  inclusive 
a automutilação. Por outro, ve-
da  a  “disposição  do  próprio  
corpo,  quando  este  ato  gerar  
diminuição permanente da in-
tegridade  física  ou  limitação,  
mesmo que provisória, que im-
porte em violação da dignida-
de  humana”  –  em  regra  que  
também poderíamos referir à 
automutilação.

A  proposta  do  PL  04/2025  
também não é feliz na redação 
do parágrafo único ao art.  13,  
pois remete à lei especial a re-
gulação de transplantes de ór-
gãos e tecidos e não trata sobre 
autorização  familiar.  Portan-
to,  em  nada  altera  a  situação  
atual  para  doação  de  órgão  
após  a  morte:  a  autorização  
continuará a ser regulada pela 
Lei 9.434/1997.

Já a liberação da autorização 

familiar  é  versada  no  art.  14,  
§1.º do PL 04/2025, que discipli-
na a doação do cadáver huma-
no, situação esta evidentemen-
te  diversa  daquela  do  trans-
plante de órgãos e tecidos de 
pessoas vivas.

O correto é alterar o art. 4.º 
da Lei 9.434/1997, para retirar a 
outorga familiar na doação de 
órgãos. Para além de ser juridi-
camente correto, esse seria o 
caminho que, certamente, pro-
moveria o respeito à vontade 
do doador após sua morte, vin-
do  ao  encontro  do  bem  co-
mum  em  prol  da  saúde  e  da  
doação de órgãos.

A proposta do PL 04/2025 pa-
ra a doação de órgãos – e não 
para a doação do corpo – após 
a morte perturba e em nada es-
clarece  o  cidadão;  faz  uso  de  
conceitos e teses sem respaldo 
da ciência e da bioética, além 
de não atentar a melhor técni-
ca jurídica.

Esperamos que o Senado Fe-
deral dialogue com todos os se-
tores da sociedade, representa-
tivos do sistema de saúde e de 
justiça,  em  prol  do  respeito  
aos direitos de personalidade, 
da segurança jurídica e do me-
lhor interesse da sociedade. l
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Siga o @Estadao nas redes sociais

Márcia Santana Fernandes

A proposta do PL
04/2025 para a doação
de órgãos – e não para
a doação do corpo –
após a morte perturba
e em nada esclarece o
cidadão

TABA BENEDICTO/ESTADÃO - 21/1/2026

interações

Economia

Cunhada de Toffoli diz que marido nunca 
foi dono de resort: ‘Sócio? Olha minha casa’

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO - 13/1/2026

Ilustríssimo Privilégio

Paladar

Blog do Fausto Macedo
29 mil

ADVOGADA, DOUTORA EM DIREITO PELA 
UFRGS, PROFESSORA E COORDENADORA 
ADJUNTA DO MESTRADO PROFISSIONAL EM 
PESQUISA CLÍNICA (HOSPITAL DE CLÍNICAS DE 
PORTO ALEGRE - MPPC/HCPA), PESQUISADORA 
DO NÚCLEO DE BIOÉTICA E ÉTICA NA CIÊNCIA 
DO HCPA, É MEMBRO ASSOCIADA DO IEC 
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PEPITA ORTEGA
BRASÍLIA

FELIPE DE PAULA
SÃO PAULO

Um contrato que resultou em 
R$ 1 bilhão em royalties do pe-
tróleo para o município de São 
Sebastião,  no  litoral  paulista,  
virou pivô de embate entre o 
Tribunal de Justiça de São Pau-
lo (TJ-SP), o Ministério Públi-
co  paulista  e  o  ministro  Dias  
Toffoli, do Supremo Tribunal 
Federal (STF) , em pleno reces-
so judiciário. Toffoli determi-
nou, em despacho no dia 19 de 
dezembro, que o TJ paulista or-
denasse o pagamento, pelo mu-
nicípio de São Sebastião, de R$ 
200 milhões ao Núcleo Univer-
sitário de Pesquisa, Estudos e 
Consultoria (Nupec). 

A Nupec foi contratada, sem 
licitação, pela prefeitura de São 
Sebastião em uma disputa com 
a cidade de Ilhabela (SP) pelos 
royalties de petróleo. O contra-
to foi firmado em julho de 2022.

Em 2021, o Estadão  revelou 
que, com uso da Nupec, os advo-
gados Djaci Falcão Neto, filho do 
ministro  do  Superior  Tribunal  
de Justiça (STJ) Francisco Fal-
cão, e Hercílio Binato de Castro, 
o Cizé, genro do ministro do Su-
premo Luiz Fux, atuavam para 
prefeituras na Justiça por uma fa-
tia da distribuição bilionária de 
royalties da exploração de petró-
leo. Os contratos eram firmados 
sem licitação pelos municípios 
com a entidade, que subcontrata-
va os escritórios de advocacia.

A associação se apresenta co-
mo um ente especializado em 
temas relacionados a royalties 
da exploração de petróleo e gás.

A decisão de Toffoli sustenta 
que o Tribunal de Justiça pau-
lista “descumpriu” uma ordem 
proferida por  ele  em outubro 
de 2025, quando o ministro re-
conheceu a legalidade do con-

trato firmado entre a Nupec e o 
município de  São Sebastião  e 
determinou a “imediata libera-
ção e o desbloqueio dos valores 
acautelados” pelos desembar-
gadores paulistas – que somam 
cerca de R$ 200 milhões.

O  descumprimento  citado  
por Toffoli se deu quando o en-
tão presidente da Seção de Direi-
to Público do TJ-SP, desembar-
gador Torres de Carvalho, deci-
diu, em 11 de novembro, que a 
ordem  do  ministro  do  STF  
aguardasse o trânsito em julga-
do do processo – ou seja, até que 
a decisão se tornasse definitiva, 
sem possibilidade de recurso.

Para Toffoli, o TJ-SP divergiu 
da orientação consolidada pelo 
Supremo no julgamento que fir-
mou entendimento  de  que  “o 
dolo é necessário para a configu-
ração de qualquer ato de impro-
bidade administrativa”.

Além  das  críticas  à  atuação  
do Tribunal de Justiça, a segun-
da  decisão  de  Toffoli  sobre  o  
contrato milionário da Nupec 
determinou o “imediato desblo-
queio dos valores constritos”, a 
“revogação  da  ordem  de  que-
bra de sigilo bancário” do vice-
presidente da Nupec, Vinicius 
Peixoto, e a “cassação da ordem 
de  compartilhamento  das  pe-
ças sigilosas” com o Ministério 
Público – o órgão havia se mani-
festado favoravelmente à ideia 
de que a determinação do Su-
premo  aguardasse  o  trânsito  
em julgado do processo.

RECESSO E NATAL. Todas as me-
didas impostas por Toffoli, em 
19 de dezembro, foram oficia-
das com urgência ao Tribunal 
de Justiça de São Paulo, “inde-
pendentemente do recesso fo-
rense”. Em 24 de dezembro, na 
véspera de Natal, o desembarga-
dor Torres de Carvalho profe-
riu  um  despacho  acatando  as  
medidas de Toffoli e citou que 
“nunca  foi  pedido”  a  ele  en-
quanto juiz a desconsideração 
do recesso forense. Para o de-
sembargador,  a  determinação  
de  Toffoli  trouxe  “dificuldade  
adicional ao serviço judiciário e 
aos demais serviços envolvidos 
no cumprimento e que os inte-
ressados compreenderão”.

A contratação da Nupec pelo 
município  de  São  Sebastião  
ocorreu por inexigibilidade de 
licitação, mesmo com a prefei-
tura contando com um quadro 
próprio de 12 procuradores mu-
nicipais. O acordo previa a atua-

ção da entidade em ações judi-
ciais  e  administrativas  envol-
vendo  o  pagamento  de  royal-
ties do setor energético.

INVESTIGAÇÕES.  Pouco depois 
da assinatura do contrato, a lega-
lidade da contratação passou a 
ser questionada. Pesaram con-
tra o acordo o fato de a Nupec 
ser alvo de investigações no Mi-
nistério Público e em tribunais 
de contas, além de suspeitas de 
irregularidades formais e possí-
vel desvio de finalidade na esco-
lha da entidade.

Uma ação  popular foi  apre-

sentada à Justiça pedindo a anu-
lação do contrato. Em janeiro 
de  2023,  uma  decisão  liminar  
determinou que a prefeitura de 
São  Sebastião  suspendesse  
qualquer pagamento de honorá-
rios para a associação até nova 
deliberação judicial.

Quase um ano depois, a Justi-
ça derrubou a liminar e conside-
rou válida a contratação. A deci-
são concluiu que o serviço pres-
tado envolvia alto grau de com-
plexidade técnica e reconheceu 
a chamada “notória especializa-
ção da entidade”, que reúne pro-
fissionais  de  diferentes  áreas,  

como advogados, engenheiros 
e especialistas em cartografia.

Com  a  liberação  judicial,  a  
prefeitura  passou  a  autorizar  
pagamentos à  Nupec que,  so-
mados, ultrapassaram R$ 50 mi-
lhões. Segundo o município, os 
valores estariam relacionados à 
atuação  da  entidade  em  uma  
disputa  judicial  envolvendo  
royalties do petróleo entre cida-
des do litoral paulista.

No entanto, documentos do 
próprio processo indicam que a 
condução do caso em sua fase 
inicial ficou a cargo da Procura-
doria Municipal de São Sebas-
tião. A atuação da Nupec ocor-
reu apenas em etapa posterior 
da ação, quando o processo já 
tramitava  em  instância  supe-
rior, limitando-se à apresenta-
ção de manifestações finais.

‘SEGURANÇA JURÍDICA’. Em no-
ta, a prefeitura de São Sebastião 
afirmou que “sempre cumpriu 
integralmente  as  determina-
ções do Poder Judiciário, em ob-
servância à  legalidade,  à  segu-
rança jurídica e à boa-fé admi-
nistrativa”  durante  a  tramita-
ção  da  ação  relacionada  aos  
royalties  do  petróleo.  Indicou  
ainda que os procedimentos pa-
ra cumprimento da decisão assi-
nada por Toffoli em dezembro 
– que validou o contrato com a 
Nupec – “estão sendo realiza-
dos conforme os ritos legais, or-
çamentários e financeiros”.

Interlocutores da Nupec res-
saltam que não há ligação entre 
os advogados e Toffoli, relator 
do  tema  no  STF.  Sustentam  
também que o processo só foi 
distribuído ao gabinete de Toffo-
li por ele ter sido o relator de um 
processo relacionado ao tema.

A entidade tem argumentado 
que não é “mediadora” e sim um 
“instituto de característica mul-
tidisciplinar, altamente especia-
lizado”, inclusive na área de direi-
to regulatório de petróleo, gás e 
energia.  Argumenta  ainda  que  
os advogados que representam 
a entidade na Justiça integram a 
organização enquanto “consul-
tores efetivos e membros consul-
tivos permanentes”. l 

Para chefe do MP de SP, 
decisão é uma ‘afronta 
ao devido processo legal’

O procurador-geral de Justi-
ça de São Paulo, Paulo Sérgio 
de Oliveira e Costa, afirmou 
que a decisão monocrática do 
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal, Dias Toffoli, que 
liberou o pagamento de hono-
rários milionários a uma asso-
ciação ligada a parentes de 
ministros das Cortes superio-
res, representa uma “afronta 
ao devido processo legal”.

A reportagem pediu mani-
festação do gabinete do mi-
nistro sobre a decisão, mas 
não obteve resposta até a noi-
te de ontem.

O Ministério Público ques-
tionou, em 5 de novembro, a 
decisão do ministro Dias Tof-
foli que autorizou o pagamen-
to de cerca de R$ 200 milhões 
ao Núcleo Universitário de 
Pesquisa, Estudos e Consulto-

ria (Nupec) pelo município 
de São Sebastião (SP). Para o 
chefe do Ministério Público 
de São Paulo, Toffoli atendeu 
o recurso da entidade “por 
meio de instrumento proces-
sual inexistente na legislação 
processual e inadequado para 
o controle da aplicação de pre-
cedentes da Corte Suprema”.

Paulo Sérgio sustenta que 
o ministro do Supremo des-
considerou “as balizas do 
devido processo legal, segun-
do as quais a atuação do Esta-
do-Juiz deve observar o con-
traditório e a ampla defesa, 
atender as regras de compe-
tência e, ainda, verificar se 
houve a utilização do instru-
mento processual adequado, 
até mesmo em situações de 
suposto desrespeito às deci-
sões da Corte Suprema”.

A Segunda Turma do STF 
ainda vai analisar o recurso 
do MP contra a decisão de 
Toffoli. Não há data para que 
isso ocorra. l F.P. e P.O.

Toffoli ordenou ‘imediata liberação e desbloqueio’ dos valores pelo TJ-SP

WILTON JUNIOR/ESTADÃO–19/2/2025

Receita

Toffoli manda TJ-SP pagar R$ 200 mi a 
entidade ligada a parentes de ministros 

R$ 1 bilhão 
foi o valor que a prefeitura 
de São Sebastião (SP) rece-
beu em royalties de petró-
leo após a contratação da 
Nupec para uma disputa 
judicial contra o município 
de Ilhabela, também no li-
toral paulista

Nupec, contratada sem licitação por São Sebastião (SP), repassava procurações a 
advogados; entidade diz que decisão ‘apenas ratifica outras das instâncias inferiores’

Judiciário

Prefeitura
A prefeitura de São Sebastião 

afirmou que ‘sempre 
cumpriu integralmente as 

determinações’ do Judiciário
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O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal,  Edson Fachin,  
saiu ontem em defesa do minis-
tro  Dias  Toffoli,  afirmando  
que ele atua em “regular super-
visão  judicial”  dos  casos  sob  
sua  relatoria,  assim  como  os  
demais  ministros  da  Corte.  
Em  nota,  o  ministro  afirmou  
que  o  STF  “não  se  curva  a  
ameaças  ou  intimidações”.  
“Quem  tenta  desmoralizar  o  
STF para corroer sua autorida-
de, a fim de provocar o caos e a 
diluição institucional, está ata-
cando o próprio coração da de-
mocracia  constitucional  e  do  
estado de direito”, ressaltou.

A nota oficial  foi divulgada 
pelo  STF  na  noite  de  ontem.  

No texto, Fachin não cita dire-
tamente a investigação sobre o 
Banco Master, mas afirma que 
“situações com impactos dire-
tos sobre o sistema financeiro 
nacional  exigem  resposta  fir-
me, coordenada e estritamen-
te constitucional das institui-
ções competentes”.

O ministro chegou a citar as 
“competências”  de  cada  uma  
das instituições relacionadas ao 
caso, como a Polícia Federal e a 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR). Também citou o Ban-
co  Central  (BC),  ressaltando  
que o mesmo tem o “dever ju-
rídico de assegurar a estabilida-
de do sistema financeiro, a conti-
nuidade  das  operações  bancá-
rias essenciais,  a  proteção  dos 
depositantes e a prevenção de 
riscos sistêmicos”. “Tais compe-
tências, de natureza técnica e in-
delegável, devem ser exercidas 
com plena autonomia e sem in-
gerências indevidas”, pontuou.

PRESSÕES. Fachin sustenta ain-
da que “nenhuma pressão políti-
ca, corporativa ou midiática” po-

de revogar o papel da Corte 
máxima. “A crítica é legítima 
e  mesmo  necessária.  Não  
obstante, a história é impla-
cável com aqueles que ten-
tam destruir instituições pa-
ra proteger interesses escu-
sos ou projetos de poder; e o 
STF não permitirá que isso 
aconteça”, ressaltou.

Ao classificar como legíti-
ma a atuação dos ministros 
durante  o  recesso,  Fachin  
ainda  anotou  que  “even-
tuais vícios ou irregularida-
des alegados serão examina-
dos nos termos regimentais 
e processuais”. 

O procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, arqui-
vou um pedido para a retira-
da de Toffoli da relatoria do 
caso  Master.  Apresentada  
por parlamentares, a repre-
sentação  para  a  suspeição  
está baseada na viagem do 
ministro  em  um  jatinho  
com um dos advogados de 
executivos do banco. l  LAVÍ-

NIA KAUCZ, WESLLEY GALZO, AGUIRRE  TA-

LENTO E PEPITA ORTEGA l 

CAROLINA BRÍGIDO
BRASÍLIA

O
ministro Dias Toffoli, 
do Supremo Tribunal 
Federal  (STF),  deve  

aguardar o relatório final da Po-
lícia Federal (PF) e um parecer 
da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) para decidir se 
devolve  ou  não  as  investiga-
ções  sobre  fraudes  no  Banco  
Master  para  a  primeira  
instância. O caso foi transferi-
do  para  o  Supremo  porque  
houve menção ao deputado fe-
deral João Carlos Bacelar (PL-
BA), que tem direito à prerro-
gativa de foro especial.

Caso a nova fase das investi-
gações  não  encontre  indícios  
contra o parlamentar, Toffoli  
poderá enviar o caso para a Jus-
tiça de Brasília e de São Paulo, 
onde as investigações tramita-
vam inicialmente. O ministro 
deu prazo de mais 60 dias para 
a Polícia Federal concluir o in-
quérito.  Antes disso,  é pouco 

provável que haja mudança no 
foro da investigação. Na próxi-
ma semana, haverá novos in-
terrogatórios.

PRESSÃO. Parte dos ministros 
do  STF  defende  que  Toffoli  
abra mão da relatoria do caso 
Master como  forma  de  dimi-
nuir a pressão sobre a Corte. O 
ministro não deve se declarar 
impedido ou suspeito para con-
duzir as investigações. A saída 
seria enviar o caso para a pri-
meira instância.

O presidente do STF, Edson 
Fachin, interrompeu o recesso 
e antecipou o retorno a Brasília 
nesta semana. O objetivo cen-
tral  do ministro  é  gerenciar  o  
desgaste na imagem do tribunal 
provocado pelos recentes des-
dobramentos  do  inquérito  do  
Master. Fachin, que havia trans-
ferido a presidência interina ao 
vice-presidente,  Alexandre  de  
Moraes, quer articular uma saí-
da institucional para o impasse 
que colocou o Supremo em rota 
de colisão com a PF e a PGR. Ele 
busca convencer os colegas a da-
rem  aval  à  aprovação  de  um  
código de conduta no STF. l

Ministro avalia devolver 
caso para a 1ª instância

BASTIDORES

Fachin defende Toffoli e diz que 
STF não se curva a ameaças
Presidente da Corte 
afirma em nota que 
ministro atua ‘em 
regular supervisão 
judicial’ dos casos 
sob sua relatoria 

Caso Master
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VANESSA ARAUJO

Aliado  do  ex-presidente  Jair  
Bolsonaro (PL), o pastor Silas 
Malafaia  voltou  a  defender  
que o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), seja o nome da direi-
ta na disputa  pelo  Palácio  do  
Planalto. Para Malafaia, a pré-
candidatura do senador Flávio 
Bolsonaro  (PL-RJ)  “não  em-
polgou a direita”.

Em entrevista ao SBT News, 
o líder religioso afirmou que há 
outros  quadros  qualificados  
no campo conservador – como 
os  governadores  Ratinho  Jr.  
(PSD), do Paraná, Romeu Ze-
ma (Novo), de Minas Gerais, e 
Ronaldo  Caiado  (União),  de  
Goiás –, mas avaliou que a elei-
ção exige mais do que “compe-
tência”. Segundo ele, vencer o 
presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) passa por construir 
uma frente que reúna centro e 
direita, algo que, na sua leitura, 
Tarcísio  consegue  fazer  com  
mais facilidade.

Malafaia  também  mencio-
nou  a  ex-primeira-dama  Mi-
chelle  Bolsonaro  (PL)  como  
ativo eleitoral, ao citar a capa-
cidade de diálogo com mulhe-
res e evangélicos. “A direita pu-
ra  não  ganha  a  eleição”,  afir-
mou, ao defender uma candi-
datura com maior “capilarida-
de” e apoio além do núcleo bol-
sonarista.

O pastor  argumentou  ain-
da que o fato de a esquerda rea-
gir  com  mais  intensidade  a  
Tarcísio – e não a Flávio – seria 
um indicativo de quem repre-
senta  ameaça  real  no  pleito.  
“Eu não vejo o Flávio com mus-
culatura  para  derrotar  o  Lu-
la”, disse, ressaltando não ter 
objeções pessoais ao senador, 
mas insistindo que sua even-
tual candidatura “não empol-
gou a direita”.

Malafaia  também  questio-
nou a escolha de Bolsonaro pe-
lo filho Flávio como candidato 
do  bolsonarismo,  ao  sugerir  
que o senador teria se aproveita-

do do estado emocional do pai.
Segundo Malafaia,  a forma 

como a decisão foi conduzida 
revela fragilidade política. “Eu 
achei uma afronta, um pai, de-
bilitado emocionalmente, o fi-
lho ir lá, sozinho, e arrancar de-
le:  ‘Ô,  eu sou candidato’.  De-
pois, o filho vai lá  e  faz o pai  
escrever:  ‘Sou  candidato’.  
Acho isso um amadorismo po-

lítico, se  aproveitando de um 
momento de debilidade emo-
cional de Bolsonaro”, afirmou.

Na avaliação de Malafaia, in-
clusive, a decisão de Tarcísio 
de recuar de visitar Bolsonaro 
na Papudinha, em Brasília, om-
tem, se deve as recentes decla-
rações de Flávio. Ao O Globo, o 
senador afirmou que o gover-
nador  ouviria  de  Bolsonaro  
que sua reeleição em São Pau-
lo é “fundamental para a estra-
tégia nacional” e que uma can-
didatura  presidencial  do  go-
vernador estaria descartada.

PRESSÃO.  “Na  minha  visão,  
Tarcísio falou: ‘não vou agora, 
vou deixar passar. Eu não vou 
de baixo dessa pressão, de que 
eu vou chegar lá para ser um 
cordeirinho’. É a minha visão 
do que eu estou presenciando 
agora, eu não falei com o Tarcí-
sio. Estou dando a minha opi-
nião e a minha visão”, disse.

Conforme  a  Secretaria  de  
Comunicação  do  Estado  de  
São Paulo (Secom), o encon-
tro entre o governador Tarcí-
sio de Freitas e o ex-presiden-
te  Jair  Bolsonaro  foi  adiado  
por  conflito  de  agenda.  Uma  
nova data será agendada.

No entanto, como mostrou 
o Estadão, a agenda do gover-
nador  prevê  apenas  compro-
missos  internos  no  Palácio  
dos Bandeirantes, sede do go-
verno estadual. l

Valdemar defende governador de SP por ausência

Malafaia defende Tarcísio e critica 
Flávio: ‘Não empolgou a direita’

O presidente do Partido Libe-
ral (PL), Valdemar Costa Ne-
to, minimizou as críticas dirigi-
das ao governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), pelo cancelamento da 
visita  que  faria  ontem  ao  ex-

presidente Jair Bolsonaro (PL) 
na Papudinha, em Brasília.

“Tarcísio é homem correto, 
jamais faria isso com o Bolso-
naro. Ainda mais no triste mo-
mento que ele está passando”, 
afirmou Valdermar à CNN Bra-

sil. “Ele (Tarcísio) já disse que 
estamos juntos”, concluiu Val-
demar.

Ao jornal O Globo, na última 
terça-feira,  o  senador  Flávio  
Bolsonaro (PL-RJ) afirmou que 
Tarcísio iria “ouvir da boca de 

Bolsonaro que está fazendo um 
grande trabalho como governa-
dor de São Paulo e que sua ree-
leição é fundamental para a es-
tratégia nacional de derrotar o 
PT.  Eleições  presidenciais  es-
tão descartadas para ele”.

A visita havia sido solicitada 
pela defesa de Bolsonaro e au-
torizada pelo Supremo Tribu-

nal  Federal  (STF).  Horas de-
pois,  contudo, Tarcísio  – que 
já havia confirmado a ida – can-
celou  o  encontro,  alegando  
conflito de agenda. Uma nova 
data será agendada, afirmou a 
Secretaria  de  Comunicação  
(Secom) do Estado.

O  adiamento  foi  criticado  
por aliados de Bolsonaro. l V.A.

EXCEPCIONALMENTE, A COLUNA DE ELIANE 
CANTANHÊDE NÃO É PUBLICADA HOJE 

Malafaia diz não ver ‘musculatura’ em pré-candidatura de Flávio

REPRODUÇÃO SILAS MALAFAIA OFICIAL VIA YOUTUBE

“Não vejo o Flávio com 
musculatura para derro-
tar o Lula (...). Achei uma 
afronta, um pai, debilita-
do emocionalmente, o fi-
lho ir lá e arrancar dele 
(que é o candidato)” 
Silas Malafaia
Pastor

Pastor diz que senador 
se aproveitou de 
momento de debilidade 
emocional de Bolsonaro 
e vê em governador mais 
capacidade de unir centro 

Eleições 2026
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O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva tem tentado  conven-
cer  alguns  de  seus  ministros  
mais próximos  a  se  tornarem  
candidatos  competitivos  aos  
governos estaduais e ao Sena-
do. Nos últimos dias, as conver-
sas foram com o ministro da Fa-
zenda,  Fernando  Haddad,  e  
com a ministra da Secretaria de 
Relações Institucionais, Gleisi 
Hoffmann.

Lula pediu e Gleisi  aceitou  
mudar seus planos para dispu-
tar uma cadeira no Senado. A 
ministra  planejava,  inicial-
mente, ser candidata à reelei-
ção na Câmara. O atual dire-
tor-geral de Itaipu, Ênio Verri, 
seria  o  candidato  ao  Senado  

pelo PT no Estado. Lula prefe-
riu que Gleisi fosse a candida-
ta, visando ter uma concorren-
te com mais chances de ven-
cer a disputa.

A ministra  da  Secretaria  de  
Relações  Institucionais  deve  
participar da chapa do pré-can-
didato ao governo  do  Paraná,  
Requião Filho  (PDT).  Não  há 
definição, por ora, sobre a se-
gunda vaga na chapa para a dis-
puta do Senado, nem em rela-
ção às suplências ou à vice.

A confirmação da pré-candi-
datura da ministra foi feita por 
ela mesma em rede social, po-
sando para foto ao lado de Lula.

No  caso  de  Haddad,  ainda  
não  houve  uma  decisão  final.  
Lula quer que o ministro seja 
candidato e já falou sobre isso 

publicamente  no  fim  do  ano,  
em entrevista durante um café 
de fim de ano com jornalistas. 
Inicialmente, a vontade do pre-
sidente era de que ele fosse can-
didato ao Senado.

Diante da falta de outro can-
didato competitivo para o go-
verno  paulista,  no  entanto,  o  
nome de Haddad se tornou a  
principal opção para a disputa. 
Lula tenta convencê-lo a acei-
tar a missão, mas o ministro ain-
da não tomou uma decisão.

TEBET. Há outros casos de mi-
nistros que desenham suas can-
didaturas  junto  ao  presidente  
da República. A ministra do Pla-
nejamento, Simone Tebet, rece-
beu convites para trocar de par-
tido. Ela está no MDB e foi con-
vidada pelo PSB. Lula também 
conversou com ela para que se-
ja candidata ao Senado. O Esta-
do pelo qual se candidatará, po-
rém,  ainda  não  está  definido.  
Pode ser o Mato Grosso do Sul, 
por onde fez sua carreira políti-
ca, ou São Paulo.

A ministra do Meio Ambien-

te, Marina Silva, também nego-
cia  com  outros  partidos  para  
ser candidata ao Senado. Tem 
conversas  com  o  PT  e com o 
PSOL,  sendo  mais  provável  
que migre para a legenda à qual 
foi  filiada  por  décadas  até  
2009. Também é um nome cita-
do para a disputa pelo Senado 
em São Paulo, Estado por onde 
foi eleita deputada federal nas 
eleições de 2022.

O ministro da Casa Civil, Rui 

Costa, já era um nome ventila-
do para a disputa do Senado pe-
la Bahia e afirmou ontem, em 
entrevista  à  Rádio  Tribus,  de  
Maracás  (BA),  que  negocia  
com Lula a candidatura e se co-
locou à disposição no pleito. O 
PT deve ter uma chapa pura pa-
ra a disputa pelo Senado, com o 
líder do governo no Senado, Ja-
ques Wagner (PT), concorren-
do à outra cadeira. l GABRIEL HIRABA-

HASI, VICTOR OHANA E GABRIEL DE SOUSA 

ATENDIMENTO EXCLUSIVO: (11) 3177-3135 OU CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS.

A Q U I ,  O  P L A N O 

É  E S Q U E C E R  O 

P L A N O .

Desde o momento em que você embarca, o ritmo muda. O mar dita o tempo, e os dias ganham uma leveza natural. 

Com destinos espetaculares como Caribe, Europa e Alasca, viver a viagem dos seus sonhos está mais fácil do que 

nunca. Com a Norwegian, cada momento é seu, do jeito que quiser. E logo você vai entender por que aqui é diferente.

*Taxas não inclusas. Restrições se aplicam. Para termos e condições completos, acesse ncl.com.br. ©2026 NCL Corporation Ltd. Registro de navios: Bahamas e EUA. 3144650 01/26

Great Stirrup Cay, Bahamas

Nápoles, Itália

Alasca, EUA

Reserve hoje as férias
dos seus sonhos!

Lula, com Gleisi e Haddad: estratégia é reforçar nomes para Senado

RICARDO STUCKERT/PRESIDENCIA DA REPUBLICA–29/5/2025

Dúvida
No caso de Haddad, não 

houve ainda uma decisão 
final sobre candidatura ao 

Senado nestas eleições 

Lula tenta formar palanques 
para ampliar espaço no Senado
Presidente negocia 
com ministros 
candidaturas nas 
eleições deste ano; 
Casa legislativa é 
prioridade do petista

Eleições 2026
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DAVOS, SUÍÇA

O  presidente  ucraniano,  Vo-
lodmir Zelenski,  disse ontem 
que  os  documentos  elabora-
dos  para  encerrar  a  guerra  
com  a  Rússia  estão  “quase  
prontos” e anunciou a primei-
ra reunião trilateral entre  di-
plomatas  de  Ucrânia,  EUA  e  
Rússia, que seria realizada nos 
Emirados  Árabes,  a  partir  de  
hoje. As declarações foram fei-
tas após uma reunião com Do-
nald Trump, no Fórum Econô-
mico  Mundial,  em  Davos,  na  
Suíça.

“Os  documentos  destina-
dos a encerrar esta guerra es-
tão quase prontos. A Ucrânia 
está trabalhando com total ho-
nestidade  para  acabar  com  o  
conflito”, disse. Partes do acor-
do, segundo Zelenski,  tratam 
de garantias de segurança, en-
quanto outras abordam um pa-
cote econômico para o futuro 
da Ucrânia. “O documento es-
tá pronto. Temos questões no 
pacote econômico,  mas  acho  
que está 90% concluído.”

EUROPA.  O  enviado  especial  
dos EUA Steve Witkoff confir-
mou que as negociações estão 
avançadas. “Acho que conse-
guimos reduzir o problema a 
uma única questão  e discuti-
mos várias versões dessa mes-
ma  questão,  o  que  significa  
que o impasse é solucionável. 
Portanto,  se  ambos  os  lados  
quiserem resolver isso, vamos 
resolver”, disse.

Witkoff  viajou  ontem  para  
Moscou acompanhado de Ja-
red Kushner, genro de Trump. 
Witkoff  afirmou  que  eles  se-
guiriam em seguida para Abu 
Dhabi, para a reunião mencio-
nada por Zelenski. O Kremlin 
confirmou  que  o  presidente  
russo, Vladimir Putin, se reuni-
rá com  Witkoff,  mas  não  co-
mentou sobre o estágio das ne-
gociações. 

Em discurso ontem em Da-
vos,  Zelenski  criticou  a  falta  
de decisão da Europa em rela-
ção à segurança do continen-

te.  O  presidente  ucraniano  
lembrou que fez o mesmo aler-
ta no ano passado, no Fórum 
Econômico  Mundial,  sobre  a  
necessidade de o bloco saber 
se defender sozinho. De acor-
do com ele, a situação hoje é a 
mesma. 

Zelenski  criticou  a  depen-
dência  que  a  Europa  ainda  
tem em relação ao apoio dos 
EUA,  indicando  que  o  conti-
nente precisa saber se defen-
der. “Um ano se passou. E na-
da mudou. Ainda estou na po-
sição de repetir as mesmas pa-
lavras.  A  Europa  precisa  agir  
agora”,  disse  o  presidente  
ucraniano.  “Se  Putin  decidir  
atacar a Lituânia ou a Polônia, 
quem  responderá?  A  Otan  
existe  graças  à  convicção  de  
que  os  EUA  agirão.  Mas  e  se  
não agirem?”

GROENLÂNDIA. Zelenski pediu 
que os líderes europeus aban-
donem  o  que  ele  classificou  
como  “modo  Groenlândia”,  
sempre  aguardando  um  ace-
no de Donald Trump sobre o 
que  fazer  em  relação  à  
Ucrânia. “A Europa continua 
em  modo  Groenlândia.  Tal-
vez alguém em algum lugar fa-
ça alguma coisa.”

A crítica de Zelenski e o aler-
ta para que a Europa busque 
um caminho próprio refletem 
o discurso do premiê do Cana-
dá, Mark Carney. Na terça-fei-
ra, em Davos, o canadense dis-
se que a ordem mundial vive 
uma ruptura, não uma transi-
ção. Ele defendeu que “potên-

cias médias”, como o Canadá, 
busquem alianças. “Se não es-
tivermos na mesa, seremos o 
cardápio”,  afirmou  o  premiê  
canadense.

PETROLEIRO.  Ontem,  a  mari-
nha  francesa  interceptou  um  
petroleiro russo no Mar Medi-
terrâneo suspeito de pertencer 
à “frota fantasma” que financia 
a guerra contra a Ucrânia, se-
gundo anúncio  do presidente 
francês, Emmanuel Macron. O 
navio se chamaria “Grinch” e 
navegava  entre  a  Espanha  e  
Marrocos.

O “Grinch” está sujeito a san-
ções do Reino Unido, e outra 
embarcação  chamada  “Carl”,  
que usa o mesmo número de 
registro, está sujeita a sanções 
dos EUA e da União Europeia. 
A abordagem é a mesma adota 
pelos americanos  com  petro-
leiros venezuelanos no Caribe.

“Não vamos deixar nada pas-
sar”, afirmou Macron, que afir-
mou que a embarcação foi leva-
da para um porto francês para 
averiguação. Zelenski agrade-
ceu. “É exatamente isso o que 
precisa ser feito para garantir 
que o petróleo russo não finan-
cie mais a guerra”,  afirmou o 
ucraniano. l NYT e AFP 

Líderes da União Europeia 
se reuniram ontem em Bru-
xelas para discutir a nova 
relação com os EUA. Ao fim 
do encontro, o resultado foi 
a divergência sobre como 
lidar com Donald Trump. A 
chanceler da UE, Kaja Kal-
las, afirmou que a relação 
com os EUA não será a mes-
ma. “Um dia é de um jeito. 
No outro, tudo pode mu-
dar”, disse.

Já o francês Emmanuel 
Macron tentou projetar a 
ideia de união, que teria si-
do decisiva para Trump re-
cuar das ameaças tarifárias. 
“Quando a Europa reage, as 
coisas voltam ao normal.”

Outros, no entanto, ado-
taram um tom diferente. O 
premiê eslovaco, Robert 
Fico, criticou a UE por orga-
nizar uma cúpula “cara” 
convocada em resposta ao 
“pânico” de alguns países – 
Fico é um velho desafeto de 
Kallas. 

Já o presidente da Li-
tuânia, Gitanas Nauseda, 
adotou um tom moderado 
e defendeu que o momento 
é de cooperação, não de 
confronto com os EUA. “É 
fundamental que todas as 
questões de segurança se-
jam resolvidas em conjun-
to”, disse. l AP

Macho alfa

Putin americano

PARIS

Quando  Emmanuel  Macron  
apareceu  para  discursar  em  
Davos escondido atrás de um 
par de óculos escuros, como 
se  fosse  galã  de  Hollywood,  
os  donos  da  Maison  Henry  
Jullien,  em  Lons-le-Saunier,  
perto da fronteira com a Suí-
ça, tomaram um susto. Desde 
então,  segundo  o  jornal  
britânico  The  Guardian,  que  

conversou  com  os  donos  da  
marca, os telefones não param 
de tocar. 

Macron teve apenas um pe-
queno derrame no olho, mas o 
estilo do presidente foi o assun-
to do dia nas redes sociais. Os 
comentários  o  comparavam  a  
Tom Cruise, astro de Top Gun. 
Uns diziam que ele havia sofri-
do um acidente, outros especu-
laram que poderia ter sido um 
tabefe bem dado pela mulher, 
Brigitte – em maio, ela foi flagra-

da dando um tapa na cara do 
marido na saída do avião presi-
dencial em Hanói, no Vietnã.

Em entrevista ao Guardian, 

Stefano Fulchir, presidente da 
iVision Tech, empresa italiana 
dona da Maison Henry Jullien, 
que fabrica óculos há mais de 

100 anos, disse que só soube 
da história quando os funcio-
nários franceses começaram 
a enviar mensagens: “O presi-
dente está usando os nossos 
óculos!”. Quando a notícia se 
espalhou, o site  da empresa  
caiu por excesso de tráfego. 
As ações da iVision Tech subi-
ram quase 28% no dia.

O  modelo  usado  por  Ma-
cron é o “Pacific S01 Double 
Gold”,  que  custa  659  euros  
(cerca de R$ 4 mil). Cada par 
é produzido artesanalmente 
por uma equipe de dez pes-
soas. As lentes azuis também 
são feitas na região. Os donos 
da  empresa  disseram  que  a  
presidência  encomendou  
dois  pares,  em  2024,  e  fez  
questão de pagar por eles. l 

Líderes da UE divergem 
sobre como lidar com
governo americano

Zelenski critica Europa e anuncia 
reunião entre EUA, Ucrânia e Rússia

Presidente ucraniano se queixa que líderes europeus estão com a atenção voltada 
para Groenlândia e garante que acordo para encerrar a guerra está ‘quase pronto’

A guerra  de  Putin

Diplomacia
Zelenski criticou a Europa 

por sempre esperar um
aceno de Trump sobre o que 
fazer em relação à Ucrânia

THE ECONOMIST

A revista The Economist 
colocou Donald Trump em 
capa inspirada em Vladimir 
Putin, que gosta de aparecer 
sem camisa em fotos oficiais.

Macron em Davos: estilo Tom Cruise alavanca fábrica francesa

NICOLAS TUCAT/AFP

Marca de óculos francesa 
fatura alto em Davos 

Estilo Macron
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O acordo que Donald Trump 
disse ter começado a criar a res-
peito da Groenlândia não en-
volve a soberania do território, 
mas  a  renegociação  do  pacto  
de defesa de 1951, o fortaleci-
mento da presença militar na 
região e mecanismos para bar-

rar a atuação da Rússia e da Chi-
na  no  Ártico,  segundo  a  im-
prensa americana. 

Trump havia ameaçado im-
por tarifas a oito países da Eu-
ropa, caso eles não aceitassem 
a anexação da Groenlândia pe-
los EUA, mas voltou atrás na 
quarta-feira,  após  reunião  
com  o  secretário-geral  da  
Otan, Mark Rutte. O presiden-
te disse que tinha conseguido 
um “esboço de acordo”,  mas  
não deu detalhes. 

Rutte, por sua vez, garantiu 
que não  discutiu a  soberania 
dinamarquesa sobre o territó-
rio, apenas questões de segu-
rança  no  Ártico.  Ele  afirmou  

que  a  reunião  se  concentrou  
em maneiras  de impedir  que 
Rússia e China tenham acesso 
à região. Em Copenhague, po-
rém, a avaliação é a de que o 
assunto está longe de ser resol-
vido  e  que  qualquer  acordo  
precisa ser negociado conjun-
tamente  entre  Groenlândia,  
Dinamarca e EUA. 

LIMITES.  A  primeira-ministra  
dinamarquesa,  Mette  Frede-
riksen, afirmou que tem man-
tido  conversas  com  Rutte  e  
que a Dinamarca poderia ne-
gociar qualquer coisa, menos  
soberania. “Podemos negociar 
todos os aspectos políticos: se-

gurança, investimento, econo-
mia. Mas não podemos nego-
ciar nossa soberania”, disse. 

A  declaração  parece  uma  
reação  aos  relatos  de  que  os  
EUA  estariam  buscando  um  
acordo  nos  moldes  do  pacto  
que  o  Reino  Unido  fechou  
com o Chipre durante a Guer-
ra Fria, estabelecendo sobera-

nia britânica sobre bases mili-
tares  em  território  cipriota.  
De acordo com fontes ouvidas 
pelo New York Times, o plano 
americano prevê a atualização 
do  Acordo  de  Defesa  da  
Groenlândia, de 1951, que per-
mitiu aos EUA construir bases 
militares na ilha e estabelecer 
“áreas de defesa”. 

MESMO  TOM.  Trump  voltou  a  
defender um  papel  ampliado  
dos EUA na Groenlândia on-
tem em Davos, afirmando que 
seu país pode ter “quantas ba-
ses quiser” no território e que 
os  americanos  terão  “todo  o  
acesso  militar  necessário”  
sem pagar nada. 

O  presidente  americano  
voltou a repetir o mesmo re-
frão,  reclamando  dos aliados 
europeus e da Otan. Segundo 
Trump, a aliança “não tem fei-
to  nada”  pelos  americanos,  
“enquanto nós fazemos tudo 
por eles”. l NYT e AFP

Presidente interino é envolvido em escândalo 

EUA e Dinamarca renegociarão acordo 
de defesa de 1951 sobre Groenlândia
Governo dinamarquês 
não confirma 
detalhes, mas diz 
aceitar negociar tudo, 
menos sua soberania 
sobre o território

Projeto
Trump disse que EUA

terão quantas bases
quiserem na Groenlândia

sem pagar por isso

Crise na  Otan

Trump processa jornal por pesquisa desfavorável

ANGELA WEISS/AFP

Donald Trump disse ontem que vai processar o New 
York Times por o jornal ter publicado uma pesquisa desfavo-
rável, que ele chamou de “falsa”. A sondagem – feita em par-
ceria com a Universidade Siena – aponta 40% de aprovação 
ao governo, índice parecido com o de outros institutos. l 

Estados Unidos

O presidente interino do Peru, José Jerí, negou ter 
mentido e alegou ser vítima de uma conspiração em meio a 
um crescente escândalo político envolvendo encontros secre-
tos com empresários chineses. Jerí assumiu o cargo em outu-
bro, após o impeachment de Dina Boluarte. l 

Peru
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Donald Trump lançou ontem o 
seu Conselho da Paz para Gaza, 
ainda cercado de dúvidas e sem 
muitos detalhes sobre seu fun-
cionamento.  A  cerimônia  de  
lançamento ocorreu durante o 
Fórum  Econômico  Mundial,  
em Davos, na Suíça. O presiden-
te americano afirmou que o gru-
po “trabalhará com outros ato-
res, incluindo a ONU”. A decla-
ração contrasta com falas ante-
riores, nas quais ele havia sugeri-
do que o novo organismo pode-
ria substituir as Nações Unidas.

Trump reafirmou que o Con-
selho da Paz terá como foco ini-
cial a Faixa de Gaza, mas deve-
rá ampliar sua atuação para ou-
tras regiões do mundo, o que 
torna a ideia ainda mais com-
plicada de entender. “Isso não 
é para os EUA, é para o mundo 
inteiro”, disse. “Penso que po-

demos expandir isso para ou-
tras áreas à medida que tiver-
mos sucesso em Gaza.”

Segundo o presidente, uma 
vez formado, o conselho pode-
rá  atuar  em  diversas  frentes.  
“Podemos fazer várias outras 
coisas. Quando esse conselho 
estiver  completo,  poderemos  
fazer praticamente tudo o que 
quisermos”, afirmou.

O  presidente  convidou  vá-
rios líderes mundiais para inte-
grar seu Conselho da Paz, mas 
recebeu pouco retorno até ago-
ra. Ele disse ontem esperar que 
mais países passem a integrar a 
iniciativa. O secretário de Esta-
do dos EUA, Marco Rubio, afir-
mou que alguns líderes indica-
ram disposição de aderir, mas 
precisam da aprovação de seus 
Parlamentos nacionais.

RÚSSIA.  Durante  o  evento,  
Trump disse que o grupo reú-
ne  “líderes  muito  populares”  
e,  em  alguns casos,  “nem  tão  
populares assim”, comentário 
que provocou risos da plateia. 
Ele disse ter convidado o presi-
dente da Rússia, Vladimir Pu-
tin, que teria aceitado partici-
par – embora o Kremlin não te-
nha confirmado.

Após o discurso, Trump assi-
nou o documento que institui 
o Conselho da Paz. A cerimô-
nia contou com a participação 
de líderes e chanceleres de 19 
países, entre eles o presidente 
da Argentina, Javier Milei, e o 
presidente do Paraguai, Santia-
go Peña.

Apesar  do  lançamento  ofi-
cial,  muitos  detalhes  sobre  o  
funcionamento e os objetivos 
do Conselho da Paz ainda não 
foram divulgados. Nenhum ras-
cunho da carta constitutiva foi 
divulgado. Uma das dúvidas é 
sobre  a  composição  final  do  
grupo e sobre a taxa de adesão 
de US$ 1 bilhão – um preço sal-
gado para países como Argenti-
na e Paraguai, por exemplo.

Muitos governos estão em fa-
se  de  consulta  a  parceiros,  o  
Brasil está entre eles – o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
foi  convidado,  mas  não  deci-
diu  se  participará.  O  francês  
Emmanuel Macron rejeitou o 
convite. O Reino Unido mani-
festou desconforto com o fato 

de Putin e outros líderes auto-
ritários terem lugar no conse-
lho. Noruega  e  a  Suécia tam-
bém indicaram que não partici-
parão, assim como vários ou-
tros países da Europa.

O primeiro-ministro da Eslo-
vênia,  Robert Golob,  afirmou  
que “ainda não chegou a hora 
de aceitar o convite”, de acor-

do com  a  agência de notícias 
STA, sendo a principal preocu-
pação o fato de o mandato do 
conselho ser muito amplo e po-
der prejudicar a ordem interna-
cional  com  base  na  Carta  da  
ONU.

Canadá, Ucrânia, China e o 
braço executivo da União Eu-
ropeia ainda não responderam 
– apesar de o presidente ucra-

niano,  Volodmir  Zelenski,  já  
ter descartado participar ao la-
do de Putin. A Casa Branca es-
pera que a suspensão das amea-
ças tarifárias de Trump sobre 
aliados da Otan, anunciada na 
quarta-feira,  amenize  a  re-
lutância de alguns governos da 
Europa,  mas  a  questão  ainda  
está longe de ser resolvida.

PLANO.  Ontem,  em  Davos,  o  
genro  de  Trump  Jared  
Kushner, que integra o Conse-
lho Executivo que estaria aci-
ma do Conselho da Paz – fez 
uma apresentação com os pla-
nos dos EUA para o futuro de 
Gaza.  Os  slides  de  Kushner  
mostraram arranha-céus relu-
zentes e a construção de cida-
des inteiramente novas. O pla-
no  exigiria  um  investimento  
de US$ 25 bilhões, segundo ele.

Gaza seria reconstruída em 
fases, de acordo com o genro 
do presidente americano,  co-
meçando pelo sul, em Rafah – 
que  Israel  arrasou  durante  a  
guerra contra o Hamas. A cida-
de seria reconstruída em dois 
ou  três  anos,  de  acordo  com  
Kushner. 

Na cerimônia, a única coisa 
concreta parece ter sido o anún-
cio de Ali Shaat, palestino que 
foi  escolhido  como  chefe  de  
um comitê de tecnocratas para 
administrar o cotidiano de Ga-
za. Ele afirmou que a passagem 
de  Rafah,  na  fronteira  com  o  
Egito,  está  programada  para  
reabrir na próxima semana. 

Israel não confirmou a infor-
mação. O gabinete do primei-
ro-ministro  Binyamin  Ne-
tanyahu  prometeu  manter  a  
fronteira fechada até que o Ha-
mas  devolva  o  corpo  de  Ran  
Gvili, o último israelense cujos 
restos mortais ainda permane-
cem na Faixa de Gaza. l NYT e AP
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A indústria da construção orgu-
lha-se das contribuições que 

realizou e segue proporcionando 
ao desenvolvimento da cidade de 
São Paulo, que celebrará seus 472 
anos no próximo domingo.

Essas contribuições vão além 
das obras imobiliárias, comerciais, 
industriais e de infraestrutura 
realizadas pelas construtoras, com 
destaque à participação no pro-
grama habitacional Pode Entrar.  
Um exemplo é a participação 
destas empresas no programa de 
adoção de praças, limpando e 
mantendo estas áreas verdes para 
usufruto da população.

A preocupação com o meio 
ambiente se traduz de diversas 
formas. São as construtoras e in-
corporadoras que descontaminam terrenos desti-
nados a empreendimentos imobiliários, onde antes 
se localizavam indústrias ou postos de combustíveis,

Estes empreendimentos atendem aos requisitos 
de conservação de água, energia e descarbonização. 
Para tanto, contam com as calculadoras do Sindus-

Con-SP, a CECarbon e a CEHídrica.
Construtoras e incorporadoras 

também respondem pelo plantio 
de árvores, como compensação 
aos exemplares que precisam 
suprimir para viabilizar edifica-
ções. De 2023 até setembro de 
2025, as empresas plantaram ou 
entregaram em viveiros 695 mil 
mudas e converteram 135 mil 
mudas para o Fundo Especial de 
Meio Ambiente, cumprindo ma-
nejos arbóreos avalizados pela 
Secretaria do Verde e Meio Am-
biente. Algumas destas autoriza-
ções foram suspensas pela Justiça 
e pela Prefeitura, que solicitou à 
Secretaria um estudo a respeito 
do regramento vigente.

A indústria da construção e do 
imobiliário está à disposição do poder público para 
contribuir à superação dos impasses criados, sem-
pre visando o melhor para São Paulo e seus cidadãos. 
E espera um desfecho rápido e tecnicamente em-
basado, eliminando a insegurança jurídica que 
começou a se formar em torno desta questão.

Superar o impasse sobre plantio de árvores

 Mudanças no

manejo arbóreo

precisam ter

base técnica 

Em Davos, Trump oficializa criação do Conselho da Paz para Gaza

MARKUS SCHREIBER/AP

Fronteira com Egito
O comitê de tecnocratas 

nomeado para administrar 
Gaza disse que passagem 

de Rafah será reaberta

Em Davos, 
Trump lança 
Conselho da Paz 
para Gaza
Muitos países relutam 
em aceitar convite 
para participar por 
falta de informações 
sobre funcionamento 
do órgão recém-criado

Oriente Médio

CARACAS

A presidente interina da Ve-
nezuela,  Delcy  Rodríguez,  
nomeou  12  oficiais  de  alta  
patente para comandos re-
gionais das forças armadas. 
Delcy já havia nomeado um 
ex-chefe do Serviço Boliva-
riano de Inteligência Nacio-
nal (Sebin) como novo co-
mandante da guarda presi-
dencial e  chefe da Direção 
Geral  de  Contrainteligên-
cia Militar.

Um  documento  com  as  
nomeações,  assinado  pelo  
general  Vladimir  Padrino  
López,  ministro  da  Defesa  
da Venezuela, circulou nos 
meios  de  imprensa  locais.  
O  governo  venezuelano  
não confirmou oficialmen-
te a mudança, mas o chefe 

do Comando Operacional Es-
tratégico, que é o chefe opera-
cional das forças armadas, pa-
rabenizou  todos  os  generais  
nomeados  para  comandar  12  
das 28 Zonas Operacionais de 
Defesa em diferentes Estados 
da Venezuela por meio de sua 
conta no Telegram.

LIBERTAÇÃO.  Em outra medi-
da para marcar uma mudança 
de rumo do chavismo, o gover-
no  libertou  Rafael  Tudares,  
genro de Edmundo González 
Urrutia,  opositor  do  ditador  
deposto Nicolás  Maduro  que  
alega ter vencido a eleição de 
2024. Tudares havia sido con-
denado a 30 anos de prisão por 
terrorismo. De  acordo com  a 
ONG  Foro  Penal,  143  presos  
políticos  já  foram  libertados  
desde 8 de janeiro. Restariam 
ainda cerca de 700. l AFP

Delcy muda chefes 
militares regionais 

Venezuela
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JOSÉ MARIA  TOMAZELA

Alunos da Faculdade de Ciên-
cias Médicas da Santa Casa de 
São Paulo têm protestado con-
tra um novo aumento no nú-
mero de vagas do curso de Me-
dicina. Eles dizem que a entra-
da de mais alunos ocorre sem 
ampliação  na  infraestrutura  
destinada ao curso, com prejuí-
zo para o ensino. O aumento 
de vagas pedido pela direção e 
autorizado pelo Ministério da 
Educação (MEC) é o segundo 
em cinco anos e elevou o núme-
ro de 180 para 234, alta de 30%. 
O número atual é quase o do-
bro dos 120 postos existentes 
em  2020,  quando  houve  um  
primeiro aumento.

A Santa Casa afirma que, em 
relação  ao  número  de  vagas,  
qualquer  ampliação  depende  
de  autorização  formal  do  
MEC, que estabelece critérios 
objetivos,  como  existência  e  
suficiência  da  rede  assisten-
cial e dos equipamentos públi-
cos  de  saúde  na  localidade.  
Consultado  pela  reportagem,  
o MEC informou que foi “cons-
tatado  o  pleno  atendimento  
dos critérios estabelecidos na 
legislação  vigente”.  A  pasta  
também  exige  uma  demanda  
mínima  de  dois  candidatos  
por  vaga,  indicador  superado  
pela instituição, cuja demanda 
atual  é  de  aproximadamente  
35 candidatos por vaga.

Mesmo depois de uma even-
tual autorização ministerial, a 
implantação de novas vagas de-
pende de deliberação do Cole-
giado Superior da Instituição, 
instância  máxima  de  decisão  
acadêmica.

CARTA  ABERTA.  Embora  seja  
uma  instituição  filantrópica,  
que não visa lucro, o curso de 
Medicina na Santa Casa custa 
mais de R$ 10 mil mensais. O 
Centro Acadêmico Manoel de 
Abreu (Cama), que representa 

os alunos de Medicina, divul-
gou carta aberta no último dia 
12  manifestando  “profunda  
preocupação e insatisfação ins-
titucional  diante  de  fatos  re-
centes que ameaçam a qualida-
de, a estabilidade acadêmica e 
a  governança  do  nosso  curso  
de  Medicina”.  Os  estudantes  
afirmam que o aumento de va-
gas, feito sem discussão prévia 
com alunos e professores, agra-
va a superlotação dos campos 
de estágio (internato), intensi-
fica a sobrecarga de professo-
res e preceptores, e impacta o 
acesso dos alunos a atividades 
extracurriculares e projetos de 
extensão  que  atualmente  já  

são limitados.
No caso do internato, o cen-

tro acadêmico diz ainda que o 
aumento nas turmas de esta-
giários em rodízio pode impac-
tar também a saúde dos pacien-
tes. Os estágios acontecem na 
Santa Casa de São Paulo, hospi-
tal de referência para o curso. 
De  acordo  com  a  faculdade,  
não há superlotação dos cam-
pos  de  estágio  ou  internato,  
tampouco prejuízo à seguran-
ça do paciente. “A gente enten-
de que, quando se tem muitos 
alunos passando  pelo rodízio  
no  internato  é  ruim  também  
para o paciente. Se hoje ele vê 
passar 6 estagiários, com o au-

mento serão 8 ou 10. Isso pode 
não só constranger o paciente, 
como  atrapalhar  a  nossa  for-
mação. Hoje já não há professo-
res  e  preceptores  suficientes  
para acompanhar os alunos. A 
estrutura  está  no  limite”,  diz  
ao Estadão a presidente do Ca-
ma, Julia Araújo.

A  líder  estudantil  afirma  
que, após a publicação da por-
taria, informou-se de que o pe-
dido de aumento de vagas ha-
via sido assinado em 20 de ou-
tubro de 2023, por meio de de-
cisão que não passou pelo cole-
giado superior da instituição,  
repetindo um padrão já obser-
vado em 2020, quando o núme-
ro de vagas foi ampliado de for-
ma semelhante.

O  SindproSP,  sindicato  
dos  professores  das  escolas  
particulares  de  São  Paulo,  
diz  acompanhar  as  mudan-
ças na faculdade da Santa Ca-
sa  desde  2023  e  vê  risco  de  
sucateamento  do  corpo  do-
cente.  “Estamos  atentos  à  
mudança  no  comportamen-
to  da  instituição”,  diz  Iberê  
Moreno, diretor da entidade.

O QUE DIZ A FACULDADE. Sobre 
os  questionamentos  levanta-
dos  pelo  Cama,  a  faculdade  
afirma em nota que não há su-
perlotação dos campos de está-
gio  ou  internato,  tampouco  
prejuízo à segurança do pacien-
te. O crescimento do curso é  
“acompanhado de planejamen-
to  acadêmico,  ampliação  e  
reorganização dos cenários de 
prática, além do fortalecimen-
to contínuo do corpo docente 
e da preceptoria, assegurando 
parâmetros adequados de su-
pervisão e ensino”, diz.

Da mesma forma, conforme 
a faculdade, o aumento de va-
gas não implica restrições a ati-
vidades  extracurriculares  ou  
projetos de extensão. “Ao con-
trário,  a  instituição  vem  am-
pliando iniciativas acadêmicas 
e sociais, como o Programa Ex-

pedições  Científicas  e  Assis-
tenciais  (Peca),  projeto  que  
acontecerá na próxima sema-
na na cidade de Atibaia, além 
de investir em infraestrutura, 
com novo prédio acadêmico e 
qualificação  permanente  dos  
ambientes de ensino.”

“A Faculdade reconhece a le-
gitimidade do diálogo com os 
estudantes  e  mantém  canais  
permanentes  de  escuta,  ao  
mesmo tempo em que reafir-
ma que decisões sobre expan-
são  acadêmica  decorrem  de  
planejamento institucional, di-

retrizes  regulatórias  e  políti-
cas públicas educacionais.”

O texto lembra que a qualida-
de da formação médica da fa-
culdade é  reconhecida nacio-
nalmente por meio de avalia-
ções oficiais do MEC. No Ena-
de, o curso de Medicina obteve 
Conceito 5, um dos indicado-
res que o posicionam como as 
seis melhores faculdades priva-
das de Medicina do Brasil. 

No Enamed, que teve resul-
tado divulgado na segunda-fei-
ra, a instituição alcançou con-
ceito  máximo,  integrando  o  
grupo de 13,6% dos cursos ava-
liados com nota 5, com 100% 
dos alunos concluintes consi-
derados proficientes. l

Houve ‘pleno atendimento dos critérios’, diz MEC

O MEC informou que o pedido 
de aumento de vagas protoco-
lado  pela Faculdade  de  Ciên-
cias Médicas da Santa Casa de 
São Paulo foi analisado com ba-
se na Portaria n.º 1.771, de 1.º de 
setembro  de  2023,  retificada  

em 6 de setembro de 2023 e al-
terada pela Portaria n.º 1.970, 
de  1.º  de  novembro  de  2023,  
que dispõe sobre os fluxos, pro-
cedimentos e padrão decisório 
para o processamento de pedi-
dos de aumento de vagas dos 

cursos de Medicina de institui-
ções vinculadas ao sistema fe-
deral de ensino superior.

A portaria condiciona a análi-
se dos pedidos de aumento de 
vagas em Medicina a critérios 
relacionados  à  Instituição  de  

Ensino Superior (IES) e ao cur-
so em que se pretende aumen-
tar as vagas, bem como à estru-
tura  de  equipamentos  públi-
cos e aos programas de saúde 
existentes  na  localidade  de  
oferta  do  curso.  “Com  base  
nas  informações  relativas  à  
IES e ao seu curso de Medici-
na, bem como dos dados forne-

cidos pelo Ministério da Saúde 
acerca da avaliação dos equipa-
mentos públicos e dos progra-
mas de saúde na localidade de 
oferta do curso, procedeu-se à 
análise do pedido de aumento 
de vagas, tendo sido constata-
do  o  pleno  atendimento  dos  
critérios estabelecidos na legis-
lação vigente”, disse o MEC. l

Alunos protestam na faculdade; pedido ao MEC foi feito em outubro 

C.A.M.A./DIVULGAÇÃO

“Hoje já não há professo-
res e preceptores sufi-
cientes para acompa-
nhar os alunos. A estru-
tura está no limite”
Julia Araújo
Presidente do Cama

“Decisões sobre expan-
são acadêmica decor-
rem de planejamento 
institucional, diretrizes 
regulatórias e políticas 
públicas educacionais”
Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de São Paulo

Sob protesto de alunos, Medicina da 
Santa Casa amplia vagas em 30%

Estudantes dizem que aumento, o segundo em cinco anos, acontece sem ampliação 
na infraestrutura; faculdade diz que teve autorização do MEC e não há superlotação

Ensino superior
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SÃO PAULO RECLAMA

FALECIMENTOS

Fonte dos dados:

meteoblue®

Baseada na geocoordenada

da Praça da Bandeira

MISSAS 
Hilda Caldeira Chiochetti – Dia 25, às 
9 horas, na Santuário NSa. da Salette, na 
R. Dr. Zuquim, 1746, Santana (2 meses).
Idérito dos Santos Caldeira – Dia 25, 
às 9 horas, na Santuário NSa. da Salet-
te, na R. Dr. Zuquim, 1746, Santana (6 

meses).
Cemitério Israelita do Butantã
(Matzeiva) 
Silvia Medaljon Warmbrand  –  Dia  
25, às 11 horas, no S R - Q 393 - Sep. 68.
Rafael Teitelbaum – Dia 25, às 11h30, 
no S K - Q 315 - Sep. 61.

Halina Sztokfisz – Dia 25, às 13h30, no 
S I - Q 100 - Sep. 31.
Como acionar o serviço funerário 
na cidade de São Paulo:

Na  capital  paulista,  a  prestação  
dos serviços cemiteriais e funerários é 
feita por concessionárias autorizadas.

CORREÇÕES

Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão l (11) 3856-2139 l Atendimento de 2ª a 6ª das 8h às 20h horas. Sábado, domingo e feriados via WHATSAPP (11) 99181-2018 l Só serão publicadas notícias de falecimento/missa encaminhadas pelo e-mail 
falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, RG e telefone.

ANDRESSA LIMA

A Comissão Nacional de Incor-
poração de Tecnologias no Sis-
tema  Único  de  Saúde  (Coni-
tec) emitiu,  em dezembro de 
2025, parecer final favorável à 
incorporação do esfíncter uri-
nário artificial, um dispositivo 
considerado padrão-ouro para 
o  controle  da  perda  urinária  
masculina severa.

O procedimento é indicado 
principalmente para pacientes 
que desenvolveram perda uri-
nária persistente após cirurgia 
da próstata.  A  recomendação  
amplia o acesso  à tecnologia,  
já utilizada na saúde suplemen-
tar, e representa avanço no tra-
tamento de uma condição que 
afeta a autonomia e a qualida-
de de vida dos pacientes.

Segundo o Datasus, cerca de 
15  mil  prostatectomias  radi-
cais – cirurgia  no tratamento 
do câncer de próstata – são fei-
tas por ano na rede pública. Es-
tima-se que até 5% desses pa-
cientes evoluam para quadros 
graves de incontinência uriná-
ria. “Hoje, o acesso (ao implan-
te urináro) ainda é bastante res-

trito, o que impede que muitos 
homens se beneficiem de um 
tratamento  comprovadamen-
te  eficaz”,  afirma  Fernanda  
Mello, diretora de Urologia da 
Boston Scientific Brasil, fabri-
cante do dispositivo. Ela lem-
bra que cerca de 75% da popula-
ção brasileira depende exclusi-
vamente  do  sistema  público  
para cuidados de saúde.

QUEM  PODE  SE  BENEFICIAR.  
Apesar de associada à retirada 
total  da próstata,  a  indicação  
do esfíncter urinário artificial 
não se limita só a esse grupo.

Conforme o urologista Cás-
sio  Riccetto,  coordenador  do  
Departamento  de  Disfunções  
Miccionais da Sociedade Brasi-
leira  de  Urologia  (SBU),  ou-
tros perfis de pacientes podem 

se beneficiar da incorporação 
da  tecnologia  no  SUS.  Um  
exemplo são os com perda uri-
nária  persistente  após  cirur-
gias  para  tratar  o  aumento  
prostático benigno – ainda que 
o  risco  de  incontinência  seja  
menor  nesses  casos.  “Even-
tualmente,  homens  submeti-
dos  a  procedimentos  cirúrgi-

cos para correção de estrei-
tamento da uretra também 
podem  ser  candidatos  ao  
implante”,  diz.  O  procedi-
mento no  geral  é  indicado 
algumas semanas após a ci-
rurgia,  quando  a  cicatriza-
ção dos tecidos já é visível.

PADRÃO-OURO.  O  sistema  
de controle urinário aprova-
do pela Conitec é composto 
por três partes interligadas 
por tubos preenchidos com 
fluido: um manguito que en-
volve a uretra, um reservató-
rio e uma bomba implanta-
da no escroto. “Quando ati-
vado,  o  sistema  mantém  a  
uretra comprimida, evitan-
do a perda involuntária de 
urina. Para urinar, o pacien-
te  aciona  manualmente  a  
bomba,  permitindo  a  mic-
ção”, explica Fernanda.

Segundo  Riccetto,  essa  
técnica apresenta os melho-
res  resultados  clínicos.  
“Existe  ampla  evidência  
científica  mundial,  com  
mais de 20 anos de experiên-
cia no uso do esfíncter artifi-
cial  para  essa  condição”,  
afirma o médico da SBU.

A  incontinência  urinária  
masculina  ocorre  quando  
há perda involuntária de uri-
na. Fraqueza da musculatu-
ra  do  assoalho  pélvico,  
doenças  neurológicas  ou  
diabete e obesidade são al-
gumas delas. l

LOTERIA

Reclamação de Leonardo 
Fonseca: “Abri um chama-
do  por  meio  da  Prefeitura  
de São Paulo sobre árvores 
que estão com risco de que-
da e nenhuma equipe apare-
ceu para realizar vistoria no 
local.  Recebi  o  seguinte  e-
mail: ‘Recebemos sua solici-
tação de urgência para que-
da de árvore e informamos 
que ela já foi encaminhada 
para a Secretaria Municipal 
de Segurança Urbana’. Jun-
to veio apenas um número 
de protocolo para acompa-
nhamento pelo site.”

Resposta  da  Prefeitura:  
“A equipe da Subprefeitura 
Vila Mariana  realizou  uma  
vistoria  na  Avenida  Enge-
nheiro Luís Gomes Cardim 
Sangirardi,  n.º  556.  Foram  
identificadas 7 árvores da es-
pécie resedá, cuja formação 
está dentro dos padrões téc-
nicos  adequados.  Não  foi  
constatada  a  necessidade  
de  qualquer  tipo  de  inter-
venção. Em relação aos pe-
didos via 156, a Defesa Civil, 
da Secretaria Municipal de 
Segurança  Urbana  (SM-
SU), recebeu dois protoco-
los  (n.º  36276678  e  n.º  
36276300)  referentes  ao  
mesmo endereço. Por se tra-
tar da mesma ocorrência, o 
primeiro registro foi indefe-
rido  e  o  segundo,  devida-
mente analisado.  A poda e 
remoção  é  feita  conforme  
as diretrizes do Manual de 
Arborização Urbana.” l 

Site das concessionárias

Consolare: 
https://consolare.com.br
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 

https://grupomaya.com.br/
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/

Um estrangeiro recentemente 
chegado a esta capital, sr. Ber-
nard Gregoire, que na Europa e 
no  Rio  por  muito  tempo  fez  
profissão de vender jornaes pe-
las ruas, propõe-se a esse mis-
ter, n’esta cidade, a começar de 
hoje.

O jornal por elle escolhido é a 
Provincia de São Paulo.

Mr. Bernard encontra uma ci-
dade  ainda  não  habituada  ao  
facto.  Vae  assim  por  dizer  
crear o costume e abrir brecha 
ao seu negocio, contando com 
a practica e largo tirocinio que 
tem na profissão.

Conforme seus attestados, foi 
em Pariz crieur do Petit  Jour-
nal, e no Rio da Gazeta de Noti-
cias. l

Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran-
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros.

Venda de jornaes 

Prostatectomias radicais
Estima-se que até 5%

dos pacientes evoluam
para quadro após cirurgia 

de câncer de próstata

Para ver os resultados, aponte a câma-
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta-
dao.com.br/mega-sena.

Teve algum direito como cidadão 
ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes-
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama@estadao.com

HÁ 150 ANOS

Leitor cobra remoção de 
árvores na zona sul

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link

SUS terá implante 
urinário artificial para 
incontinência grave
Conitec deu aval à 
inclusão do dispositivo 
que controla a perda 
urinária masculina 
severa; tratamento é 
padrão-ouro 

Saúde

NA WEB

https://www.prefeitura.sp.gov.br
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JULIANA DOMINGOS DE LIMA

O governador de Santa Catari-
na Jorginho Mello (PL) sancio-
nou, ontem, uma lei que proí-
be a adoção de cotas raciais e 
voltadas a outras minorias em 

universidades  públicas  ou  
“que  recebam  verbas  públi-
cas” do Estado. A restrição va-
le, portanto, também para ins-
tituições que sejam beneficiá-
rias de bolsas de estudo banca-
das pelo governo catarinense.

A medida é válida para o in-
gresso de estudantes e a con-
tratação de professores, técni-
cos e outros profissionais, res-
tringindo a implementação de 
reserva de vagas, qualquer for-
ma de cota ou ação afirmativa, 
como vagas suplementares.

A  legislação  mantém,  po-

rém, a reserva de vagas a pes-
soas com deficiência, baseada 
em  “critérios exclusivamente 
econômicos” e para  estudan-
tes que cursaram o ensino mé-
dio em escola pública.

A nova norma não proíbe ex-
pressamente a reserva de va-
gas usando o parâmetro de ra-
ça ou de outras minorias (co-
mo transexuais), mas exclui es-
ses grupos ao restringir as pos-
sibilidades  de  critérios  para  
adotar cotas.

UNIVERSIDADES  AFETADAS.  A 
medida não afeta instituições 
federais, como a Universidade 
Federal  de  Santa  Catarina  
(UFSC) ou institutos federais. 
Ela  atinge  a  Universidade  do  
Estado de Santa Catarina (U-
desc),  instituições  que  inte-
gram o sistema da Associação 
Catarinense  das  Fundações  
Educacionais (Acafe) e facul-
dades  privadas  que  recebem  
bolsas do programa Universi-

dade Gratuita e do Fundo de 
Apoio  à  Educação  Superior  
(Fumdesc).

PUNIÇÕES.  Instituições  que  
descumprirem a medida ficam 
sujeitas às seguintes punições: 
multa  administrativa  de  
R$100 mil; corte dos repasses 
de  verbas  públicas;  processo  

administrativo disciplinar aos 
“agentes  públicos  responsá-
veis pela confecção e publica-
ção das normas do certame”.

A Udesc, principal universi-
dade afetada,  lamentou  e ex-
pressou discordância. A insti-
tuição  publicou  nota,  ontem,  
afirmando  que  proibição  das  

cotas “contraria o interesse pú-
blico, caracterizando um retro-
cesso  inconstitucional  e  um  
dano irreparável ao progresso 
social e científico de Santa Ca-
tarina”. 

ATAQUES.  Dois  dias  antes  da  
sanção da lei, na terça-feira, a 
Universidade Federal de San-
ta  Catarina  (UFSC)  também  
se  manifestou,  afirmando  es-
tar sendo alvo de ataques e de 
desinformação  relacionados  
às políticas de ações afirmati-
vas,  principalmente  às  vagas  
suplementares voltadas a pes-
soas trans na graduação, em vi-
gor desde 2023.

A UFSC esclareceu que “as 
vagas suplementares não redu-
zem  nem  comprometem  o  
quantitativo original dos cur-
sos de graduação, tratando-se 
de vagas adicionais, criadas pa-
ra ampliar o acesso de grupos 
historicamente subrepresenta-
dos ao ensino superior”. l

Aérea é condenada a pagar R$ 60 mil por barrar cão

Danos morais

Santa Catarina 
proíbe cotas raciais 
em universidades 
Medida também afeta 
outras minorias e vale 
para instituições do 
Estado ou que tenham 
bolsas de estudo pagas 
pelo governo estadual 

Caso de descumprimento
Instituições ficam sujeitas 
a punições como multa de 

R$ 100 mil e corte de
verbas públicas

Sociedade

A Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro  condenou  a  compa-
nhia Transportes Aéreos Por-
tugueses (TAP) a pagar R$ 60 
mil por danos morais, depois 

de impedir Teddy, o cão-guia 
de uma menina de 12 anos com 
transtorno do espectro autista 
(TEA), de embarcar do Rio de 
Janeiro para  Lisboa,  em  abril  

de 2025. A reportagem tentou 
entrar em contato com a TAP 
para  que  comentasse  a  deci-
são, mas não houve retorno. 

Segundo os autos, o cachor-

ro foi impedido já na cabine da 
aeronave,  mesmo  diante  da  
apresentação  de  autorização  
prévia e da documentação exi-
gida. A família disse na ocasião 
que cogitou não viajar, mas de-
cidiu  embarcar  por  compro-
missos inadiáveis. O juiz Alber-
to Republicano de Macedo res-

saltou a gravidade da ação. “A 
autora, criança com TEA, de-
pende  do  cão  de  serviço  não  
apenas  como  ‘companhia’,  
mas como tecnologia assistiva 
de mitigação de crises senso-
riais, regulação emocional e fa-
cilitação  de  interação  com  o  
ambiente”.l LEONARDO SIQUEIRA
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‘Bunker’ do PCC 
é derrubado na 
Favela do Moinho

Operação 

THAIS NUNES

O sistema de monitoramento 
por câmeras de Praia do Forte, 
na Bahia, um dos destinos tu-
rísticos  mais  badalados  do  
País,  foi  determinante  para  
prender o empresário paulista 
Sérgio Nahas, de 61 anos, con-
denado por assassinar sua mu-
lher,  Fernanda  Orfali,  então  
com 28 anos, em 2002.

Ele foi localizado e preso no 
sábado, dia 17, em um condo-
mínio de luxo pela Polícia Mili-
tar baiana. Ao Estadão, a defe-
sa disse que ele está com pro-
blemas  de  saúde  e  não  tinha  
interesse de ficar foragido.

Há  quase  24  anos,  o  crime  
ocorreu no apartamento onde 
o casal morava, em Higienópo-
lis, região central de São Paulo. 
Fernanda foi atingida por um 
disparo no peito após pedir a 
separação. Segundo a investi-
gação, ela havia confrontado o 
marido pelo uso abusivo de co-
caína  e  um  relacionamento  

amoroso extraconjugal.
Durante o processo, o Minis-

tério Público defendeu a con-
denação por homicídio qualifi-
cado. A defesa, entretanto, sus-
tentou a tese de que Fernanda 
sofria de depressão severa e co-
meteu suicídio. A família Orfa-
li sempre rechaçou esta versão 
e afirma que ela jamais passou 
por  tratamento  psiquiátrico.  
Após uma série de recursos, o 
julgamento de Nahas ocorreu 
16  anos  após  do  assassinato.  
Ele foi condenado em júri po-
pular  por  homicídio  simples,  
sem  qualificadoras,  e  senten-
ciado em primeira instância à 
pena de sete anos em regime 
semiaberto.

O Ministério Público recor-
reu e a pena foi elevada para 8 
anos e 2 meses de prisão. No 
ano em que o  crime ocorreu, 
não havia a Lei do Feminicídio 
(2015), nem mesmo a Lei Ma-
ria da Penha (2006).

Nahas permaneceu em liber-
dade enquanto recorria da con-
denação. Quando o caso che-
gou ao Supremo Tribunal Fe-
deral  (STF),  a  Corte  confir-
mou  a  pena  do  empresário  e  
determinou  o  cumprimento  
imediato, inicialmente em regi-
me  fechado.  A  defesa  ainda  
apresentou  novos  embargos  
até a condenação transitar em 

julgado. Em junho de 2025, o 
juiz da 1.ª Vara do Júri na capi-
tal, Roberto Zanichelli Cintra, 
expediu o mandado de prisão 
do empresário e determinou a 

inclusão dele na Difusão Ver-
melha da Interpol. Havia o re-
ceio de que ele estivesse foragi-
do no exterior.

LIVREMENTE. Nahas circu-
lava livremente  pelas  ruas  de  
Praia do Forte, onde em 2002 
passou a lua-de-mel com Fer-
nanda, seis meses antes de as-
sassiná-la. Foi, então, reconhe-
cido  pelas  câmeras  de  video-
monitoramento  e  reconheci-
mento facial. Os policiais con-
firmaram  a  identidade  com  
mandado de prisão em aberto 
e localizaram o empresário no 
condomínio  Kawai,  na  Praia  
dos  Artistas,  no  centro  de  
Praia do Forte.

Ao ser abordado, não ofere-
ceu resistência. Com Nahas, a 
polícia encontrou 17 pinos de 
cocaína, três aparelhos celula-
res, um carro modelo Audi, car-
tões de crédito e medicamen-
tos de uso contínuo.

“Nestes  23  anos  e  meio  de  
luta,  uma  luta  incansável,  eu  
sempre acreditei que minha ir-
mã, primeiro, não tinha se ma-
tado. E, segundo, que merecia 
justiça”, afirmou o empresário 
Júlio Orfali, irmão de Fernan-
da. “Foi uma luta muito doloro-
sa porque, em um crime como 
esse,  o  culpado  demorou  23  
anos e meio para pagar, e com 
uma pena ridícula. Mesmo que 
seja por pouco tempo, ele vai 
pagar  por  uma  destruição  de  
uma família. Essa é uma cica-
triz eterna.”

Para o  advogado  da família  
Orfali, Davi Gebara, o alto po-
der aquisitivo de Nahas permi-
tiu que a tramitação do proces-
so se alongasse na Justiça, por 
meio da interposição de recur-
sos. “Observamos um padrão 
de atraso processual, com apre-
sentação  sucessiva  de  recur-
sos e embargos”, afirmou. 

Mulher é encontrada 
morta com moedas 
ao redor do corpo

As demolições dos imóveis da 
Favela do Moinho, já apontada 
pelo Ministério Público de São 
Paulo como centro de armaze-
namento e distribuição drogas 
na  região  central,  atingiram  
um ponto simbólico,  anteon-
tem. As máquinas começaram 
a  destruir  o  sobrado  que  era  
apontado pela polícia como o 
“bunker” dos criminosos den-
tro da comunidade.

Sem janelas e localizado no 
coração da favela, o imóvel era 
uma das maiores construções 
do local. De acordo com as in-
vestigações, o sobrado abriga-
va  o  que  policiais  descrevem  
como  o  quartel-general  do  
tráfico. Dali, moradores e líde-
res comunitários ligados à fac-

ção Primeiro Comando da Ca-
pital  (PCC)  coordenariam  a  
distribuição  de  drogas  para  a  
Cracolândia  e  outros  pontos  
da cidade. Era na favela que os 
criminosos  armazenavam  a  
droga antes de distribuí-la pa-
ra  entrepostos  na  Cra-
colândia, como a rede de ho-
téis e hospedarias.

FAMÍLIAS  REASSENTADAS.  
Desde abril, 838 das famílias já 
saíram da favela, sendo 237 pa-
ra moradias definitivas. Já fo-
ram 606 unidades descaracte-
rizadas e 495 demolidas, diz a 
Secretária de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação de São 
Paulo.  Cerca  de  100  famílias  
ainda vivem no local.

Entre  os  bairros  Campos  
Elísios e Bom Retiro e duas li-
nhas de trem, a comunidade se 
instalou no terreno abandona-
do após a falência da indústria 

Moinho  Central  no  início  da  
década de 1990. É a última fave-
la remanescente no centro. O 
Estado defende a transforma-
ção  do  espaço  em  parque.  O  

governo federal sustenta que a 
retirada  dos  moradores  deve  
ocorrer com garantia de reas-
sentamento e sem uso de força 
policial. l GONÇALO JUNIOR 

Ele foi condenado a 8 
anos de prisão após 
uma série de recursos 
que se arrastaram por 
16 anos; crime ocorreu 
em Hisgienópolis, SP

Uma mulher identificada 
como a empresária Barbara 
Denise Folha de Oliveira, 
de 34 anos, foi encontrada 
morta em sua casa em São 
Vicente, na Baixada Santis-
ta, na terça-feira. O ex-com-
panheiro da vítima foi pre-
so, ontem, em São Mateus, 
na zona leste da capital, co-
mo suspeito do crime.

Segundo a Secretaria da 
Segurança Pública de São 
Paulo, havia garrafas de be-
bida e moedas ao redor do 
corpo. A identidade do sus-
peito não foi informada pe-
las autoridades. O caso é 
investigado pela Delegacia 
de Defesa da Mulher 
(DDM) de São Vicente.

Bárbara e o ex-compa-
nheiro tinham um filho de 
11 anos. A SSP informou 
que o homem foi localizado 
após ligar para a polícia e 
pedir para se entregar. “Ele 
foi preso e conduzido à dele-
gacia especializada, onde a 
prisão foi formalizada. As 
diligências prosseguem vi-
sando ao total esclareci-
mento dos fatos.”

Barbara era dona de um 
estúdio de bronzeamento 
artificial. Nas redes sociais, 
amigas da empresária la-
mentaram a morte. “Inacre-
ditável que tudo acabou des-
se forma, como a gente já 
previa”, escreveu no Insta-
gram Stéer Melbardis. Em 
outro post, Luana Araújo, 
que trabalhava com Barba-
ra, disse que ela foi morta 
por “quem mais amou”. l 

Imóvel sem janelas, maior do que os de seu entorno, era apontado como o quartel-general do PCC 

SECRETÁRIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E HABITAÇÃO DE SÃO PAULO

Com Sérgio Nahas, policiais 
encontraram 17 pinos de cocaína

POLÍCIA CIVIL DA BAHIA

“Foi uma luta muito 
dolorosa. Mesmo que 
seja por pouco tempo, 
ele vai pagar por uma 
destruição de uma 
família. Essa é uma 
cicatriz eterna” 
Júlio Orfali
Irmão de Fernanda

Sérgio Nahas é preso em 
praia da Bahia 23 anos 
após matar a mulher

Crime
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NOTAS E INFORMAÇÕES

O
governo de São Paulo já fez as contas: 
para evitar o colapso do sistema integra-
do de abastecimento de água da Grande 
São Paulo, as represas que atendem a 22 
milhões de habitantes precisarão atin-

gir 47% de sua capacidade em abril deste ano, quando 
começa a seca. E, no fim da estiagem, em setembro, o 
patamar de segurança esperado é de 30%. Os ciclos da 
natureza até autorizariam uma certa tranquilidade: 
entre outubro e março, costuma chover mais, com 
precipitação mais volumosa sobre os reservatórios, 
que são recarregados para enfrentarem os meses de 
pouca chuva que virão  depois.  Mas, em tempos de  
mudanças climáticas, nada mais é tão estável assim. 

Para piorar, como ocorreu há dez anos, o abasteci-
mento de água da região metropolitana encontra-se 
em uma situação delicada. O nível do sistema integra-
do, hoje, está em cerca de 30%. Já o Cantareira oscila 
em torno de 20%, e recentemente ficou abaixo disso, 
o que é considerado estado crítico. Choveu e chove 
pouco, e não há previsão de chuva forte sobre os sete 
mananciais da Grande São Paulo: Alto Tietê, Canta-
reira, Cotia, Guarapiranga, Rio Claro, Rio Grande e 
São Lourenço. 

A secretária estadual de Meio Ambiente, Infraes-
trutura e Logística, Natália Resende, está otimista de 
que  não  faltará  água,  mas  ao  Estadão  reconheceu  
que a chuva está “inconsistente” na área do Cantarei-
ra,  o  que  preocupa,  haja  vista  que  esse  manancial  
abastece nada menos do que 46% da população. Defi-
nitivamente, não se pode contar apenas com o céu. 

Não à toa, desde agosto do ano passado, a Sabesp 
reduziu a pressão à noite: a princípio, eram oito horas 
por dia, e depois, dez horas, causando transtornos a 

quem não tem caixa ou mora em regiões altas. Mas, 
mesmo impopular, essa medida não tem sido sufi-
ciente:  a  população  de São  Paulo  não economizou 
nada; pelo contrário, nunca consumiu tanto. Houve 
recorde de  captação  de  água  dos  reservatórios  em  
2025, com a retirada de 71 mil litros de água por segun-
do, num movimento semelhante ao registrado na cri-
se hídrica de 2014 e 2015, quando, no ano anterior ao 
colapso,  foram  captados  70  mil  litros  de  água  por  
segundo dos mananciais. 

O cenário é alarmante, mas não é irreversível. Há 
campanhas de esclarecimento em curso atualmente 
e investimentos de mais de R$ 5  bilhões, no longo 
prazo, com obras para acrescentar ao sistema a oferta 
de até  8 mil  litros de água por segundo. Mas, para 
garantir a segurança hídrica, seria muito bem-vindo 
o reforço nas ações de conscientização. 

A população, ao que tudo indica, ainda não está 
ciente da gravidade. Urge alertar os paulistanos, com 
total transparência, sobre a necessidade de redução 
do consumo de água. Mas não só isso: talvez tenha 
chegado a hora de não só pedir por economia, mas 
estimulá-la. Seria bastante eficaz o oferecimento de 
bônus para clientes que de fato reduzam seu gasto 
com água. E, infelizmente, não se deve descartar nem 
mesmo  o  temido  racionamento.  As  medidas  mais  
enérgicas devem ser tomadas agora, enquanto ainda 
há  água  nos  reservatórios  e  nas  torneiras.  Depois,  
pode ser tarde demais. l

Temperatura aumenta em SP a partir de amanhã

Clima

Amanhã a temperatura máxi-
ma na cidade de São Paulo de-
ve subir e chegar a 25°C, segun-
do a meteoblue. Hoje, o dia de-

ve permanecer com nebulosi-
dade e temperaturas baixas pa-
ra esta época do ano. 

Os  ventos  úmidos  que  so-

pram  do  mar  permanecem  
atuando.  A  expectativa  é  de  
um  dia  com  muitas  nuvens,  
poucas aberturas de sol e tem-

peratura amena. À tarde, há po-
tencial para chuva leve e chu-
viscos. Entre a tarde e a noite, 
os termômetros estarão em de-
clínio, segundo o Centro de Ge-
renciamento  de  Emergências  
Climáticas (CGE) da Prefeitu-
ra de São Paulo.

AUMENTO  DA  TEMPERATURA.  
Segundo  a  meteoblue,  na  se-
gunda-feira,  a  temperatura  
máxima será de 27°C, dia em 
que estão previstas fortes chu-
vas. A semana deve ser bastan-
te  chuvosa  com  temperatura  
máxima entre 27°C e 29°C. l 

Antes que
seja tarde 

Situação hídrica em SP se agrava,

preocupa e demanda ações mais

enérgicas das autoridades
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Piqué reduziu o próprio salário 
para Memphis jogar no Barça

‘Não imagino 
o Brasil sem 
Neymar’, diz 
Gerard Piqué

Copa do Mundo
BRUNO ACCORSI/ESTADÃO

Ex-zagueiro espanhol fala das 
críticas ao astro brasileiro, comenta 
impacto de Memphis Depay no País e 
projeta futuro da Kings League

LEONARDO CATTO

O  ex-zagueiro  Gerard  Piqué,  
campeão do mundo com a Espa-
nha em 2010 e idealizador do fe-
nômeno  Kings  League,  teve  
uma carreira de muitas conquis-
tas, mas não escapou de momen-
tos de  rejeição.  Experimentou  
vaias dos rivais do Barcelona na 
Espanha  e  quando  levantou  a  
bandeira da Catalunha. Portan-
to, ele sabe o peso de ser questio-
nado em seu próprio país. Por 
isso ele diz entender o que  se  
passa com o amigo Neymar no 
Brasil. “Eu não acho que o Ney-
mar precise de qualquer conse-
lho meu. Todo mundo no Brasil 
sabe que o Neymar é o melhor 
jogador do País”, disse Piqué ao 

Estadão,  em  entrevista  antes  
da final mundial da Kings Lea-
gue, o futebol que ele inventou.

“Existem críticos em todos os 
lugares e é impossível ser admi-
rado por  todos,  mas eu  tenho 
certeza de que o Neymar vai jo-
gar a Copa do Mundo se ele esti-
ver 100% fisicamente. Seria mui-
to difícil de entender a seleção 
brasileira sem Neymar com ele 
estando bem. Neymar é um joga-
dor diferente e trás tanto talen-
to que é impossível imaginar al-
go como isso”, comentou.

MEMPHIS. Piqué foi companhei-
ro  de  outro  astro  do  futebol  
mundial que desfila nos grama-
dos brasileiros, mas que, embo-
ra também já tenha sido alvo de 
críticas, terminou 2025 e come-

çou 2026 em alta. Em seus últi-
mos meses de Barcelona, jogou 
com Memphis Depay, maior es-
trela do Corinthians.

Na época, ele conta ter aceita-
do reduzir seu salário para que o 
clube pudesse registrar o holan-
dês, movimento necessário por 
causa das regras de fair play fi-
nanceiro de La Liga. Foi essa re-
gulamentação que impediu Mes-
si de seguir no clube em 2021, 
ano da chegada de Memphis.

“Ele é um jogador fantástico. 
A gente se conheceu quando jo-
gamos juntos no Barcelona”, dis-
se Piqué sobre o corintiano, que 
ainda  não  estreou  neste  ano.  
“Eu acho que houve um grande 
impacto  quando  o  Memphis  
chegou ao Brasil,  porque ele é 
um jogador muito diferente tam-

bém. Tenho certeza de que ele 
tem futebol para competir em 
alto nível, como sempre é a sele-
ção holandesa, por exemplo. Pi-
qué sabe o que está dizendo. Na 
África do Sul, sua Espanha en-
frentou a Holanda na final da-
quela Copa. Iniesta fez o gol da 
vitória  e  do  título  no  Soccer  
City, em Johannesburgo. “O ta-
lento que ele tem é diferente.”

KINGS  LEAGUE.  Memphis  De-
pay é um dos jogadores que já se 
envolveram com  a  Kings  Lea-
gue, competição de futebol de 
sete jogadores, com regras alter-
nativas, idealizada por Piqué.

O  atacante  do  Corinthians  
participou de um draft, evento 
de  seleção  de  atletas.  Na  oca-
sião, foi convidado por Neymar, 
que é  presidente  da Furia FC,  
um dos times do torneio.

O  envolvimento  de  atletas  
desse calibre no projeto confir-
ma o sucesso do campeonato, 
amplamente consumido  pelo 
público jovem.  Faixas etárias 
abaixo de 34 anos correspon-
dem a 85% daqueles que conso-
mem a Kings League, transmi-
tida majoritariamente em pla-
taformas online, caso da Cazé-
TV no Brasil. Atingir um públi-
co mais velho e conectado ao 
futebol, contudo, é um passo 
considerado  possível  da  
Kings. Piqué é um entusiasta 
do jogo de futebol que ele mes-
mo inventou.

“A  Kings  League  é  mains-
tream, por isso pode atingir qual-
quer tipo de público. No fim do 
jogo, também é futebol. É verda-
de que tem regras malucas e pa-
rece um pouco com videogame, 
mas a gente vê em jogos que os 
mais  jovens  trazem  seus  pais,  
avós, e eles conseguem enten-

der tudo o que está acontecen-
do no campo”, afirma Piqué.

O  espanhol  campeão  do  
mundo sabe que a Kings agra-
da aos mais jovens porque ela 
é transmitida em plataformas 
como Twitch, YouTube e Tik-
Tok.  Mas  ele  não  descarta  
avançar com o seu projeto pa-
ra todos aqueles que amam o 
futebol.

A  presença  dos  chamados  
“Legends”  na  Kings  League  
ajudam  a  ampliar  o  interesse  
pela  competição.  Nomes  co-
mo Ronaldinho Gaúcho, Zé Ro-
berto, Pirlo e Totti, ex-jogado-
res  cuja  fama  atravessa  gera-
ções, já participaram das dispu-
tas. “Mostrar essas lendas traz 
credibilidade. Obviamente, se 

todas essas lendas estão envol-
vidas  conosco,  é  porque  a  
Kings é divertida, competitiva 
e  desperta  muito  interesse”,  
afirma o ex-zagueiro.

A final da Copa do Mundo de 
Kings League foi disputada nes-
te  mês no  Allianz  Parque,  em  
São Paulo, com 41 mil torcedo-
res. Em campo, a seleção brasi-
leira se tornou campeão ao ven-
cer o Chile por 6 a 2. Neymar e 
Ronaldo estavam lá. l

Casemiro anuncia saída do Manchester United

O presidente da Fifa, Gianni In-
fantino, tenta agendar uma visi-
ta ao Brasil na próxima semana, 
com possibilidade de encontrar 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. O dirigente é esperado em 
um evento no Rio dia 25, quan-
do vai revelar a logomarca da Co-
pa do Mundo Feminina de 2027, 
que será disputada no País.

O Estadão apurou que Infan-
tino pode ser recebido por Lula 
em  Brasília  na  segunda-feira,  
dia 26. O encontro não está con-
firmado. Ele depende da defini-
ção da agenda de Lula, que foi 
convidado para o evento no Rio.

Ainda na segunda-feira, Infan-
tino teria também outro com-
promisso  na  sede  Confedera-
ção Sul-americana de Futebol,  
em Assunção, no Paraguai, em 
festa dos dez anos de mandato 
do presidente da entidade Ale-
jandro Domínguez.  A Fifa não 

confirmou sua agenda.
A Copa do Mundo Feminina 

ocorrerá de 24 de junho a 25 de 
julho de 2027, em oito cidades 
brasileiras,  como  Brasília,  São  
Paulo e Rio. A última vez que In-
fantino esteve no Brasil foi em 

novembro de 2023, quando as-
sistiu, no Maracanã, à final da Li-
bertadores em que o Fluminen-
se venceu o Boca Juniors. Desde 
então, concedeu entrevistas, in-
clusive em português, para falar 
sobre o Mundial de Clubes de 
2025, nos Estados Unidos, e so-
bre a Copa feminina.

EUA.  O principal destino de 
Infantino nos últimos meses 
foi os Estados Unidos, princi-
pal sede da Copa do Mundo 
deste ano.  No início de de-
zembro, a Fifa concedeu ao 
presidente norte-americano, 
Donald Trump, o recém-cria-
do Prêmio da Paz. Segundo a 
entidade,  a  premiação  bus-
cou  “recompensar  indiví-
duos que realizaram ações ex-
cepcionais e extraordinárias 
pela paz”. Trump foi escolhi-
do pelo trabalho em Gaza.

Nas  últimas  semanas,  a  
possibilidade de os EUA to-
marem a Groenlândia, terri-
tório  que  pertence  à  Dina-
marca,  aumentou  a  tensão  
entre o governo Trump e paí-
ses europeus. Mas não há in-
dícios, por ora, de um possí-
vel boicote ao torneio de fute-
bol. l MARCEL RIZZO e VINÍCIUS VALFRÉ

“No fim do jogo, (a 
Kings League) também 
é futebol. É verdade que 
tem regras malucas e 
parece um pouco com 
videogame, mas os mais 
jovens trazem seus pais, 
avós, e eles conseguem 
entender tudo o que está 
acontecendo no campo”
Gerard Piqué
Ex-zagueiro do Barcelona

DARREN STAPLES / AFP

O volante de 33 anos deixará o time inglês após quatro 
temporadas. Casemiro deu a notícia em suas redes, onde de-
clarou amor ao United: “Para sempre um Red Devil”. l

Futebol inglês

Copa do Mundo Feminina 
Próxima edição do torneio 

ocorrerá em oito cidades
brasileiras, de 24 de junho 

a 25 de julho de 2027

Presidente da Fifa é esperado no 
Brasil e pode se reunir com Lula

Gianni Infantino
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l Classificados l Rebaixamento

PG J V E D SG

1 RB Bragantino 10 4 3 1 0 9

2 Novorizontino 9 4 3 0 1 6

3 Palmeiras 9 4 3 0 1 -1

4 São Bernardo 7 4 2 1 1 4

5 Capivariano 7 4 2 1 1 -1

6 Portuguesa 6 4 2 0 2 1

7 Primavera 5 4 1 2 1 1

8 Corinthians 5 4 1 2 1 0

9 Santos 5 4 1 2 1 0

10 Mirassol 4 4 1 1 2 0

11 Velo Clube 4 3 1 1 1 -1

12 São Paulo 4 4 1 1 2 -3

13 Noroeste 3 4 0 3 1 -1

14 Botafogo-SP 3 4 0 3 1 -5

15 Guarani 2 3 0 2 1 -2

16 Ponte Preta 0 4 0 0 4 -7

4ª RODADA

TERÇA-FEIRA

Novorizontino 4 x 0 Palmeiras

QUARTA-FEIRA

Noroeste 1 x 1 Capivariano

São Paulo 2 x 3 Portuguesa

Mirassol 0 x 0 RB Bragantino

Ponte Preta 0 x 1 São Bernardo

ONTEM

Santos 1 x 1 Corinthians

20h *Botafogo-SP x Primavera

21h30 *Velo Clube x Guarani

CLASSIFICAÇÃO

*JOGOS NÃO ENCERRADOS

V
ocê lê o caderno de es-
portes para aliviar a de-
pressão causada pela po-
lítica e pela economia, e 

– surpresa! – aparece um colu-
nista  para  escrever  sobre  re-
forma tributária. Mas tem mo-
tivo. Do jeito que a lei termi-
nou,  após  emendas  do  Con-
gresso  e  vetos  do  governo,  é  
possível, até provável, que seu 
clube vire SAF.

A questão é  financeira.  An-
tes, associações civis estavam 
isentas da maior parte dos im-
postos cobrados de empresas. 
Elas pagavam 5% em INSS so-
bre a folha e alíquotas meno-
res  noutros  tributos.  Assim  
funciona o futebol no Brasil há 

mais de século: há isenção fis-
cal, e mesmo assim os clubes 
não recolhem corretamente.

Agora, haverá a cobrança de 
IBS e CBS. Esses impostos no-
vos substituem ICMS, ISS, PIS, 
Cofins e IPI. E a cobrança vale-
rá para associações, entre elas 
clubes. No total, alíquotas vão 
passar  de  zero  para  cerca  de  
11% sobre a receita, fora o INSS.

Já as SAFs pagavam um tribu-
to simplificado, chamado TEF, 
que estava em 5% e era aplica-
do sobre todas as receitas, me-
nos  transferências  de  atletas.  
Com efeito imediato, as SAFs 
vão pagar 6% sobre todas as re-
ceitas, inclusive jogadores.

Piorou para as SAFs, piorou 

muito  mais  para  as  associa-
ções, que vão pagar proporcio-
nalmente  mais  imposto  do  

que os clubes-empresa. E é jus-
tamente por esse motivo, vol-
tando ao começo da conversa, 
que faz sentido virar SAF.

Flamengo, Corinthians, Pal-
meiras e São Paulo são associa-
ções  civis,  para  dar  alguns  
exemplos.  Eles  vão  ficar  em  

desvantagem tributária peran-
te Atlético-MG, Bahia, Coriti-
ba, Botafogo, Cruzeiro e Vas-
co,  para  citar  empresas  da  
Série A. Pagar R$ 10 milhões a 
mais  aqui  significa  deixar  de  
contratar um jogador ali.

Curioso  notar  que  o  lobby  
do futebol surtiu pouco efeito 
em Brasília. Alguns clubes que-
riam  que  houvesse  equipara-
ção  tributária  entre  associa-
ções e empresas, e eles deram 
com os burros n’água. Outros 
queriam impostos mais baixos 
para as SAFs. Eles também per-
deram. Isso que dá não ter ban-
cada da bola.

Para alguns, a migração pa-
ra  a  estrutura  empresarial  é  

questão  ideológica.  É  como  
vender  a  alma  para  o  diabo,  
ou,  pior,  para  um  investidor  
que fará do clube um mero ne-
gócio.  Mas  vale  considerar  
que constituir a SAF não torna 
a venda obrigatória.

O  clube  pode  muito  bem  
abrir a empresa e colocar o fu-
tebol nela – direitos e deveres, 
bens e obrigações –, e manter 
100% do capital sob proprieda-
de  da  associação  civil.  Nada,  
nada,  esse  processo  facilita  a  
separação operacional e finan-
ceira  entre  futebol,  esportes  
amadores e atividades sociais 
em vários casos. l

l SEX. Rodrigo Capelo l SAB. Marcel Rizzo l DOM. Mauro Beting

Do jeito que a lei
ficou, após emendas do
Congresso e vetos do
governo, é provável
que seu time vire SAF

A reforma tributária empurra a SAF

JORNALISTA E MESTRE EM NEGÓCIOS DO FUTEBOL

email:  rodrigo.capelo@sportinsider.com.br

FUTEBOL
l Campeonato argentino
Talleres x Newell’s Old Boys
22h15 / ESPN4

l Segunda Divisão do 
Campeonato Inglês

Derby County x 
West Bromwich 
17h / ESPN4

lCampeonato Italiano
Inter de Milão x Pisa
16h45 / ESPN

BASQUETE
l NBA
Houston Rockets x Detroit 
Pistons
21h / Prime Vídeo
Indiana Pacers x Oklahoma 
City Thunder

23h30 / Prime Vídeo

VÔLEI
l Copa Brasil feminina
Sesc RJ Flamengo x Paulistano 
Barueri
18h / SporTV2

Osasco x Fluminense
20h30 / SporTV2

HÓQUEI NO GELO
l NHL
Tampa Bay Lightning x 
Chicago Blackhawks
21h / ESPN3

LEONARDO CATTO

Gabigol estragou a festa ontem 
do Corinthians na Vila Belmiro. 
Com gol nos minutos finais, de 
falta e com a colaboração do go-
leiro Hugo Souza, que falhou, o 
Santos conseguiu empatar por 1 
a 1 em sua casa, em clássico da 
quarta rodada do Campeonato 
Paulista. O resultado deixou os 
rivais com cinco pontos e amea-
çados de não conseguir se classi-
ficar. Faltam mais quatro jogos.

O time visitante não precisou 
de muito para ser melhor do que 
o adversário. A estratégia de Do-
rival foi povoar o meio de cam-
po, até mesmo com Yuri Alberto 
fora da área. O camisa 9 foi o au-
tor do gol corintiano e um tor-
mento para defesa santista. Mas 
ele também perdeu um pênalti 
ainda no primeiro tempo.

O Santos teve pouco brilho e, 

defensivamente, limitou-se a an-
gustiar seu torcedor. À exceção 
de alguns lances  individuais,  a  
equipe não conseguia demons-
trar uma ideia de jogo.

Os santistas impuseram pres-
são aos corintianos nas primei-
ras ações, mas sem criar chances 

de gol. O time de Dorival teve 
dificuldades  de  sair  da  defesa.  
Gabigol chegou a marcar próxi-
mo dos 10 minutos, mas o gol foi 
anulado por impedimento.

No lance seguinte, Yuri Alber-
to arrancou pelo lado direito, dri-
blou quatro adversários e só foi 

parado por pênalti de Zé Ivaldo, 
que ele cobrou para fora.

O  Corinthians  não  desani-
mou com o erro e manteve-se 
no ataque. O Santos não tinha 
solidez para segurar o rival. Bra-
zão salvou dois chutes seguidos, 
mas o terceiro, de Yuri Alberto, 

abriu o placar na Vila.
O Santos só melhorou nos mi-

nutos finais, com muita pressão.
O Corinthians apostou na van-

tagem magra. Mas nos acrésci-
mos, Gabigol cobrou falta com 
violência para empatar e deixar 
tudo igual na Vila. l

Rodrigo Capelo

Yuri Alberto perde 
pênalti, mas faz o gol 
corintiano; equipe 
santista não faz bom 
jogo, mas conta com 
estrela de seu atacante SANTOS: G. Brazão; I. Vinícius (Zé 

Rafael), A. Frías, Zé Ivaldo e V. Lira; J. 
Schmidt (G. Menino) e W. Lira; Á. Bar-
real (Miguelito), B. Rollheiser (Robi-
nho Jr) e Thaciano (L. Díaz); Gabigol. 
Técnico: Juan Pablo Vojvoda.
CORINTHIANS: H. Souza; Matheuzi-
nho, G. Henrique, A. Ramalho e M. 
Bidu; Raniele (G. Paulista), André; B. 
Bidon, M. Pereira (Charles) e Carillo 
(R. Garro); Y. Alberto (Vitinho). Técni-
co: Dorival Júnior.
Gols: Y. Alberto, aos 16 min. do 1º 
tempo; Gabigol, aos 48 min. do 2º. 
Árbitro: Lucas Canetto Bellote. 
Amarelos: I. Vinícius, W. Arão, 
Mayke, G. Menino, Gabigol, A. Frías e 
Robinho Jr. (Santos); A. Ramalho, M. 
Pereira, Carrillo, André e G. Henri-
que (Corinthians). Público: 13.693 
pessoas. Renda: R$ 928.598,57. 
Local: Vila Belmiro, em Santos (SP).

O MELHOR DA TV

Gabigol: atacante teve ‘ajuda’ de Hugo Souza em cobrança de falta

RAULBARETTA_/ SANTOS FC

Corinthians se acomoda e Gabigol 
salva o Santos com empate no fim

Campeonato Paulista

4ª RODADA DO PAULISTÃO

CORINTHIANS
1

SANTOS
1
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ANDREZA DE OLIVEIRA

Restaurantes estão reformu-
lando menus e rodízios para 
atrair e fidelizar clientes que 
utilizam  canetas  para  trata-
mento  da  obesidade,  como  
Wegovy e Mounjaro. Para es-
pecialistas da área da saúde, a 
adaptação é promissora.

No início  da  semana,  por  
exemplo, um restaurante de 
culinária japonesa com unida-
des em Resende e Volta Re-
donda, no Rio, repercutiu nas 

redes  sociais  ao  divulgar  um  
minirrodízio  voltado  a  usuá-
rios dessas medicações. Outro 
estabelecimento que levou em 
consideração a redução do ape-
tite de quem utiliza as canetas 
para ajustar pratos e porções 
foi o Relicário Bistrô, também 
de Volta Redonda.

A proprietária, Sarah Rezen-
de, diz que a iniciativa surgiu 
após a leitura de uma reporta-
gem sobre a diminuição da fre-
quência de clientes em restau-
rantes nos Estados Unidos, as-
sociada ao uso das canetas.

“Ao observar esse movimento, 
percebi que muitas pessoas ao 
meu redor também utilizavam 
o  medicamento.  A  partir  daí,  
decidi criar versões com meta-
de  das  porções  dos  pratos  
mais  vendidos  do  restauran-
te”, diz. Segundo ela, a procura 
pelo tem sido significativa.

POR QUE REDUZEM O APETITE?
A semaglutida e a tirzepatida, 
princípios ativos dos medica-
mentos, atuam em áreas do sis-
tema  nervoso  central  ligadas  
ao apetite, reduzindo a fome e 
aumentando a sensação de sa-
ciedade. “Além disso, esses me-
dicamentos diminuem a velo-

cidade do esvaziamento gás-
trico, fazendo com que o estô-
mago esvazie mais lentamen-
te, o que gera uma sensação 
prolongada  de  plenitude”,  
diz  o  endocrinologista  Car-
los Eduardo Barra Couri, da 
Universidade  de  São  Paulo  
(USP), em Ribeirão Preto.

“A  redução  da  fome  faz  
com  que  algumas  pessoas  
passem a substituir refeições 
completas  por  alimentos  
mais  leves  quando  sentem  
náusea,  como  frutas,  o  que  
pode levar a um consumo in-
suficiente de proteínas”, ex-
plica a endocrinologista Ta-
rissa Petry, do Centro Espe-
cializado em Obesidade e Dia-
betes  do  Hospital  Alemão  
Oswaldo Cruz.

A adaptação dos menus é 
considerada válida pelos es-
pecialistas,  e  deveria  existir  
independentemente  do  uso  
de  medicamentos,  defende  
Couri. Para ele, oferecer por-
ções reduzidas, com diminui-
ção  proporcional  do  preço,  
deveria ser uma opção univer-
sal.  “Por outro lado,  rotular 
pratos  como  ‘opção  para  
quem  usa  Mounjaro,  We-
govy, Ozempic ou Rybelsus’  
pode reforçar estigmas e pre-
conceitos. A adaptação preci-
sa ser inclusiva”, completa. l 

LEILÕES

LEILÃO ARTE TABLEAU
SOMENTE ON-LINE ou TELEFONE.
Leilão: 27, 28 e 29/01/2026 às
20:00h. ☎ (11) 3061-2200 Leilo-
eiro: Luiz Carlos Moreira Mat.686.
Visite: www.tableau.com.br

LEILÃO DE IMÓVEIS
CAIXA ECONÔMICA
(CEF - EDL 0081/0025) São 598
imóveis de vários locais do Brasil.
Os leilões serão online no site:
www.realizaleiloes.com.br ______
1ºLEILÃO - 26/01/26 (2ªf.), 10h;
2ºLEILÃO - 30/01/26 (6ªf.), 10h.
ALERTA-SE que pagamento de
imóvel com financiamento SÓ É
PERMITIDO pela linha de crédito
S B P E . I N F O R M A Ç Õ E S : ☎
(79)99140-8990 e no site acima
L.Ofic. José Ivan de Souza Rabelo
- JUCESE M. 96/1530-2.

LEILÃO DE IMÓVEIS
CAIXA ECONÔMICA
(CEF - EDL 0082/0025) São 599
imóveis de vários locais do Brasil.
Os leilões serão online no site:
www.argleiloes.com.br_______
1ºLEILÃO: 27/1/26 (3ªf.), 10h;
2ºLEILÃO: 02/02/26 (2ªf.a), 10h.
ALERTA-se que pagamento de
imóvel com financiamento SÓ É
PERMITIDO pela linha de crédito
S B P E . I N F O R M A Ç Õ E S :
(79)99156-4444 e no site aci-
ma; L.Ofic. Cristiane A. R. Gois –
JUCESE M. 08/001291-4/2009

COMUNICADOS

COMUNICADO
Através desta, Forinfo Ltda, públi-
ca o extravio dos atos de consti-
tuição: - Data 12/11/2007 e nú-
mero 35221936407 - Data 27/
1 2 / 2 0 1 3 e n u m e r o
35600450375 - Data 17/06/
2015 e numero 35229257231 -
Regularização Nire

CLASSIFICADOS  JORNAL  DO  CARRO  IMÓVEIS  OPORTUNIDADES&LEILÕES  CARREIRAS&EMPREGOS
Para anunciar:

(11)  3855-2001

Serviço ao leitor de empréstimos
e investimentos
Dicas para fazer um bom negócio

✓Antes de solicitar um empréstimo,
verificar a idoneidade de quem está
oferecendo, solicitando documentos
pessoais do fornecedor

✓Documentar a transação através de
contrato com firma reconhecida

✓O contrato deve conter a taxa de juros
e a forma de devolução do empréstimo

✓Forneça seus dados apenas
pessoalmente

✓Faça a transação apenas pessoalmente

✓Evite documentos encaminhados via
fax, eles podem ser frios

✓Não adiante nenhum valor

oportunidades
negocios&

ICQC

202 -2

Restaurantes 
lançam ‘menu e 
rodízio Mounjaro’

Restaurante de culinária japonesa divulgou cardápio adaptado 

Saúde

Unidades adaptam cardápios com 
versões reduzidas de pratos para quem 
usa as canetas para emagrecimento

REPRODUÇÃO ZENCOZINHAORIENTAL VIA INSTAGRAM

A20
PARA FECHAR... UMA BOA HISTÓRIA
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E&N
ECONOMIA
&NEGÓCIOS DESTAQUE O

CADERNO E&N
(B1 A B12)

AGUIRRE TALENTO
BRASÍLIA

O  banqueiro  Daniel  Vorcaro  
afirmou à Polícia Federal que 
conversou  “algumas  vezes”  
com o governador do Distrito 
Federal,  Ibaneis  Rocha  
(MDB), sobre a venda do Ban-
co Master ao Banco Regional 
de Brasília (BRB) e citou tam-
bém que o governador já este-
ve em sua casa. Ibaneis é o pri-
meiro político a ser citado em 
juízo pelo banqueiro.

Procurado, o governador dis-
se que não conversou com Vorca-
ro sobre o assunto e afirmou que 
esteve apenas uma vez na casa 
do empresário. “Estive uma vez 
a convite para um almoço, quan-
do o conheci. Entrei mudo e saí 
calado”, afirmou ao Estadão.

As declarações do banqueiro 
foram  dadas  no  depoimento  
prestado  no  Supremo  Tribu-
nal Federal (STF) no dia 30 de 
dezembro,  no  inquérito  que  
apura  suspeitas  de  crimes  fi-
nanceiros envolvendo a tenta-
tiva de venda do Master para o 
banco estatal do DF, subordi-
nado a Ibaneis. Essas foram as 
primeiras  citações  que  surgi-
ram no inquérito a respeito da 
participação do governador no 

assunto. Ele não é investigado.
Vorcaro não entrou em deta-

lhes  sobre  as  conversas  com  
Ibaneis a respeito da operação 
financeira. No depoimento,  a 
delegada da PF Janaína Palaz-
zo perguntou a Vorcaro especi-
ficamente se ele já havia trata-
do com Ibaneis Rocha sobre a 
proposta de aquisição do Mas-
ter pelo BRB – feita em março 
do ano passado e vetada pelo 
Banco Central (BC) em setem-
bro.  O  banqueiro  respondeu  
positivamente e disse que o as-
sunto foi abordado em encon-
tros  institucionais  com  Iba-
neis, com a participação de ou-

tras pessoas.
A delegada perguntou a Vor-

caro se o governador já havia 
comparecido à casa do empre-
sário. O banqueiro confirmou 
que sim e disse que ele próprio 
também já esteve na residên-
cia do governador. O empresá-
rio não deu detalhes sobre os 
diálogos desses encontros, e a 
delegada  tampouco  se  apro-
fundou sobre esses pontos.

O ex-presidente do BRB Pau-
lo Henrique Costa também ci-
tou em depoimento prestado no 
mesmo dia que Ibaneis foi infor-
mado  sobre  o  andamento  das  
operações financeiras do banco 
estatal com o Master. A informa-
ção foi revelada pelo UOL e con-
firmada pelo Estadão.

DIVIDENDOS.  Ibaneis  estimou  
inicialmente  que  a  venda  do  
Master para o BRB aumentaria 
a  distribuição  de  dividendos  
para R$ 1 bilhão por ano para 
os cofres do Distrito Federal.

Num  primeiro  momento,  
tentou efetuar o negócio sem 
autorização da Câmara Legisla-
tiva  do  DF,  mas  foi  obrigado  
pela Justiça a obter aval dos de-
putados distritais. Após a liqui-
dação do banco, agora estuda 
aportes ao BRB para cobrir pre-
juízos com a compra de crédi-
tos “podres” do Master.

O rombo do BRB é estimado 
em R$ 4 bilhões. A Polícia Fede-
ral e o Ministério Público Fede-
ral apontaram indícios de que 
o  Master  vendeu  R$  12,2  bi-
lhões  em  carteiras  inexisten-
tes ao banco estatal.

Como revelou a Coluna do Es-
tadão, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, cobrou em 
conversas recentes  que o go-
verno do DF dê um socorro fi-
nanceiro ao BRB, que pode so-
frer uma intervenção do BC.

MUDANÇA NO DISCURSO. As de-
clarações de Ibaneis e da vice-
governadora  do  DF,  Celina  
Leão (PP),  mudaram de tom  
ao longo do ano passado dian-
te dos desdobramentos e com-
plicações do caso. Em março, 
quando o BRB anunciou a ofer-
ta de compra de parte do Mas-
ter por R$ 2 bilhões, o governa-
dor disse que se tratava de um 

“dia de festa”.
Em abril,  ele  afirmou  que  a  

operação  apresentava  pouco  
risco ao BRB, uma vez que, se-
gundo ele, o então presidente 
do banco, Paulo Henrique Cos-
ta, havia deixado de fora da tran-
sação  ativos  de  maior  risco.  
Dias depois,  em  entrevista  ao  
Estadão,  o  governador  afir-
mou  que  era  “importantíssi-
mo” que o setor privado estives-
se junto na transação, por meio 
de uma negociação privada dos 
ativos do Master que não inte-

ressassem ao banco estatal.
Após o veto do BC ao negó-

cio, Ibaneis adotou tom mais 
cauteloso. “Se for inviável, nós 
vamos parar e vamos trabalhar 
outras  oportunidades  para  
que o Banco de Brasília possa 
avançar”,  declarou  a jornalis-
tas em evento nos EUA.

Depois de  o  BC  anunciar  a  
liquidação do Master, em no-
vembro,  a  vice-governadora  
disse que o próprio Ibaneis ha-
via determinado a troca do pre-
sidente do BRB. l

l Sistema financeiro l  Master liquidado

B1

acesse:

info@milanleiloes.com.br

• Indústrias
• Bancos
• Agro
• Frotas

SOLUÇÕES EM VENDA
DE ATIVOS PARA:

42 ANOS

Ibaneis tentou fechar o negócio 
sem aval da Câmara do DF

WILTON JUNIOR / ESTADÃO-16/3/2023

Vorcaro disse à PF que tratou com
Ibaneis sobre venda do Master ao BRB

Depoimento
As declarações foram
dadas no depoimento 

prestado no STF em
30 de dezembro

Governador do Distrito Federal diz que esteve um almoço na casa do banqueiro, 
mas afirma que não discutiu a operação entre as instituições: ‘Entrei mudo e saí calado’
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Trustee DTVM

CITADA NA INVESTIGAÇÃO CARBONO OCULTO, QUE INVESTIGA 
A ATUAÇÃO DE FUNDOS E ADMINISTRADORAS NA LAVAGEM 
DE DINHEIRO PARA O PCC, ADMINISTRA O FUNDO ALBALI

Albali

ENTIDADE QUE INTEGRA A REDE DE FUNDOS UTILIZADA 
PELO BANCO MASTER, COMPROU NOTAS COMERCIAIS 
DA BSF GESTÃO EM SAÚDE

BSF Gestão em Saúde

RECEBEU DINHEIRO DE CONTADOR LIGADO À ENTIDADE 
QUE FEZ DESCONTOS ILEGAIS A APOSENTADOS

Danilo Trento

LOBISTA ACUSADO DE INTEGRAR O GRUPO QUE OPERAVA 
ESQUEMA NO INSS, FOI DONO DA EMPRESA ATÉ MARÇO DE 
2024, QUANDO A TRANSFERIU PARA UMA EX-BENEFICIÁRIA 
DO BOLSA FAMÍLIA

Fundo ligado ao Master investiu R$ 10 milhões em 
empresa de lobista investigado por fraude no INSS

INFOGRÁFICO: ESTADÃO

CONEXÕESFundo ligado ao 
Master investiu 
em empresa de 
lobista alvo da 
CPI do INSS
BSF, de Danilo Trento, 
está em nome de 
ex-beneficiária do
Bolsa Família; aporte 
de R$ 9,9 milhões
nunca foi pago

O COLUNISTA CELSO MING ESTÁ DE LICENÇA

l Sistema financeiro l  Master liquidado

CMN aprova flexibilização de repasses ao FGC

GUSTAVO CÔRTES
BRASÍLIA

Um fundo  da Trustee  DTVM, 
responsável pela administração 
de ativos do Banco Master, in-
vestiu quase R$ 10 milhões na 
BSF Gestão em Saúde, empresa 
envolvida em esquema de des-
contos  ilegais  de  aposentados  
do INSS. A BSF pertencia ao lo-
bista Danilo Trento até março 
de 2024, quando ele a transferiu 
a uma mulher que foi beneficiá-
ria do Bolsa Família.

O aporte ocorreu em feverei-
ro de 2023 por meio do fundo 
Albali, que, segundo Daniel Vor-
caro,  dono  do Master,  tinha  à 
época como único beneficiário 
seu então sócio Maurício Qua-
drado,  que  saiu  do  banco  em  
2024. O fundo foi o mesmo utili-
zado pelo banqueiro na aquisi-
ção do Fasano Itaim, hotel de 
luxo em São Paulo.

Procurado, Danilo Trento dis-
se que o aporte ocorreu quando 
ele ainda era diretor, e não sócio 
da  BSF.  Também  admitiu  ser  
até hoje o seu verdadeiro dono, 
apesar de, no papel, tê-la trans-
ferido a outra pessoa.

Vorcaro negou, por meio de 
sua assessoria,  qualquer  rela-
ção com Trento. Afirmou ain-
da que não é nem nunca foi co-
tista  do  fundo,  embora  já  te-
nha  se  apresentado  publica-
mente como dono de parte do 
Fasano Itaim – cuja participa-
ção depois foi vendida ao BTG 
Pactual. A assessoria de Qua-
drado disse que não conhece e 
não  tem  nenhuma  relação  
com Danilo Trento.

Na data em que recebeu o in-
vestimento, a BSF ainda perten-
cia a Francisco Maximiano, um 
parceiro de negócios de Trento, 
a quem o controle da firma foi 
repassado  dois  meses  depois,  
com controle sobre 99% das co-
tas. “Essa empresa, eu fui dire-
tor dela. Não era minha, era de 
um outro empresário, um gran-
de amigo meu, que é um cara 
que eu tenho tesão de dizer que 
trabalhei com ele. É um cara ex-
cepcional, correto”, diz Trento 
sobre Maximiano.

ALVO DE CPIs. Os dois foram al-
vo da CPI da Covid. Eram sus-
peitos de intermediar um con-
trato  superfaturado  para  a  
compra de vacinas pelo Minis-
tério da Saúde no governo de 
Jair Bolsonaro. Trento atuava 
como diretor do grupo de Ma-
ximiano. Agora,  ele é  alvo  de  
outra CPI do  Congresso,  que 
investiga  descontos  ilegais  a  
aposentados do INSS.

De  acordo  com  demonstra-
ções contábeis, o Albali adquiriu 
9,9 mil notas comerciais da BSF 
por R$ 9,9 milhões – cada uma 
ao preço de R$ 1 mil. Trata-se de 
uma espécie de título de dívida 
corporativa  com  promessa  de  
pagamento futuro pelo seu emis-
sor. O vencimento do acordo es-
tava previsto para março do ano 
passado, quando a BSF deveria 
honrá-lo. Mas isso nunca ocor-
reu, segundo a Trustee.

À reportagem, a gestora afir-
mou que foi vítima de um calote. 
“A empresa (BSF) nunca hon-
rou com o pagamento das parce-
las, que deveria ter sido iniciado 
em maio de 2023 e finalizado em 
março de 2024. Sendo assim, o 
fundo Albali nunca teve ganhos 
com o investimento”, informou, 
acrescentando:  “Importante  
ressaltar  que  o  fundo  Albali,  
seus  gestores  e  a  Trustee  
DTVM não mantêm qualquer 
relação societária, operacional 

ou pessoal com Daniel Vorca-
ro e Danilo Trento”.

A Trustee é de Maurício Qua-
drado, ex-sócio de Vorcaro no 
Master, e foi citada na Opera-
ção Carbono Oculto, que inves-
tiga o uso de fundos de investi-
mento para lavar dinheiro  da 
facção criminosa Primeiro Co-
mando da Capital (PCC).

O  Albali  tem  patrimônio  de  
R$ 466 milhões e apenas um co-
tista, cuja identidade é protegida 
por sigilo. À época da aquisição 
do Fasano Itaim, Vorcaro disse, 
em entrevista ao jornal Valor Eco-
nômico, que Quadrado era o “úni-
co beneficiário” do fundo.

Quadrado disse, por meio de 
sua assessoria, que não conhece 
e não tem nenhuma relação com 
Danilo Trento. “Os administra-
dores e gestores do Fundo Albali 
não tomaram conhecimento da 
alteração societária da empresa 
BSF  e  nunca  tiveram  contato  
com os novos sócios.”

MANOBRA.  A BSF está hoje em 
nome de Francine da Rosa, mo-
radora  da  cidade  de  Tubarão,  
em Santa Catarina, que já foi be-
neficiária de programas sociais 
do governo federal, como o Bol-
sa Família e o Auxílio Emergen-
cial. Hoje, ela é a única dona de 
uma empresa com capital social 
de R$ 2 milhões, cedidos a ela 

por  Trento  sem  nenhuma  co-
brança, em março de 2024. Ele 
admite que fez a manobra para 
evitar o bloqueio de valores pe-
la Justiça. A BSF é alvo de uma 
ação de penhora por causa de 
dívida de R$ 3 milhões de Maxi-
miano com outra empresa.

“Por que está no nome dela? 
Tinha uma ação que ia tomar 
uma cota. Aí o advogado orien-
tou que  tirasse (meu nome)  e  
colocasse  aqui  (no  nome  de  
Francine).  A  empresa  foi  mi-
nha, é minha, ela está em traba-
lho já de voltar para mim.”

Francine mora a mais de 800 
quilômetros  da  sede  da  BSF,  
que fica em Barueri, na Grande 
São Paulo, e vive em uma casa 
simples situada em uma rua de 
terra  batida,  como  mostram  
imagens  de  satélite.  Ela  tam-
bém se tornou dona da T5 Con-
sultoria, outra firma que era de 
Trento, na mesma época. O Es-
tadão  não  conseguiu  contato  
com Francine da Rosa.

FALTA DE DADOS. Há ressalvas 
quanto  ao  grau  de  confiança  
dos números reportados pelo 
Albali  à  Comissão  de Valores 
Mobiliários  (CVM),  isso  por-
que a RSM, auditoria responsá-
vel por emitir um parecer so-
bre as suas contas, não emitiu 
opinião devido à falta de dados 
suficientes para aferir a veraci-
dade das informações presta-
das pelo fundo.

“Devido à relevância dos as-
suntos descritos na seção a se-
guir, intitulada ‘Base para abs-
tenção de opinião’, não nos foi 
possível obter evidência de au-
ditoria apropriada e suficiente 

para  fundamentar  nossa  opi-
nião  de  auditoria  sobre  essas  
demonstrações  financeiras”,  
diz  o  documento  da  RSM  ao  
justificar a não elaboração do 
parecer.

Danilo  Trento  é  apontado  
como um dos principais inte-
grantes do grupo que desviou 
bilhões das  contas  de benefi-
ciários  do  INSS.  De  acordo  
com  as  investigações,  ele  
atuou  em  conluio  com  o  ex-
procurador-geral da autarquia 
Virgilio de Oliveira Filho, hoje 
preso,  para  manter  normas  
que viabilizaram a continuida-
de das cobranças irregulares.

CAIXA. Enquanto isso, recebia 
repasses de pessoas ligadas a 
associações que efetuavam os 
descontos. A BSF aparece em 
relatório do Conselho de Con-
trole de Atividades Financei-
ras (Coaf) como a destinatá-
ria de R$ 300 mil de uma em-
presa  de  Samuel  Chrisosto-
mo,  contador  da  Confedera-
ção Nacional dos Agricultores 
e  Empreendedores  Familia-
res (Conafer), uma das entida-
des que mais realizaram des-
contos associativos ilegais de 
aposentados.

Trento também recebeu R$ 
100 mil de Lucineide dos San-
tos de Oliveira, dirigente da As-
sociação dos Aposentados do 
Brasil (AAB).

A  CPI  instaurada  no  Con-
gresso para apurar as fraudes 
no INSS mira ainda um segun-
do braço do esquema: a cobran-
ça indevida de crédito consig-
nado. Trento foi convocado a 
depor,  mas  o  ministro  André  
Mendonça, do Supremo Tribu-
nal Federal, lhe concedeu limi-
nar para não comparecer.

Uma das instituições favore-
cidas nesse esquema teria sido 
o Master, que firmou um acor-
do de cooperação técnica com 
o INSS para oferecer o serviço 
a aposentados.

Conforme  revelou  o  Esta-
dão, o Master deixou de apre-
sentar mais de 250 mil  docu-
mentos  de  comprovação  dos  
contratos de crédito consigna-
do. A omissão dessas informa-
ções  levantou  a  suspeita  de  
que as cobranças tenham sido 
efetuadas sem o consentimen-
to dos aposentados.

Um relatório do INSS classi-
fica a situação como “falha gra-
ve e insanável, que lança dúvi-
das fundadas sobre a existên-
cia jurídica e a validade do con-
sentimento  dos  beneficiários  
em um  porcentual  alarmante  
das consignações”. l

CÍCERO COTRIM
BRASÍLIA 

O Conselho Monetário Nacio-
nal  (CMN)  aprovou  ontem  
mudanças nas normas do Fun-

do  Garantidor  de  Créditos  
(FGC) – que nesta semana co-
meçou a ressarcir investidores 
que tinham recursos em produ-
tos garantidos do Banco Mas-
ter,  liquidado  em  novembro.  
Em  nota,  o  fundo  informou  

que as  alterações não  afetam  
“liquidações recentes”.

Uma das principais mudan-
ças foi feita no artigo 7.º do regu-
lamento.  A  partir  de  agora,  o  
conselho de administração do 
fundo poderá propor aumento 

ou  redução  das  contribuições  
das  instituições  associadas  
quando julgar necessário. Cabe 
ao Banco Central avaliar a pro-
posta, e ao CMN, decidir. Nes-
te momento, não há no fundo 
uma discussão sobre aumento 
nas alíquotas de contribuição.

O FGC terá de honrar cerca de 
R$ 47 bilhões em garantias após 

a liquidação de diversas empre-
sas do grupo Master. Para redu-
zir o impacto na liquidez, o fun-
do deve antecipar em cinco anos 
as contribuições das associadas 
e instituir uma cobrança extra, 
todos instrumentos que já esta-
vam previstos nas normas. l

Sem retorno
Fundo adquiriu notas

comerciais da BSF,
espécie de título de

dívida, nunca honradas
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Concorrência nº 030/2026 - UASG 393003
Nº Processo: 50600030600202578. Objeto: Contratação de empresa para execução 
das obras de adequação de capacidade com duplicação, melhoria da segurança e 
eliminação de segmentos críticos da rodovia BR-304/RN - Lote 2D. Total de Itens 
Licitados: 1. Edital: 23/01/2026 das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço: 
Saun Quadra 3 Bloco a - Cgcl, Asa Norte - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/
compras/edital/393003-3-90030-2026. Entrega das Propostas: a partir de 23/01/2026 
às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 03/03/2026 às 15h00 
no site www.gov.br/compras. Informações Gerais: O edital poderá ser obtido por meio 
dos sítios: www.dnit.gov.br ou www.gov.br/compras .

CAMILA DUARTE E SILVA
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES

CONTRATAÇÃO
A Associação Evangélica Beneficente Espírito Santense abre Termo de Referência para contratação de 
empresa para o fornecimento de OPME, destinados à realização de procedimentos da especialidade 
de Ortopedia Trauma, Média e Alta Complexidade, com a disponibilização de implantes, 
instrumentais e materiais em regime de comodato, a serem utilizados nas dependências do 
Hospital Estadual de Urgência e Emergência.
Email: compras.tr@heue.aebes.org.br
Telefone: (27) 3016-4031
Data limite para recebimento das propostas: às 09:00h do dia 03/02/2026.
Endereço eletrônico para envio das propostas: http://www.publinexo.com.br/privado

CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DE SÓCIOS EXTRAORDINÁRIA

PARK ROAD - ATIVIDADES HOTELEIRAS E IMOBILIÁRIAS, LTDA. CNPJ/MF nº 08.370.479/0001-
60 CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DE SÓCIOS EXTRAORDINÁRIA PARK ROAD - ATIVIDADES 
HOTELEIRAS E IMOBILIÁRIAS, LTDA., sociedade limitada, de natureza empresária, com sede na 
Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Bela Cintra, nº 956, CEP 01415-002, inscrita 
no CNPJ/MF sob o nº 08.370.479/0001-60, com seus atos constitutivos arquivados na Junta 
Comercial do Estado de São Paulo – JUCESP sob o NIRE nº. 35220985129, na forma do Contrato 
Social e da legislação aplicável, convoca os Senhores Sócios da PARK ROAD - ATIVIDADES 
HOTELEIRAS E IMOBILIÁRIAS, LTDA. para REUNIÃO DE SÓCIOS EXTRAORDINÁRIA, a realizar-
se no dia 30 de janeiro de 2026, às 16:00 horas nas instalações do Hotel Vila Galé Fortaleza, sito 
na Avenida Dioguinho, nº 4189, Praia do Futuro, Fortaleza/CE, CEP 60183-707, para deliberar 
sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1. Deliberação acerca da destituição do Sócio Sr. José Antonio 
Pereira Bastos, inclusive quanto às consequências societárias e administrativas decorrentes; 
2. Autorização para a prática de todos os atos necessários à implementação das deliberações 
aprovadas, inclusive alteração e consolidação do Contrato Social e seu registro perante a Junta 
Comercial competente. Nos termos do Contrato Social, ficam dispensadas as formalidades 
de convocação caso todos os sócios compareçam à reunião ou declarem, por escrito, ciência 
quanto à data, local, hora e ordem do dia. Fortaleza, 19/01/2026.

Edital de Convocação

O Sindicato dos Trabalhadores na Movimentação de Mercadorias em Geral de Cravinhos/SP, CNPJ 
27.741.546/0001-50, em cumprimento as normas estabelecidas pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego, com sede administrativa situado na Avenida Oswaldo Henrique de Mattos nº 2681, 
Nova Cravinhos, Cravinhos/SP, vem convocar todos os trabalhadores com registro (empregados) 
e avulsos, chapas integrantes da categoria Profissional Diferenciada (Portaria 3204/88) do MTE 
e Lei 12.023/2009 dos trabalhadores na movimentação de mercadorias em geral, residentes nos 
Municípios de Cravinhos, Serra Azul, Cajuru, Brodowski, Guatapará, Santa Cruz da Esperança, Cássia 
Dos Coqueiros, Ribeirão Preto, Igarapava, Aramina, Buritizal, Guará e Ituverava, todos os municípios 
pertencentes ao Estado de São Paulo, para participarem da Assembléia Geral Extraordinária que será 
realizada no dia 28/02/2026 em primeira convocação às 11h, e, não sendo obtido qúorum estatutário, 
será realizada a segunda convocacão às 12h, com o número de trabalhadores presentes na sede 
do Sindicato no endereço acima mencionado, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia; 
a) ratificação da Fundação do Sindicato dos Trabalhadores na Movimentação de Mercadorias em 
Geral de Cravinhos/SP, fundado conforme Assembleia no dia 11 de março de 2017; b) ratificação da 
criação da Junta Governativa ocorrida em 08 de julho de 2025; c) ratificação da Assembléia de Eleição 
da atual Diretoria ocorrida no dia 28 de outubro de 2025; d) ratificação do Estatuto Social alterando-se 
a base territorial para constar unicamente a representatividade da categoria na cidade de Cravinhos-
SP; e) alteração do endereço da Sede Administrativa do Sindicato; Obs: não será aceito a participação 
de pessoas estranhas que não seja da categoria Movimentador de Mercadorias Cravinhos – SP,  23 
de janeiro de 2026. Aloísio de Sousa Pereira – Diretor Presidente. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARCO ÍRIS-SP
AVISO DE LICITAÇÃO – CONCORRÊNCIA PÚBLICA

A Prefeitura Municipal de Arco-Íris/SP, torna público a CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº 01/2026 - Processo 
licitatório nº 04/2026. Objeto: contratação de empresa para execução do Centro de Inclusão Neuro-

divergente na cidade de Arco-Íris-SP. Tipo de licitação: Menor preço global. A Sessão de recebimento dos 
envelopes, análise e julgamento será no dia 12/02/2026 às 13h30. A minuta de edital em inteiro teor está à 
disposição dos interessados no site: www.arcoiris.sp.gov.br, ou pelo telefone (14) 3477-1128. 

Arco-Íris/SP, 23 /01/2026. Aldo Mansano Fernandes - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARCO ÍRIS-SP
CHAMADA PÚBLICA Nº01/2026

A PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARCO-ÍRIS comunica aos interessados a realização da Chamada Públi-
ca Nº01/2026–Processo Nº01/2026–SCM–ORDEM DE SERVIÇO Nº01/2026–ÓRGÃO: P. M. DE ARCO-ÍRIS. OBJETO: 
Referente à aquisição de alimentos produzidos por agricultores familiares no âmbito do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar – PNAE. MODALIDADE: Chamada Pública. ENCERRAMENTO: 24.02.2026 às 08h. ABERTURA 
DOS ENVELOPES: 24.02.2026 às 08h10. Edital completo e demais informações no Setor de Compras e Material na 
Prefeitura Municipal de Arco-Íris, de segunda à sexta-feira das 9:00 ás 11:00 horas e das 13:30 horas às 16:00 horas. 

Arco-Íris, 23.01.2026. Aldo Mansano Fernandes – Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARCO ÍRIS-SP
AVISO DE LICITAÇÃO – CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA

A Prefeitura Municipal de Arco-Íris/SP, torna público a CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA nº 01/2026 - Pro-
cesso licitatório nº 05/2026. Objeto: contratação de empresa para construção de 20 unidades habitacionais 
com fornecimento de todos os materiais, bem como toda mão de obra, no município de Arco-Íris – SP. Tipo 
de licitação: Menor preço global. A Sessão de recebimento dos envelopes, análise e julgamento será no dia 
03/03/2026 às 08h30. A minuta de edital em inteiro teor está à disposição dos interessados no site: www.
arcoiris.sp.gov.br, ou pelo telefone (14) 3477-1128. 

Arco-Íris/SP, 23 /01/2026. Aldo Mansano Fernandes - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARCO ÍRIS-SP
AVISO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Arco-Íris/SP, torna público o PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2026 – PROCES-
SO LICITATÓRIO Nº 01/2026, tendo por objeto a aquisição de materiais cirúrgicos, conforme especifi cação 
e quantidades constantes do termo de referência. Tipo de Licitação: Menor Preço Por item. A sessão de cre-
denciamento, análise e julgamento iniciará às 08h30 do dia 06/02/2026. O Edital completo está no site da 
Prefeitura www.arcoiris.sp.gov.br, ou através do telefone (14) 3477-1128, de segunda a sexta-feira, das 08h 
às 11h e das 13h às 17h. 

Arco-Íris/SP, 23/01/2026. Aldo Mansano Fernandes – Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARCO ÍRIS-SP
AVISO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Arco-Íris/SP, torna público o PREGÃO PRESENCIAL Nº 02/2026 – PROCESSO 
LICITATÓRIO Nº 02/2026, tendo por objeto a Aquisição de Cestas Básicas Inteiras e Meias Cestas para suprir as 
necessidades de famílias em situação de vulnerabilidade. Tipo de Licitação: Menor Preço Por Lote. A sessão 
de credenciamento, análise e julgamento iniciará às 09h30 do dia 24/02/2026. O Edital completo está no site 
da Prefeitura www.arcoiris.sp.gov.br, ou através do telefone (14) 3477-1128, de segunda a sexta-feira, das 08h 
às 11h e das 13h às 17h. 

Arco-Íris/SP, 23/01/2026. Aldo Mansano Fernandes – Prefeito Municipal

Simpar S.A.
Companhia Aberta de Capital Autorizado 

CNPJ/ME nº 07.415.333/0001-20  –  NIRE 35.300.323.416

Edital de Convocação da Assembleia Geral Extraordinária

Ficam convocados os senhores acionistas da Simpar S.A. (“SIMPAR” ou “Companhia”) para 
comparecerem à Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a ser realizada, de forma exclusivamente 
digital, em 13 de fevereiro de 2026, às 10h, via plataforma digital Easy Voting (“Plataforma Digital”), 
sendo considerada, portanto, realizada em sua sede social, sendo admitido, ainda, o envio do 
boletim de voto a distância, nos termos da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), da Resolução da CVM 
nº 81/22 (“RCVM 81”), a fim de apreciarem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) Aprovar 
o grupamento da totalidade das ações ordinárias de emissão da Companhia, na proporção de 
2 (duas) ações para 1 (uma) ação da mesma espécie, e a consequente alteração do número de 
ações em que se divide o capital social; (ii) Alterar o Estatuto Social da Companhia a fim de 
(a) alterar a quantidade de ações representativas do capital social, constante do artigo 5º, para 
refletir o grupamento da totalidade das ações de emissão da Companhia, na proporção de 2:1 ações; 
(b) alterar o artigo 6º para aumentar o limite do capital autorizado, passando de 300.000.000 (trezentos 
milhões) ações ordinárias nominativas, escriturais e sem valor nominal para 1.000.000.000 (um 
bilhão) ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal; (c) incluir o novo Parágrafo 2º 
do artigo 13 para dispor sobre determinadas vedações à investidura de pessoas membras do 
Conselho de Administração ou de Comitês da Companhia; (d) incluir o novo artigo 38 para dispor 
sobre a possibilidade de celebração de contratos de indenidade entre a Companhia e determinados 
administradores e funcionários da Companhia e suas controladas; (e) alterar o item dd no artigo 20 
para dispor sobre a competência do Conselho de Administração para aprovar transações entre 
partes relacionadas conforme as regras estabelecidas na respectiva política em vigor na data da 
celebração do contrato com a parte relacionada; e (f) atualizar os Parágrafos 2º, 5º e 6º do artigo 23 
para substituir o termo “fac-símile” por “e-mail”, no contexto do registro de votos de Diretores em 
reuniões da Diretoria; (iii) Consolidar o Estatuto Social para refletir as alterações indicadas no item 
(ii) acima; e (iv) Autorizar os administradores da Companhia, ou a seus procuradores, a praticar e 
assinar todos os atos e documentos necessários e/ou convenientes à realização das deliberações 
descritas acima. Instruções Gerais: A AGE será realizada exclusivamente de forma digital, com o 
objetivo de promover a interação direta entre os acionistas e a administração da Companhia, 
garantindo uma comunicação mais eficaz e um ambiente de discussão construtivo. A realização da 
AGE de forma exclusivamente digital possibilita um melhor acompanhamento das deliberações, 
permitindo a cada acionista participar ativamente das discussões e esclarecer eventuais dúvidas 
diretamente com os administradores. Tendo em vista que a AGE será realizada de modo 
exclusivamente digital, os acionistas da Companhia poderão, nos termos da RCVM 81, participar a 
distância da AGE das seguintes formas: (A) Plataforma Digital: A Companhia adotará o sistema de 
participação à distância, permitindo que seus acionistas participem da AGE ao acessarem a 
Plataforma Digital, no endereço eletrônico: https://easyvoting.alfm.adv.br/acionista.wpconsentimento.
aspx?CtxW0jdnQS4JAgUx1hIBxUUT6osjiAidnEnB9mf7kjsu2Ka0X8LiDc2DuKtdCczH, observadas 
as condições abaixo resumidas e previstas na Proposta de Administração da AGE. (B) Boletim de 
Voto a Distância: A Companhia adotará o sistema de participação à distância, permitindo que seus 
acionistas enviem boletins de voto a distância (“Boletim”), por meio do agente escriturador das ações 
da Companhia, dos respectivos agentes de custódia, pelo canal do depositário central ou diretamente 
à Companhia, pelo e-mail easyvoting@alfm.adv.br, conforme orientações constantes na Proposta 
da Administração. O Boletim deverá ser recebido pela Companhia em uma das modalidades de 
envio descritas na Proposta da Administração em até 4 (quatro) dias antes da AGE, ou seja, até o 
dia 09 de fevereiro de 2026 (inclusive), nos termos do art. 27 da Resolução CVM 81. Ressaltamos 
que caso o Boletim seja recebido após esta data, os votos não serão computados. O detalhamento 
das deliberações propostas, dos quóruns de instalação e aprovação, das regras e dos procedimentos 
sobre como os acionistas poderão participar e votar à distância na AGE (incluindo instruções para 
acesso e utilização da Plataforma Digital e votação a distância pelos acionistas e instruções gerais 
para preenchimento e envio do Boletim) encontram-se na Proposta da Administração, que 
poderá ser acessada por meio do website de Relações com Investidores da Companhia 
(http://ri.simpar.com.br/) e nos websites da CVM (https://www.gov.br/cvm/pt-br) e da 
B3 (www.b3.com.br). Os acionistas que desejarem participar na AGE via Plataforma Digital deverão 
solicitar sua inscrição via https://easyvoting.alfm.adv.br/acionista.wpconsentimento.aspx?CtxW0jdn
QS4JAgUx1hIBxUUT6osjiAidnEnB9mf7kjsu2Ka0X8LiDc2DuKtdCczH, enviando todos os 
documentos necessários para sua habilitação para participação e/ou voto na AGE, com, no mínimo, 
2 (dois) dias de antecedência da data da AGE (ou seja, até o dia 11 de fevereiro de 2025, 
inclusive) (“Cadastro”). A solicitação de Cadastro necessariamente deverá (i) conter a identificação 
do acionista e, se for o caso, de seu representante legal que comparecerá à AGE, incluindo seus 
nomes completos e seus CPF ou CNPJ, conforme o caso, e telefone e endereço de e-mail do 
solicitante; e (ii) ser acompanhada dos documentos necessários para participação na AGE, conforme 
abaixo indicado: � Pessoa física: CPF e documento de identidade com foto do acionista ou de seu 
representante legal, conforme o caso; � Pessoa jurídica: (a) Contrato Social ou Estatuto Social 
consolidado e atualizado, e (b) CPF e documento de identidade com foto do seu representante legal; 
e � Fundos de investimento: (a) Regulamento consolidado e atualizado do fundo, (b) Contrato Social 
ou Estatuto Social consolidado e atualizado do gestor e/ou administrador, observada a política de 
voto; e (c) CPF e documento de identidade com foto do representante legal do gestor e/ou 
administrador, conforme o caso. Serão aceitos os seguintes documentos de identidade: RG, RNE, 
CNH, passaporte e carteira de registro profissional oficialmente reconhecida. No caso de 
representação por procurador, (a) no caso de acionistas pessoas físicas, deverão ser observados os 
requisitos do art. 126, §1º, da Lei nº 6.404/76, e, (b) no caso de acionistas pessoas jurídicas, esses 
poderão ser representados nas assembleias de acionistas por meio de seus representantes legais 
ou através de mandatários devidamente constituídos, de acordo com os atos constitutivos da 
sociedade e com as regras do Código Civil, sem necessidade desse mandatário ser acionista, 
administrador da companhia ou advogado. Validada a condição do acionista (ou seu procurador, 
conforme o caso) e a regularidade dos documentos pela Companhia após o Cadastro, no prazo e 
nas condições apresentadas na Proposta da Administração, o acionista (ou seu procurador, 
conforme o caso) receberá as instruções e orientações para acesso à Plataforma Digital, que 
autorizará apenas um único acesso na AGE. Essas informações serão enviadas exclusivamente 
para o endereço de e-mail utilizado pelo acionista no cadastro (ou seu respectivo procurador, 
conforme o caso). O link e senha recebidos serão pessoais e não poderão ser compartilhados 
sob pena de responsabilização. Caso o acionista (ou seu procurador, conforme o caso) não 
receba as instruções de acesso, deverá entrar em contato com a área de Relações com Investidores, 
por meio do e-mail ri@simpar.com.br, com até 1 (uma) hora de antecedência do horário de início da 
AGE, para que seja prestado o suporte necessário. Não poderão participar da AGE os acionistas 
que não efetuarem o Cadastro e/ou não informarem a ausência do recebimento das instruções de 
acesso à AGE na forma e prazos previstos acima. Encontram-se à disposição dos senhores 
acionistas, na sede social da Companhia, nos endereços eletrônicos na Internet da Companhia 
(http://ri.simpar.com.br/) e no site da CVM (https://www.gov.br/cvm/pt-br), os documentos a serem 
discutidos na AGE ora convocada, incluindo aqueles exigidos pela RCVM 81. São Paulo, 23 de 
janeiro de 2026. Simpar S.A. - Adalberto Calil - Presidente do Conselho de Administração.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA FAMILIAR

Comissão Permanente de Seleção de Parcerias – CPSP/SAF

“

Processo n.º 2025.610101.01615 – SAF
Setor: Comissão Permanente de Seleção de Parcerias – CPSP/SAF

RESULTADO PRELIMINAR DO CHAMAMENTO PÚBLICO N.º 04/2025 – SAF/MA
A Secretaria de Estado da Agricultura Familiar – SAF, considerando o resultado obtido pela Comissão 
Permanente de Seleção de Parcerias, constituída por meio da Portaria SAF/MA n.º 212/2023 e alte-
rada pela Portaria SAF/MA n.º 299/2024, em análise e julgamento, torna público o resultado PRELIMI-
NAR do Chamamento Público n.º 04/2025 – SAF/MA, que tem por objeto a seleção de organização 
da sociedade civil sem fins lucrativos para prestação de serviço de ATER a famílias, para atendimento 
dos beneficiários da Lei nº 11.326 de 24 de julho de 2006, prioritariamente mulheres e jovens rurais, vi-
sando a elaboração, implantação e o acompanhamento dos Planos de Gestão Integrada e Sustentável 
(PGIS), na área de abrangência do PAGES, com o seguinte resultado:

Fica concedido o prazo de 05 (cinco) dias úteis para a interposição de recursos, a contar da publicação 
deste resultado no Diário Oficial da União. O recurso deverá ser dirigido à Comissão de Seleção, por 
meio de e-mail para saf.projetosma@gmail.com, nos termos do item 22 do Edital.
 A Ata de Julgamento com a análise de cada entidade por Lote será disponibilizada juntamente com 
este Resultado Preliminar no sítio eletrônico desta Secretária: <https://www.saf.ma.gov.br/pregoes?s-
tatus=&type=>.
O resultado final será disponibilizado no Diário Oficial do Estado do Maranhão e no Diário Oficial da 
União. 

São Luís (MA), 15 de janeiro 2026
Carlos Henrique Lopes Lima

Presidente da Comissão Permanente de Seleção de Parcerias
Secretaria de Estado da Agricultura Familiar – SAF

LOTE ENTIDADE CNPJ
PONTUAÇÃO SITUA-

ÇÃO
 MOTIVO

B1 B2 B3 TOTAL

1
Instituto 

Agrosolar
11.347.281/0001-

70 69 250 650
969

Classi-
ficado 
Vence-

dor

1º Lugar

2
Instituto 

IAPE
07.347.618/0001-

71 58 250 600 908

Classi-
ficado 
Vence-

dor
1º Lugar

3

Instituto 
Amazônia 
Sempre

Viva

06.208.814/0001-
00 45 270 590

905

Classi-
ficado 
Vence-

dor

1º Lugar

4
Instituto 

Apoio
05.867.623/0001-

80 32 250 710
992

Classi-

ficado 

Vence-

dor

1º Lugar

5

Insti-

tuto de 

Gestão 

de Pro-

jetos 

Sociais

38.441.651/0001-
90 46 240 650

936

Classi-
ficado 
Vence-

dor

1º Lugar

PUBLICAÇÃO
SIMULTÂNEANA
PLATAFORMA DE
RELAÇÕES COM
INVESTIDORES

CONSULTE
NOSSA EQUIPE
COMERCIAL:

(11) 3856-2442

ACESSE E CONHEÇA:

PUBLIQUE SEUS
BALANÇOS
E ATOS
SOCIETÁRIOS
NO ESTADÃO
E GARANTA

OS MELHORES

RESULTADOS

O veículo

mais admirado

por leitores

qualificados e

reconhecido

pelo mercado

publicitário em

todo o território

nacional.

SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS MUNICIPAIS DE EMBU-GUAÇU
CNPJ 59.051.177/0001-60

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente em exercício no uso de suas prerrogativas, CONVOCA a todos os sindicalizados quites 
com suas obrigações estatutárias a participar da Assembleia Geral Ordinária, para prestação de 
contas do ano de 2025. A devida Assembleia será realizada no dia 30 de janeiro de 2026, na Rua 
Jose Herculano, 61, Jardim Emília, Embu-Guaçu - SP, CEP 06900-340 no horário das 08h00 em 
primeira chamada, não havendo quórum mínimo para realização da assembleia, haverá a segunda 
chamada no horário das 08h30, com qualquer número de sindicalizados associados presentes.

Embu-Guaçu, 22 de janeiro de 2026
JOSÉ GERSON GOMES CABRAL - RG 24.981.040-2 - Presidente
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ALTAMIRO SILVA JUNIOR
ENVIADO ESPECIAL A DAVOS (SUÍÇA)

O
mercado financeiro e 
de  investimentos  se  
modernizou  muito  

desde a criação do Fundo Ga-
rantidor de Créditos (FGC), há 
30 anos,  mas a regulação não 
acompanhou essa evolução, ar-
gumenta o presidente do Itaú, 
Milton Maluhy Filho. “Defen-
demos as mesmas regras para 
todos os  participantes”,  disse  
com  exclusividade  ao  Esta-
dão/Broadcast em Davos, onde 
diz que notou muito interesse 
em entender o que acontece do 
ponto de vista institucional no 
Brasil neste momento.

Maluhy avalia que há uma  
assimetria importante hoje no 
mercado, em que as distribui-
doras e plataformas, que con-
tribuem pouco para o FGC, ga-
nham muito vendendo ativos 
sem  a  devida  curadoria.  E  
quando há um problema, são 
os  bancos  que  têm  de  arcar  
com as perdas. Por isso, ele de-
fende regras mais duras  para 
plataformas  e  distribuidores  
de produtos. “Plataformas po-
dem viabilizar negócio insus-
tentável ao estimular a venda 
na garantia do FGC.”

A seguir,  os principais tre-
chos da entrevista.

Como está vendo o merca-
do de crédito em 2026?
Não estamos vendo um cená-
rio  de  deterioração  profunda  
no  crédito,  embora  tenha  al-
guns  indicadores  em  que  al-
guns portfólios, alguns produ-
tos específicos, têm tido um au-
mento de inadimplência. Par-
te  tem  a  ver  com  a  mudança  
regulatória,  mas parte  são  si-
nais de uma piora em algumas 
carteiras,  em  alguns  públicos  
específicos.  Já  percebemos  

um  aumento  da  inadimplên-
cia, mas são segmentos onde a 
gente é menos relevante.

E o cenário de crédito para 
empresas?
Não  vemos  nenhum  credit  
crunch  (aperto  no  crédito),  
nem um cenário mais agudo, 
mas tem algumas empresas e 
alguns  setores  que,  natural-
mente, ficam mais pressiona-
dos. O Banco Central tem fei-
to um esforço importante de 
contenção da inflação, e está 
ganhando o jogo, mas o Brasil 
vem  trabalhando  com  nível  
de juros real muito elevado, e 
isso  pressiona  as  empresas.  
Então, vai depender muito da 
velocidade com que esses ju-
ros vão se reduzir.

Acredita que o caso do Ban-
co Master, que teve agora a 
liquidação  do  Will  Bank,  
pode  virar  um  problema  
sistêmico maior?
É um evento de dimensão mui-
to relevante. Estamos falando, 
até o momento, de algo por vol-
ta de R$ 55 bilhões, se você so-
mar  o  Master  e  o  Will  Bank.  
Mas é um evento aparentemen-
te  isolado,  com  ramificações  
dentro daquilo que já foi divul-
gado. Não vejo como uma cri-
se  no  sistema  financeiro,  de  
forma  alguma,  embora  a  di-
mensão do evento seja de gran-
de materialidade.

E qual aprendizado que es-
sa crise deixa para o siste-
ma financeiro?
O FGC foi criado em 1995, de-
pois da crise bancária dos anos 
90. Nasceu com o objetivo de 
proteger o depositante e o in-
vestidor. Ao longo dos anos, o 
mercado de captação e de in-
vestimento no Brasil se moder-
nizou muito. Mas a regulação 
não  acompanhou  a  inovação.  
É natural que tenha um atraso. 
A inovação costuma vir na fren-
te e a regulação depois. Nesse 
caso, acho que a regulação de-
morou muito  para  evoluir.  O  
que abre espaço para situações 
como  a  que  estamos  experi-
mentando agora.

E como entram as platafor-
mas de  distribuição nessa  
discussão?

Tem  um  emissor  captando  a  
taxas muito acima de mercado 
e  pagando  aos  distribuidores  
comissões  desproporcionais.  
O distribuidor acaba enchen-
do o copo na frente dos ban-
cos, que estão captando a ta-
xas competitivas e de mercado 
para  fazerem  ativos  a  preços  
corretos e no risco certo.

Os  distribuidores  então  
precisam ter mais cuidado 
com o que estão oferecen-
do ao mercado?
Existe um papel muito impor-
tante nos distribuidores e nas 
plataformas de ter uma curado-
ria muito clara de que papéis 
distribuir, porque o banco cres-
ce pelo passivo, não pelo ativo. 
Então, você pode viabilizar mo-
delos de negócio que não são 
sustentáveis se você estimular 
o crescimento pautado na ga-
rantia do FGC e não olhando a 
sustentabilidade do banco no 
qual  você  está  distribuindo  
aquele depósito.

Há então um desequilíbrio 
nas  responsabilidades  de  
bancos e distribuidores?
Aqui claramente tem uma assi-
metria, porque havia um incen-
tivo para os distribuidores ven-
derem o CDB para ganhar altas 
comissões,  oferecendo  taxas  

que são fora de mercado. Aí os 
problemas  aparecem  no  mé-
dio e longo prazos. E quem con-
tribui e paga no final do dia os 
recursos no FGC tem uma rela-
ção direta com o tamanho da 
sua base de depósitos. 

E como vê a evolução recen-
te das mudanças das regras 
do FGC?
Tenho  visto  o  Banco  Central  
muito preocupado com esse te-
ma. Ele precisa trabalhar em en-
contrar mecanismos para cuidar 
do  tamanho  de  alavancagem  
que um banco pode ter em rela-
ção ao  seu patrimônio em de-
pósitos de FGC. Quando a gente 
falava dos riscos do FGC, muitas 
vezes parecia que era uma agen-
da anticompetição, nunca foi.

O que os bancos defendem 
em uma mudança de regras 
do FGC?
É ter as mesmas regras para to-
dos  os  participantes.  O  que  
existe aqui é  uma  assimetria.  
Quando  vamos  distribuir  al-
guém, sempre olhamos para o 
modelo de negócio, passa por 
um  escrutínio  técnico,  antes  
de colocar  na  prateleira.  Não  
pode distribuir única e exclusi-
vamente porque tem a garan-
tia do fundo. A gente nunca dis-
tribuiu um CDB do Banco Mas-
ter, porque ele não passou pe-
los critérios técnicos. E, num 
evento, a gente é dos maiores 
contribuintes  para  recompor  
o saldo do fundo.

Então a discussão seria os 
distribuidores terem mais 
responsabilidade?
Que  os  distribuidores  passem  
também a participar do arranjo, 
de tal sorte que eles tenham in-
centivos  para  não  distribuir  o  
produto errado, no preço erra-
do,  e  única  e  exclusivamente  
porque tem comissões  impor-
tantes. Claramente aqui houve 
excessos. Um único evento não 
pode  comprometer  R$  55  bi-
lhões do fundo, tem algo errado.

Os distribuidores não con-
tribuem  o  suficiente  hoje  
para o FGC?
Eles  contribuem  hoje  muito  
pouco, a maioria deles, porque 
a parte de depósito proprietá-
rio é muito pequena. Está dis-

tribuindo  um  ativo  de  outro  
banco. Então, essa é a assime-
tria, porque, se der um proble-
ma  na  indústria,  os  grandes  
bancos que têm base de depósi-
to é que vão pagar essa conta 
no final do dia. 

Como o sr. avaliou o even-
to neste ano em Davos?
A geopolítica e o tema geoeco-
nômico  foram  dois  tópicos  
centrais  do  Fórum.  Há  um  
mês, provavelmente a discus-
são seria em cima de Venezue-
la, depois Irã, e o grande tema 
foi a Groenlândia. Tinha uma 
expectativa  grande  da  vinda  
do Donald Trump, houve cer-
to alívio nos mercados depois 
do discurso. 

E como avalia os rumos da 
situação fiscal do Brasil em 
ano eleitoral? O tema surgiu 
nas conversas em Davos?
Estabilizar  o  crescimento  da  
dívida é  um  tema  central  nas  
conversas, muita dúvida sobre 
o ambiente fiscal e o endivida-
mento do Brasil, que cresceu 12 
pontos  porcentuais  nos  últi-
mos 4 anos, considerando já as 
projeções para 2026. Precisa fa-
zer uma reforma orçamentária 
claramente.  Acho  que  nos  
próximos meses vai ter muita 
atenção sobre qual vai ser o pla-
no de governo, equipe econô-
mica,  quais  são  os  objetivos  
que cada candidato vai colocar, 
o mercado vai estar muito sen-
sível a esse tipo de informação.

Como  sentiu  a  percepção  
do  investidor  estrangeiro  
sobre o Brasil?
Mais do que atrair o capital de 
curto prazo, que o  Brasil  tem 
capturado na realocação global 
de carteiras, o que a gente preci-
sa agora é ganhar nos investi-
mentos estruturantes e de lon-
go prazo, trazer o investimento 
produtivo para o Brasil. Olhan-
do  para  frente,  precisa  fazer  
uma reforma orçamentária, pa-
ra  ganhar  mais  flexibilidade.  
Precisa  criar  condições  para  
que  o  ajuste  seja  feito  muito  
mais pelo gasto do que pela re-
ceita. É preciso fazer com que o 
Brasil também seja competiti-
vo, para ganhar com toda essa 
tensão geopolítica e mudança 
das cadeias produtivas. l

“O FGC foi criado em 
1995, depois da crise ban-
cária dos anos 90. Nas-
ceu com o objetivo de pro-
teger o depositante e o 
investidor. Ao longo dos 
anos, o mercado de cap-
tação e de investimento 
no Brasil se modernizou 
muito. Mas a regulação 
não acompanhou”

“(A solução é) Que os dis-
tribuidores passem tam-
bém a participar do ar-
ranjo, de tal sorte que 
eles tenham incentivos 
para não distribuir o 
produto errado”

l Sistema financeiro l  Master liquidado

‘Todos participantes
do FGC devem ter 
as mesmas regras’ 

Milton Maluhy Filho

Presidente do Itaú diz que hoje distribuidoras
podem ‘viabilizar negócios que não são sustentáveis’

ENTREVISTA

PAMELA VAIANO/DIVULGAÇÃO

Ingressou no banco 
em 2002 e passou pelo 
Itaú BBA, Rede e 
Itaú CorpBanca no 
Chile; é CEO do Itaú 
Unibanco desde 2021
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l Sistema financeiro l  Master liquidado

HUGO HENUD

O Movimento Brasil Livre (M-
BL) realizou ontem uma mani-
festação contra o ministro do 
Supremo  Tribunal  Federal  
(STF) Dias Toffoli,  relator do 

caso  Master  na  Corte.  O  ato  
ocorreu  em  frente  à  sede  da  
banco, na região da Avenida Fa-
ria Lima, em São Paulo, e teve 
como foco as decisões recentes 
do magistrado no inquérito.

Procurado pelo Estadão, o ga-
binete do ministro do STF disse 
por meio de nota que o procura-
dor-geral  da  República  arqui-
vou pedidos de impedimento e 
suspeição de Toffoli e que todos 
os  requerimentos  da  PF  e  do  
MPF foram deferidos por ele. 

Conforme  o  coordenador  
nacional do MBL, Renan San-

tos, a mobilização busca cha-
mar atenção para medidas ado-
tadas por Toffoli que, na avalia-
ção  do  movimento,  compro-
metem a condução do proces-
so. “Dias Toffoli cruzou todas 
as linhas. Ele precisa deixar o 
caso. É um absurdo o que está 

ocorrendo”, afirmou.
Na quarta-feira, o prédio do 

Master havia sido cercado por 
tapumes, e a fachada com o no-
me do banco coberta por lonas. 

Ontem,  manifestantes  exi-
biam  cartazes  pedindo  a  pri-
são de Toffoli e do banqueiro 

Daniel  Vorcaro,  controlador  
do banco, enquanto os organi-
zadores  gritavam  “Fora,  Dias  
Toffoli” e “Vorcaro, cadê a de-
lação?”,  em  referência  a  um  
possível  acordo  de  colabora-
ção premiada do banqueiro.

Também foram exibidas fai-
xas com as frases “Toffoli, vergo-
nha suprema”, “Vorcaro na ca-
deia” e “Fora, Otto Lobo”, presi-
dente da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM).

As críticas à atuação de Toffoli 
se intensificaram desde que ele 
assumiu a relatoria do inquérito 
que envolve o dono Master, que 
teve a liquidação decretada pelo 
BC sob suspeitas de fraudes fi-
nanceiras. O ministro passou a 
conduzir o caso após acolher pe-
dido da defesa de Vorcaro, sob o 
argumento de que havia menção 
ao  nome  de  um  parlamentar  
com foro privilegiado em docu-
mentos apreendidos pela PF. l 

Governo avalia como ampliar os poderes do BC

Manifestantes, em frente ao Master, pediram afastamento de Toffoli

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO

MBL faz ato diante 
do Master e pede que 
Toffoli deixe o caso
Manifestantes
criticaram atuação
do ministro do STF e 
pediram que Daniel 
Vorcaro, dono do
banco, faça delação

O governo ainda não chegou a 
um  consenso  sobre  o  instru-
mento jurídico que deve ser usa-
do para modificar  o  chamado  
“perímetro  regulatório”  do  
Banco Central. Mas a avaliação 

é de que qualquer mudança pa-
ra dar à autarquia poderes para 
fiscalizar e regular os fundos de 
investimento precisaria passar 
pelo  Congresso  Nacional,  se-
gundo apurou o Estadão/Broad-

cast. Isso porque seria necessá-
rio alterar a Lei 10.303 de 2001, 
que colocou os fundos sob a ju-
risdição da CVM. Antes dessa 
lei, era a autoridade monetária 
que concentrava as funções.

Segundo  o  ministro  da  Fa-
zenda,  Fernando  Haddad,  a  
discussão  sobre  a  ampliação  
do  perímetro  regulatório  en-
volve  o  ministro  da  Advoca-
cia-Geral da União (AGU), Jor-
ge  Messias;  o  presidente  do  
BC, Gabriel Galípolo; e o Mi-
nistério da Gestão e Inovação 

em Serviços Públicos (MGI), e 
a própria Fazenda. Em 2025, o 
BC cogitou usar a Proposta de 
Emenda  à  Constituição  65,  
que concede autonomia orça-
mentária e financeira, para am-
pliar o seu perímetro regulató-
rio. A PEC está parada no Sena-
do. l CÍCERO COTRIM/BRASÍLIA
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CÍCERO COTRIM 
MARIANNA GUALTER
BRASÍLIA 

A  arrecadação  de  impostos  e  
contribuições  federais  fechou  
2025 em R$ 2,887 trilhões, infor-
mou ontem a Receita Federal. O 
montante  representa  alta  de  

3,65%  na  comparação  com  
2024, descontada a inflação do 
período. Segundo o órgão, é a 
maior  arrecadação  anual  da  
série histórica, iniciada em 1995.

Para o secretário especial da 
Receita Federal, Robinson Bar-
reirinhas, “foi um crescimento 
importante,  considerando  in-
clusive o patamar alto e as recei-
tas não recorrentes do ano ante-
rior”.

O resultado de 2025 foi pou-
co maior do que a mediana da 
última  pesquisa  Projeções  
Broadcast, que indicava recei-
tas de R$ 2,885 trilhões. As esti-
mativas do mercado iam de R$ 
2,876 bilhões a R$ 2,913 bilhões.

No relatório de divulgação, 
o Fisco destaca o crescimento 
real de 20,54% nas receitas com 
o IOF, que somaram R$ 86,477 
bilhões. “A arrecadação do pe-
ríodo  pode  estar  justificada,  
principalmente,  pelas  opera-
ções relativas à saída de moeda 
estrangeira, a crédito destina-
do a pessoas jurídicas e referen-
tes a títulos ou valores mobiliá-

rios,  sobretudo  em  decorrên-
cia de alterações  legislativas”,  
diz o relatório, mencionando a 
alta das alíquotas do imposto.

Segundo o chefe do centro 
de estudos tributários da Recei-
ta  Federal,  Claudemir  Mala-
quias,  a  arrecadação  federal  
com o IOF em 2025 foi recorde. 
O  aumento  das  alíquotas  do  

IOF  promovido  pelo  governo  
este  ano,  disse  ele,  explica  a  
maior parte do acréscimo. 

A  receita  previdenciária  
cresceu 3,27% acima da infla-
ção,  para  R$  737,571  bilhões,  
puxada pela massa salarial e pe-
lo desempenho do mercado de 
trabalho,  além  da reoneração 
escalonada da contribuição pa-

tronal dos municípios e da fo-
lha de pagamentos.

O IRRF de rendimentos do 
trabalho  cresceu  5,75%,  para  
R$ 235,396 bilhões, devido a ga-
nhos nos rendimentos do tra-
balho  assalariado  (+5,86%)  e  
das aposentadorias (+8,50%). 
O IRRF de rendimentos de ca-
pital aumentou 6,42%, para R$ 
162,594 bilhões, principalmen-
te por causa da alta de 23,67% 
com aplicações de renda fixa.

O IRRF de rendimentos no 
exterior  cresceu  12,91%,  para  
R$ 86,202 bilhões. O IRRF de 
outros  rendimentos  atingiu  
R$ 23,846 bilhões, uma alta de 
8,17%.  A  arrecadação  de  Co-
fins aumentou 3,13%, para R$ 
458,053 bilhões.  A do  PIS/Pa-
sep aumentou 2,65%, para R$ 
123,893 bilhões.

EMPREGO.  O  bom  desempe-
nho  do  mercado  de  trabalho  
também ajudou a aumentar as 
receitas do governo na avalia-
ção  do  economista-chefe  da  
Análise Econômica, André Ga-
lhardo.  “Não  por  acaso,  um  
dos destaques do secretário da 
Receita Federal na apresenta-
ção dos dados foi justamente a 
receita previdenciária, cujo au-
mento  real  em  dezembro  foi  
superior  a  4,4%.  Essa  receita  
também está associada ao volu-
me da massa salarial”, disse Ga-
lhardo. l COLABOROU CAROLINE ARAGAKI

Para chefe do Fisco, lei 
do devedor contumaz 
vai prender ‘Al Capones’

CriaçãoRealização Apoio ANUNCIE!
Entre em contato pelo e-mail

publicacoes@estadao.com

e saiba como fortalecer o seu vínculo

com o público damaior cidade do País.

E S P E C I A L

Em 2026, o especial mergulha nos polos que

impulsionam o ecossistema de inovação dametrópole

que une conhecimento científico, capital financeiro

e grandes oportunidades de negócio.

VEM AÍ,
EM JANEIRO

DE

ANIVERSÁRIO

O secretário da Receita Fede-
ral, Robinson Barreirinhas, 
disse ontem que a lei comple-
mentar do devedor contumaz 
vai permitir que o Brasil come-
ce a prender pessoas que co-
metem crimes tributários. Ele 
usou um paralelo com o gângs-
ter americano Al Capone, con-
denado à prisão em 1931 por 
sonegação de impostos.

“Finalmente nós podere-

mos ter ‘Al Capones’ presos 
no Brasil, ou seja, criminosos 
que cometem crime contra a 
ordem tributária (e são pre-
sos), isso não existe hoje no 
Brasil”, disse Barreirinhas, 
durante um pronunciamen-
to a jornalistas. “Com a lei 
do ‘devedor contumaz’, tal-
vez a gente possa coibir es-
ses criminosos.”

A lei complementar do de-
vedor contumaz foi sanciona-
da pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva este mês, 
após aprovação pelo Congres-
so Nacional em 2025. l C.C. e M.G.

Elevação

20,4% foi a alta, 
descontada a inflação, da 
receita obtida pelo IOF, 
que somou no ano passado 
R$ 86,4 bilhões, segundo
o Fisco 

Puxada pelo IOF, arrecadação
do governo bate recorde em 2025
Receitas fecham em 
R$ 2,88 tri, alta foi de 
3,65% já descontada
a inflação; emprego 
em alta também 
puxa resultado

Indicadores Recursos
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ARTIGO

Fabio Giambiagi  
Economista

M
eses atrás, a manche-
te do jornal dizia: De-
putados  protocolam  
projetos  para  derru-

bar decreto que limita o paga-
mento de BPC. Esta sigla sig-
nifica  “Benefício  de  Presta-
ção Continuada”. A questão 
era parte, na época, da briga 
política que opunha a maio-
ria  da  Câmara  dos  Deputa-
dos ao governo. Vejamos is-
so  mais  de  perto.  O  BPC  é  
concedido  em  duas  situa-
ções:  ao  portador  de  defi-
ciência,  na  idade  ativa;  e  a  
quem  tem  65  anos  e  não  

dispõe  de  renda  suficiente.  
Em ambos os casos, a quem 
não é elegível para receber o 
benefício do INSS. O BPC ao 
portador de deficiência (an-
tes dos 65 anos) está para o 
Tesouro como a aposentado-
ria por invalidez está para o 
INSS.  O  que  nos  dizem  os  
números?

Comecemos  pelo  período  
2005-2022, antes do começo 
do  atual  governo.  Quanto  
cresceu a população entre 15 
e 64 anos nesse período? 1,1% 
ao ano. E a que velocidade au-
mentou  o  contingente  de  
aposentados  por  invalidez  
do  INSS?  1,2%  ao  ano,  taxa  
quase  idêntica:  algo  razoá-
vel.  Já  no  caso  do  BPC  aos  
portadores  de  deficiência,  a  
velocidade  de  crescimento  
desse  contingente  foi  de  

5,0% ao ano. Isso já era muito 
estranho e deveria demandar 
a atenção das autoridades. O 
problema maior, porém, veio 
depois.  A  que  velocidade  

cresceu, entre 2022 e 2024, a 
população  de  15  a  64  anos?  
0,3% ao ano. E o contingente 
de  aposentados  por  invali-
dez? 0,2% ao ano, algo espera-
do. Já o BPC aos portadores 
de deficiência se expandiu a 
uma  taxa  de  inacreditáveis  
13,5% ao ano nesse biênio. Va-
mos aos números atuais: en-
tre  dezembro  de  2022  e  no-
vembro de 2025, o contingen-
te  total  de  benefícios  assis-
tenciais  passou  de  5,2  mi-
lhões  para  6,5  milhões,  sen-
do que entre eles o de benefí-
cios para portadores de defi-
ciência  passou  de  2,8  mi-
lhões para 3,8 milhões. Hou-
ve  uma  guerra?  Não.  Houve  
uma  epidemia?  Não.  É  uma  
aberração. 

Em 2005, o número de BPC 
aos portadores de deficiência 

era de 1,2 milhão de pessoas e 
o de aposentadorias por inva-
lidez, 2,7 milhões. Em novem-
bro  de  2025,  esses  números  
eram  3,8  milhões  e  3,4  mi-
lhões,  respectivamente.  Há  
algo muito errado nisso.

Como  economista,  quan-
do  vejo  esse  tipo  de  coisa,  
lembro de um amigo, já faleci-
do, que com ar soturno, a ca-
da  vez  que  eu  publicava  um  
livro  com  propostas  para  o  
País,  me  olhava  com  certa  
compaixão e emitia seu vati-
cínio categórico: “Fabio, não 
há a menor possibilidade de 
o Brasil dar certo”. Os depu-
tados  que  protocolaram  
aqueles  projetos  podem  vi-
brar achando que estão fazen-
do o governo sangrar. Na ver-
dade, estão ajudando a afun-
dar o País. l

Governo apressará aprovação de pacto, diz Alckmin

Comércio exterior Mercosul-UE

BPC: hoje, uma aberração

BRASÍLIA

O  vice-presidente  Geraldo  

Alckmin afirmou que o objeti-
vo do governo é aprovar a inter-
nalização do acordo comercial 
entre Mercosul e União Euro-

peia o quanto antes, para que 
haja uma vigência provisória do 
acordo  enquanto  a  Comissão  
Europeia discute o assunto.

Na quarta-feira, o Parlamen-
to Europeu decidiu solicitar ao 
Tribunal de Justiça da União Eu-
ropeia (UE) um parecer jurídico 
sobre a conformidade do acor-
do com os tratados do bloco.

Segundo Alckmin, a “decisão 
do governo é de acelerar o pro-

cesso” de discussão e internali-
zação do acordo no Brasil. “O 
presidente (Luiz Inácio Lula da 
Silva) deve encaminhar ao Con-
gresso a proposta para interna-
lização  do  acordo,  porque,  
quanto  mais  rápido  nós  agir-
mos, melhor.” l GABRIEL HIRABAHASI

Contingente de benefícios
para portadores de
deficiência passou de
2,8 milhões para 3,8
milhões
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O relaxamento das tensões en-
tre os Estados Unidos e a Euro-
pa  –  depois  de  o  presidente  
americano, Donald Trump, fa-
lar em acordo pacífico com re-
lação à Groenlândia e suspen-
der as tarifas prometidas para 
fevereiro – trouxe alívio às ten-
sões  geopolíticas  e  provocou  
uma movimentação global de 
capital aos mercados emergen-
tes, que fortaleceu o real ante o 
dólar em impulsionou a Bolsa 
brasileira a um novo recorde.

O Ibovespa, principal índice 
do mercado acionário brasilei-
ro, renovou ontem, pelo tercei-
ro dia seguido, suas máximas 
históricas, fechando o dia com 
alta de 2,2%  aos 175.589 pon-
tos, amparado por um fluxo fi-
nanceiro atípico para uma ses-
são  sem  vencimento  de  op-

ções, de R$ 44,1 bilhões.
“Com a redução das tensões 

comerciais, os grandes fundos 
globais  seguem  em  busca  de  
rendimentos  em  mercados  
emergentes”, diz Luise Couti-
nho, head da HCI Advisor, lem-
brando  que  neste  começo  de 
2026 o Ibovespa já acumula ga-
nho de 9%. “E o principal mo-
tor deste rali continua sendo a 
rotação global de capital.”

Felipe Cima, analista da Man-
chester Investimentos, destaca 
que a aproximação do início da 
temporada  de  resultados  das  
empresas brasileiras referentes 
ao quarto trimestre de 2025 ten-
de a manter aceso o interesse 
dos investidores e o volume de 
negócios em ações. 

“Temos  aqui  um  mercado  
alinhado,  negociando  ainda  

abaixo  da  média  histórica  de  
preço/lucro.  O  vento  ainda  é  
favorável a Brasil pelo menos 
até a reabertura do Congresso, 
em março, com o investidor es-
trangeiro de volta (ao mercado 
local)”,  diz  Cima,  advertindo  
que, com a retomada da agen-
da política e o início gradual da 
pauta eleitoral de 2026, a ten-
dência é de que a volatilidade 
doméstica se imponha, favore-
cendo uma correção nos pre-
ços das ações, ainda que a tem-
porada de balanços se mostre 
favorável.

Destacaram-se no pregão de 
ontem as ações do setor finan-
ceiro, que é o de maior peso no 
Ibovespa, com Banco do Brasil 
subindo 4,69%; Itaú PN, 3,38%; e 
Bradesco  ON,  3,53%,  e  PN,  
2,73%. Embora em menor grau, 

Vale ON avançou 0,58%, e Petro-
bras,  com  alta  de  0,69%  nas  
ações ON e de 0,45%, nas PN, 
também contribuíram para a al-
ta expressiva do Ibovespa. 

DÓLAR.  O menor risco geopo-
lítico fez o dólar perder força 
globalmente ontem. No merca-
do  de  câmbio  local,  a  moeda  
americana  teve  queda  de  
o,68%,  fechando  cotado  a  R$  
5,28, o menor valor de fecha-
mento desde 11 de novembro. 
Na semana, a divisa americana 
recua 1,64% ante o real, e perde 
3,73% no acumulado de 2026.

O  índice  DXY,  que  mede  a  
oscilação  do  dólar  ante  uma  
cesta de seis moedas fortes, ce-
dia 0,4% no final dia. “Com cer-
teza é um movimento global,  
pois o DXY está caindo e ou-
tras moedas emergentes tam-
bém estão subindo”, diz o eco-
nomista Guilherme Souza, da 
Ativa Investimentos. 

Além  da  perda  de  força  da  
moeda americana globalmen-
te, os operadores têm ressalta-
do que o real segue atrativo pa-
ra  carry  trade,  estratégia  que  
permite aos investidores exter-
nos lucrarem com a diferença 
entre as taxas de juros locais e 
de outros países, inclusive os 
Estados Unidos. l  EDUARDO LEAL e 

CAROLINE ARAGAKI

Onde o
mercado se
informa e o
viajante se
inspira.

ACESSE
Para quem move
o setor e para quem se
move pelo mundo.

Realização: Parceria: Apresentação:

Premiação aos
destaques do
turismo brasileiro.

EM 2026

Dicas com destinos
para todos os sonhos

Conteúdo exclusivo e
relevante sobre o setor

Acompanhe na
editoria de viagem:

Bolsa brasileira começa 
o ano com alta consistente

EM ALTA 

FONTE: BROADCAST / INFOGRÁFICO: ESTADÃO

EM NÚMERO DE PONTOS

2
JAN

22
JAN

160.000

170.000

2,2%

VARIAÇÃO

9%NO MÊS

NO DIA

160.539

175.589

Alívio no cenário externo faz Bolsa
subir 2,2% e bater marca histórica

Ibovespa atingiu a marca de 175.589 pontos, com negócios movimentando 
R$ 41 bilhões; fluxo de capital externo enfraqueceu o dólar, que caiu a R$ 5,28

Mercados Indicadores
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FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA
ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA

Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 
com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br).

CONCORRÊNCIA:
FFM 1885/2025-00 - “MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA (SOB DEMANDA) DOS 
EQUIPAMENTOS DE COZINHA INDUSTRIAL”

ADJUDICAÇÃO – COMPRAS REGULAMENTO FFM

FFM 1679/2025-00 (RC 44.555) EQUIPA MAQUINAS E UTENSILIOS PARA ESCRITORIOS LTDA, 
47.865.670/0006-49
FFM 1876/2025-00 (RC 44.890) NOVA LIMP COMERCIO DE EMBALAGENS E DESCARTAVEIS 
LTDA, 04.681.311/0001-14

AVISO DE LICITAÇÃO
SECRETARIA DE ESTADO  

DE JUSTIÇA  
E SEGURANÇA PÚBLICA

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO  
Nº 428/2025. Objeto: Contratação  
d a p re s t a ç ã o d e s e r vi ç o s d e 
CAPACITAÇÃO EM CONCESSÕES E PPPs - 
FUNDAMENTOS E ELEMENTOS-CHAVES, 
sem dedicação exclusiva de mão de 
obra, nos termos da tabela e conforme 
condições e exigências estabelecidas 
no Anexo I - Termo de Referência.  
O edital poderá ser obtido no referido 
site. O cadastramento de proposta 
inicia-se no momento em que for 
publicado o edital no Portal de Compras  
e encerra-se automaticamente na data  
e hora marcadas para a realização da 
sessão do pregão. O manual de 
instrução para cadastramento  
e par ticipação na sessão de  
lances encontra-se no link  
https://compras.mg.gov.br/acesso-
a-informacoes/manuais/fornecedor. 
Abertura da sessão: dia 9/2/2026,  
à s  1 1 h ,  n o  s í t i o  e l e t r ô n i c o  
w w w . c o m p r a s . m g . g o v . b r .  
L e t í c i a  R e s e n d e  P r e t t i  -  
Superintendente de Infraestrutura  
e Logística - Secretaria de Estado  
de Justiça e Segurança Pública -  
Rodovia Papa João Paulo II, n° 4143 - 
Edifício Minas, 5º andar Serra Verde - 
C i d a d e  A d m i n i s t r a t i v a .  
Belo Horizonte, 20 de janeiro de 2026.

CONHEÇAAS VANTAGENS
DEPUBLICARSEUS
BALANÇOS E ATOS
SOCIETÁRIOS NO ESTADÃO

CONSULTE NOSSA

EQUIPE COMERCIAL:

(11) 3856-2442

estadaori.estadao.com.br

SINDICATO DOS PROFESSORES DE JUNDIAÍ

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA VIRTUAL

A Presidente do Sindicato dos Professores de Jundiaí, inscrito no CNPJ/MF sob o n.º 59.029.553/0001-10, entidade 
sindical devidamente registrada no CNES do M.T.E, registro sindical n.º 02742204784-9, sito à Rua 23 de Maio, 108, 
Vianelo, Jundiaí/SP, no uso dos poderes que lhe são conferidos pelo Estatuto Social, convoca todas as Professoras 
e todos os Professores que lecionam no Ensino Médio do SENAC São Paulo - Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial, sindicalizados ou não, na base territorial do município de Jundiaí, para a Assembleia Geral Extraordinária 
Virtual que se realizará no dia 05 de fevereiro de 2026, às 18h00min, em primeira convocação com o quórum 
estatutário de presentes, ou às 19h00min, em segunda convocação, com qualquer número de trabalhadores e 
trabalhadoras presentes, por meio da plataforma remota Zoom, cujo link para acesso será encaminhado às 
Professoras e aos Professores que o solicitarem, mediante cadastro comprobatório de sua condição de docente do 
Ensino Médio do SENAC São Paulo - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial, na base territorial do Sindicato, 
no seguinte endereço eletrônico: https://us02web.zoom.us/meeting/register/9JTKByATQDCuVB0t59991w, 
impreterivelmente, até às 17h00min da data de realização, acima referida. A assembleia convocada nos termos e 
condições estabelecidas no presente edital tem a finalidade de discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: A) 
Elaboração da pauta de reivindicações dos Professores e das Professoras que lecionam no Ensino Médio do SENAC 
São Paulo - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial para a data base de 1º de março de 2026.

Jundiaí, 20 de janeiro de 2026.
Sandra Baraldi Pereira

Presidente

SINDICATO DOS PROFESSORES DE JUNDIAÍ

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA VIRTUAL

A Presidente do Sindicato dos Professores de Jundiaí, inscrito no CNPJ/MF sob o n.º 59.029.553/0001-10, 
entidade sindical devidamente registrada no CNES do M.T.E, registro sindical n.º 02742204784-9, sito à 
Rua 23 de Maio, 108, Vianelo, Jundiaí/SP, no uso dos poderes que lhe são conferidos pelo Estatuto Social, 
convoca as Professoras, os Professores e as Técnicas e os Técnicos de Ensino empregados do SESI-SP e do 
SENAI-SP, sindicalizados ou não, no município de Jundiaí, para a Assembleia Geral Extraordinária Virtual que 
se realizará no dia 29 de janeiro de 2026, às 18h30min, em primeira convocação com o quórum estatutário de 
presentes, ou às 19h30min, em segunda convocação, com qualquer número de trabalhadores e trabalhadoras 
presentes, por meio da plataforma remota Zoom, cujo link para acesso será encaminhado às Professoras, 
Professores e Técnicas e Técnicos de Ensino que o solicitarem, mediante cadastro comprobatório de sua 
condição de trabalhador ou trabalhadora do SESI-SP e do SENAI-SP, na base territorial do Sindicato, no 
seguinte endereço eletrônico: https://us02web.zoom.us/meeting/register/3jp7zYkjQS2tNH8N5D3cIA, 
impreterivelmente, até às 17h30min da data de realização, acima referida. A assembleia convocada nos 
termos e condições estabelecidas no presente edital tem a finalidade de discutir e deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia: A) Elaboração da pauta de reivindicações das Professoras, Professores e Técnicas e Técnicos 
de Ensino empregados do SESI-SP e do SENAI-SP para a data base de 1º de março de 2026.

Jundiaí, 20 de janeiro de 2026.
Sandra Baraldi Pereira

Presidente

SINDICATO DOS PROFESSORES DE JUNDIAÍ

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA VIRTUAL

A Presidente do Sindicato dos Professores de Jundiaí, inscrito no CNPJ/MF sob o n.º 59.029.553/0001-10 
entidade sindical devidamente registrada no CNES do M.T.E, registro sindical n.º 02742204784-9, sito à 
Rua 23 de Maio, 108, Vianelo, Jundiaí/SP, no uso dos poderes que lhe são conferidos pelo Estatuto Social, 
convoca todas as Professoras e todos os Professores empregados de Instituições de Ensino Superior da 
rede privada, sindicalizados ou não, no município de Jundiaí, para a Assembleia Geral Extraordinária Virtual 
que se realizará no dia 12 de fevereiro de 2026, às 14h00min, em primeira convocação com o quórum 
estatutário de presentes, ou às 15h00min, em segunda convocação, com qualquer número de trabalhadores 
e trabalhadoras presentes, por meio da plataforma remota Zoom, cujo link para acesso será encaminhado 
às Professoras e aos Professores que o solicitarem, mediante cadastro comprobatório de sua condição de 
trabalhador ou trabalhadora de Instituição de Ensino Superior da rede privada, na base territorial do Sindicato, 
no seguinte endereço eletrônico: https://us02web.zoom.us/meeting/register/3nRnKvvlTm2y2TPpJxtAVQ, 
impreterivelmente, até às 13h00min da data de realização, acima referida. A assembleia convocada nos 
termos e condições estabelecidas no presente edital tem a finalidade de discutir e deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia: A) Elaboração da pauta de reivindicações das Professoras e dos Professores empregados de 
Instituições de Ensino Superior da rede privada para a data base de 1º de março de 2026.

Jundiaí, 20 de janeiro de 2026.
Sandra Baraldi Pereira

Presidente

Ref.: Processo 001/26 - Pregão Eletrônico 90001/26 - Registro de Preços para Aquisição de Gêneros 
Hortifrutigranjeiros. Encerramento: 09:00 horas do dia 05/02/2026. Íntegra do Edital no Departamento de 
Licitações, na Avenida Rui Barbosa, 1066, Assis(SP), e nas paginas http://www.assis.sp.gov.br; http://www.
compras.gov.br. Informações: (18) 3322-2574.

COMUNICADO DE LICITAÇÃO ABERTA

PAÇO MUNICIPAL PROFª  ‘’JUDITH DE OLIVEIRA GARCEZ’’
PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSIS

Assis (SP), 21 de janeiro de 2026.
Telma Gonçalves Carneiro Spera de Andrade - Prefeita Municipal

A sociedade R.F.L. REPRESENTAÇÕES 
E PARTICIPAÇÕES LTDA., inscrita 

no CNPJ nº 04.396.375/0001-73, por 

deliberação de seus sócios, foi dissolvida 
e extinta, tendo encerrado suas atividades 

em 23/10/2025, conforme Distrato Social 

devidamente registrado. Não houve 

partilha de bens. A guarda dos livros e 

documentos e a responsabilidade por ativo 

e passivo supervenientes ficam a cargo do 

ex-sócio Rinaldo Francisco de Lima.

Cooperativa Habitacional Villa Dora em Liquidação
CNPJ/MF nº 01.999.765/0001-40

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
O Liquidante da Cooperativa Habitacional Villa Dora em Liquidação (“Cooperativa”) no uso de suas atribuições e 
poderes que lhe são conferidos pelo artigo 1.103 e seguintes do Código Civil e pelo artigo 68 da Lei 5.764/1971, 
convida todos os Associados para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 05 de 
fevereiro de 2026, às 15h (quinze horas), na sede social da Cooperativa localizada na cidade de São Paulo, Estado de 
São Paulo, na Rua Santanésia, nº 528, Bairro Butantã, CEP 05580-050, em primeira convocação, com a presença de 
2/3 dos Associados; e no mesmo dia, às 15h30 (quinze horas e trinta minutos) em segunda convocação, com 
qualquer número de associados, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) Deliberar acerca da extensão do 
prazo de liquidação da Cooperativa; (ii) Deliberar acerca da extensão do mandato do Liquidante; (iii) Eleger os 
membros do Conselho Fiscal, efetivos e suplentes; (iv) Fixar o valor da verba mensal de representação do Liquidante 
e do Conselho Fiscal; e (v) Empossar o liquidante eleito nos termos anteriores, outorgando-lhe poderes para continuar 
com os atos necessários ao aperfeiçoamento da liquidação da Cooperativa.

São Paulo, 23 de janeiro de 2026
Dennis Vieira Santos

Liquidante

Cooperativa Habitacional Marajoara em Liquidação
CNPJ/MF nº 02.781.559/0001-21

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
O Liquidante da Cooperativa Habitacional Marajoara em Liquidação (“Cooperativa”) no uso de suas atribuições e 
poderes que lhe são conferidos pelo artigo 1.103 e seguintes do Código Civil e pelo artigo 68 da Lei 5.764/1971, 
convida todos os Associados para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 05 de 
fevereiro de 2026, às 17h (dezessete horas), na sede social da Cooperativa localizada na cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, na Rua Santanésia, nº 528, Bairro Butantã, CEP 05580-050, em primeira convocação, com a presença 
de 2/3 dos Associados; e no mesmo dia, às 17h30 (dezessete horas e trinta minutos) em segunda convocação, com 
qualquer número de associados, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) Deliberar acerca da extensão do 
prazo de liquidação da Cooperativa; (ii) Deliberar acerca da extensão do mandato do Liquidante; (iii) Eleger os 
membros do Conselho Fiscal, efetivos e suplentes; (iv) Fixar o valor da verba mensal de representação do Liquidante 
e do Conselho Fiscal; e (v) Empossar o liquidante eleito nos termos anteriores, outorgando-lhe poderes para continuar 
com os atos necessários ao aperfeiçoamento da liquidação da Cooperativa.

São Paulo, 23 de janeiro de 2026
Dennis Vieira Santos

Liquidante

Cooperativa Habitacional Butantã em Liquidação
CNPJ/MF nº 49.473.028/0001-35

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
O Liquidante da Cooperativa Habitacional Butantã em Liquidação (“Cooperativa”) no uso de suas atribuições e 
poderes que lhe são conferidos pelo artigo 1.103 e seguintes do Código Civil e pelo artigo 68 da Lei 5.764/1971, 
convida todos os Associados para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 05 de 
fevereiro de 2026, às 13h (treze horas), na sede social da Cooperativa localizada na cidade de São Paulo, Estado de 
São Paulo, na Rua Santanésia, nº 528, Bairro Butantã, CEP 05580-050, em primeira convocação, com a presença de 
2/3 dos Associados; e no mesmo dia, às 13h30 (treze horas e trinta minutos) em segunda convocação, com qualquer 
número de associados, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) Deliberar acerca da extensão do prazo de 
liquidação da Cooperativa; (ii) Deliberar acerca da extensão do mandato do Liquidante; (iii) Eleger os membros do 
Conselho Fiscal, efetivos e suplentes; (iv) Fixar o valor da verba mensal de representação do Liquidante e do Conselho 
Fiscal; e (v) Empossar o liquidante eleito nos termos anteriores, outorgando-lhe poderes para continuar com os atos 
necessários ao aperfeiçoamento da liquidação da Cooperativa. 

São Paulo, 23 de janeiro de 2026
Dennis Vieira Santos

Liquidante

ERRATA 

No AVISO DE LICITAÇÃO Nº: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90006/SMIT/2025 - Processo SEI nº: 6023.2025/0000482-0 - 
Objeto: registro de preços para futura e eventual contratação de solução integrada para processamento, 
otimização de dados não estruturados, transformação de registros analógicos em bases digitais e preservação 
de ativos informacionais, com migração assistida de suportes físicos para ambientes estruturados e 
recuperação inteligente, a serem executados com regime sem dedicação exclusiva de mão de obra - Veiculado 
no dia: 22/01/2026 no Jornal GAZETA DE SÃO PAULO, PGB01.
Onde se lê: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90006/SMIT/2025 Leia-se: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90001/SMIT/2025 - 
Ficam ratificados todos os demais termos do Edital e seus anexos, que não conflitarem com o presente.

INOVAÇÃO E 
TECNOLOGIA

Habitasec Securitizadora S.A.
CNPJ n° 09.304.427/0001-58

FATO RELEVANTE

A Habitasec Securitizadora S.A. (“Emissora”), em conformidade com a Resolução CVM n° 60, de 23 de dezembro
de 2021 (“Resolução CVM n° 60”), com sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro
Faria Lima, n° 2.894, Conjunto 92, Jardim Paulistano, CEP 01451-902, e inscrita no CNPJ/MF sob o
n° 09.304.427/0001-58, na qualidade de Emissora da 148ª Série da 1ª Emissão de Certificados de Recebíveis
Imobiliários (“CRI”), vem, por meio deste comunicado informar ao mercado e aos demais interessados, em
cumprimento ao disposto no artigo 52, inciso IV, da Resolução CVM n° 60, a Amortização Extraordinária do Saldo
Devedor das Debêntures HBR 23 e o consequente Resgate Antecipado Facultativo das Debêntures HBR 23, bem
como a Amortização Extraordinária dos CRI no valor de R$ 21.867.868,78 (vinte e um milhões, oitocentos e
sessenta e sete mil e oitocentos e sessenta e oito reais e setenta e oito centavos) conforme apurado em 20 de
janeiro de 2026, em razão da alienação da totalidade das ações da HBR 23 - Investimentos Imobiliários S.A.,
inscrita no CNPJ sob o n°: 20.240.329/0001-37, dadas em garantia às debêntures lastro do CRI, conforme
aprovado em Assembleia Especial de Titulares dos CRI realizada em 26 de novembro de 2025. Todos os termos
iniciados em letra maiúscula aqui não definidos encontram o significado que lhes é atribuído no Termo de
Securitização da Emissão. Permanecemos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam necessário. 

São Paulo, 23 de janeiro de 2026

Marcos Ribeiro do Valle Neto - Diretor de Securitização e Distribuição - Habitasec Securitizadora S.A.

Habitasec Securitizadora S.A.
CNPJ nº 09.304.427/0001-58

FATO RELEVANTE

A Habitasec Securitizadora S.A. (“Emissora”), em conformidade com a Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro
de 2021 (“Resolução CVM nº 60”), com sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro
Faria Lima, nº 2894, Conjunto 92, Jardim Paulistano, CEP 01451-902, e inscrita no CNPJ/MF sob o
nº 09.304.427/0001-58, na qualidade de Emissora da 329º Série da 1ª Emissão de Certificados de Recebíveis
Imobiliários (“CRI”), vem, por meio deste comunicado informar ao mercado e aos demais interessados, em
cumprimento ao disposto no artigo 52, inciso IV, da Resolução CVM nº 60, que em 20 de janeiro de 2025
sobreveio o vencimento ordinário dos Créditos Imobiliários e, por consequência dos CRI nos termos do item 7
do preâmbulo, Cláusula 4.1 e Anexo I da CCB e Cláusulas 6.4.1 e 6.4.2 e Anexo II do Termo de Securitização, sem
o respectivo aporte no Patrimônio Separado do Valor do Principal para o devido pagamento da CCB e, liquidação
dos CRI, o qual perfaz o quantum de R$ 31.758.588,73 (trinta e um milhões, setecentos e cinquenta e oito mil,
quinhentos e oitenta e oito reais e setenta e três centavos) (“Valor do Principal”), permanecendo inadimplente
até a presente data. A Emissora informa ainda que está adotando todas as providências e medidas com vistas à
proteção dos interesses dos Titulares dos CRI, como, mas não se limitando a realização da Assembleia Especial de
Titular(es) de CRI a fim de deliberar sobre as medidas necessárias de execução das garantidas constituídas em
favor da Emissão, para integral quitação do Valor do Principal e a respectiva liquidação dos CRI nos termos da
cláusula 9.1. da Alienação Fiduciária de Imóveis, 10.1 da Cessão Fiduciária e 12.1 da Alienação Fiduciária de
Quotas. Todos os termos iniciados em letra maiúscula aqui não definidos encontram o significado que lhes é
atribuído no Termo de Securitização da Emissão. Permanecemos à disposição para quaisquer esclarecimentos que
se façam necessário. 

São Paulo, 23 de janeiro de 2025
Marcos Ribeiro do Valle Neto - Diretor de Securitização e Distribuição - Habitasec Securitizadora S.A.

CEAGESP - COMPANHIA DE 
ENTREPOSTOS E ARMAZÉNS GERAIS 

DE SÃO PAULO
CNPJ nº 62.463.005/0001-08 - NIRE nº 3530002780-9

Assembleia Geral Extraordinária -  Edital de Convocação
Ficam os Senhores Acionistas da CEAGESP – Companhia de Entrepostos 
e Armazéns Gerais de São Paulo, convocados na forma do art. 124 da Lei 
nº 6.404/76, a reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária no dia 06 de 
fevereiro de 2.026, às 9 horas, na sede social da Companhia, à Avenida Doutor 
Gastão Vidigal, 1.946, 3º andar, Vila Leopoldina, na cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 
a) Orçamento de Capital de 2025. Comunicamos que esta Assembleia Geral 
ocorrerá de forma PRESENCIAL. São Paulo, 23 de janeiro de 2.026. Moisés 
Savian - Presidente do Conselho de Administração.

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP
CNPJ Nº 56.577.059/0006-06

COMPRA REGULAMENTO /FFM 3271/2025
A FFM, entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, por meio do Departamento de Contratos e Compras, situado na Avenida Dr. 
Arnaldo, 251 – Cerqueira César, São Paulo – SP, torna pública o FRACASSO do processo de fornecimento de ENDOSCÓPIO RÍGIDO 
AV=70°, D=7,2MM a 9,3MM, C=17CM a 19CM, devido a necessidade de adequação do Memorial Descritivo, com base no 
Regulamento de Compras da FFM.

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP
CNPJ Nº 56.577.059/0006-06

COMPRA REGULAMENTO ICESP/FFM 3345/2025 – CONCORRÊNCIA – PROCESSO DE COMPRA ICESP/ FFM RC Nº 8856/2025
A FFM/ICESP, entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, por meio do Departamento Contratos e Compras, situado na Avenida  Dr. 
Arnaldo, 251 – Cerqueira César,  São Paulo – SP,  torna pública a abertura do processo de compra, do tipo “MENOR PREÇO  SOB DEMANDA”  
para contratação de empresa especializada no fornecimento “MATERIAIS MEDICOS COM COMODATO DE EQUIPAMENTO” cujos detalhes 
estão disponíveis no site do ICESP (www.icesp.org.br), e que será regido pelo Regulamento de Compras da FFM.

  ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA -  EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital, fi cam convocados todos os associados Sindicato dos Trabalhadores na Indústria Cinematográfi ca 
e do Audiovisual dos Estados de São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Tocantins 
e Distrito Federal - CNPJ  56.083.389/0001-30, quites e em pleno gozo de seus direitos sindicais, a participarem da As-
sembleia Geral Ordinária, que será realizada no dia  28 de janeiro de 2026, às 17:00 horas, em primeira convocação e às 
17:30 horas com qualquer número de presentes, em sua sede social a Rua Coronel Artur de Godoi, 218 – Vila Mariana, para 
deliberar e votar sobre a seguinte Ordem do Dia: a) Apresentação e deliberação sobre a Prestação de Contas do exercício 
2025; b) Apresentação, deliberação  aprovação da Previsão Orçamentária para o ano de 2026, elaborada pela Diretoria e 
instruída pelo Conselho Fiscal.  São Paulo,  23 de janeiro de 2026. Sonia Teresa Santana - Presidente.
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l ENCAIXE. “É um ativo superim-
portante,  que  encaixa  muito  
bem no portfólio, e permitirá 
que sigamos entregando os re-
sultados, os dividendos que os 
nossos investidores  tanto es-
peram”, afirmou Souza.

l PRAZO. A operação já teve aval 
do  Conselho  Administrativo  
de Defesa Econômica (Cade) e 
aguarda sinalização de  órgãos 
como  a  Agência  Nacional  de  
Energia Elétrica (Aneel) e dos 
financiadores do projeto. A pre-
visão é que a transação seja con-
cluída entre o fim do primeiro 
trimestre e o início do segundo.

l  GESTÃO. Em relação à gestão 
da Arke, a expectativa é de ma-
nutenção. “Eventualmente, al-
guma mudança pode ocorrer, 
mas o time de gestão é muito 
bom, inclusive, foi montado já 
sob a gestão Patria, então, de-
veria continuar”, disse Souza.

l FINANCIAMENTO... O Omni, gru-
po financeiro conhecido pela 
atuação no financiamento de 
veículos  usados  para  as  clas-
ses C e D, está mais seletivo na 
concessão  de  crédito,  em  
meio aos juros elevados e for-
te  endividamento  das  famí-
lias.  Ainda  assim,  fixou orça-

mento para aumentar a car-
teira em 22% este ano, de cer-
ca de R$ 6 bilhões atualmen-
te, e segue com a meta de au-
mentá-la para R$ 10 bilhões 
até 2028. A instituição finan-
ceira  já  mantém  discussões  
para um plano ainda mais ou-
sado: dobrar  a cifra  para  R$ 
20 bilhões até 2031.

l ... DE VEÍCULOS. Para conciliar 
a  postura  mais  criteriosa  
com  as  ambições  de  cresci-
mento,  a  companhia  aposta  
em uma estratégia que combi-
na investimentos em tecnolo-
gia  com  a  expansão  dos  ca-
nais de distribuição. O objeti-
vo é ampliar o volume de pro-
postas de financiamento e, a 
partir disso, instituir uma ava-
liação mais prudente. A insti-
tuição quer aumentar a rede 
de agentes comerciais de fi-
nanciamento pelo Brasil,  de  
165  para  250  até  o  final  de  
2028.  Esses  profissionais  
atuam  como  corresponden-
tes  bancários  dedicados  ex-
clusivamente ao Omni.

l  AUTOMAÇÃO. O Omni inves-
tiu também na modernização 
da plataforma usada por lojis-
tas e agentes para os pedidos 
de financiamento, com a no-
va  versão  presente  em  70%  
das lojas. O grupo tem busca-
do automatizar as etapas do 
processo e usa inteligência ar-
tificial  otimizar  a  gestão  de  
propostas  de  crédito.  “Va-
mos dobrar a carteira sem do-
brar  a  estrutura  de  custos”,  
diz o CEO Heverton Peixoto.

l CAPTAÇÃO. Em novembro, o 
Omni captou R$ 500 milhões 
em  letras  financeiras,  dos  
quais R$ 300 milhões de inves-
tidores e o restante do Banco 
Interamericano de Desenvol-
vimento (BID). A intenção é 
repetir  o  mesmo  volume  de  
emissão em algum momento 
neste ano, a depender das con-
dições do mercado. Os recur-
sos serão utilizados para man-
ter o ritmo de crescimento da 
carteira e diversificar as fon-
tes de recursos.

Negócio maduro l  A usina Marlim Azul, da Arke Energia, está em operação desde o fim de 
2023, tem 565,5 megawatts de capacidade instalada e fica em Macaé, no Rio de Janeiro

D
ois fundos geridos pelo Patria Investimentos estão com-
prando a Arke Energia, dona da primeira usina termoelé-
trica que gera eletricidade a partir do gás do pré-sal. O 
valor do negócio é de R$ 1,35 bilhão. A empresa pertencia 

a outro fundo do Patria, o Infra III (50,1%), à Shell (29,9%) e à 
Mitsubishi Power (20%). Agora, os 50,1% ficam com outro veícu-
lo do Patria, o Infra Core FIP, que é voltado a ativos de infraestru-
tura já operacionais, e os outros 49,9% com o Patria SMA FIP, 
também do Patria, mas que tem como investidor institucional o 
chinês Clai  Fund. O alvo é a usina Marlim Azul,  que está em 
operação desde o fim de 2023, tem 565,5 megawatts de capacida-
de instalada e fica em Macaé (RJ). Ela conta com um contrato de 
25 anos no mercado regulado de energia, dos quais ainda restam 
23, e tem com a própria Shell um contrato de fornecimento de 
gás por 25 anos, evitando exposição à variação do preço do gás ou 
à flutuação cambial.

Patria assume 100% 
de térmica a gás no 
RJ por R$ 1,35 bi
Usina é a primeira a gerar energia 
a partir de combustível do pré-sal 

X: @COLUNADOBROAD
COLUNABROADCAST@ESTADAO.COM

Coluna do
Broadcast

LUDMYLLA ROCHA E  ANDRÉ MARINHO
ALEXANDRE ROCHA (edição)

TAUAN ALENCAR/MME-22/11/2023

É o que ainda 
resta de prazo 
no contrato da 

usina Marlim 
Azul no merca-
do regulado de 

energia

23
anos

DESCE

RD Saúde cai 
3,86% e lidera 
as sete únicas 

baixas do
Ibovespa

As ações da 
RD Saúde 

(Raia-Drogasil) 
caíram 3,86% 

ontem e lidera-
ram as únicas 
sete baixas do 
Ibovespa. Para 
Hugo Queiroz, 

sócio da L4 
Capital, a que-
da mais forte 
da RD é moti-
vada por um 

ajuste técnico. 
"Há uma troca 

por papéis 
mais desconta-

dos", diz.

É o tamanho da 
carteira de 

crédito que o 
Omni, de finan-

ciamento de 
veículos, quer 

atingir em 2031

R$ 20
bilhões

Fundo busca ativos operacionais

O sócio e diretor de investimentos da estratégia de 
Infraestrutura Core do Patria, Marcelo Souza, expli-
ca que o fundo Core busca ativos maduros, sem ris-
cos de construção e desenvolvimento, e com vistas a 
dividendos periódicos. Marlim Azul entra como um 
ativo estratégico na diversificação do fundo.

SOBE

Ações de
bancos sobem 
em bloco em 
dia de forte 

avanço da B3

Os grandes 
bancos subi-

ram ontem na 
B3. Destaque 

para Banco do 
Brasil, com um 
salto de 4,69%, 

a R$ 23,45, 
maior preço 
desde maio. 

Na esteira do 
novo rali da 

Bolsa, Itaú PN 
ganhou 3,38%, 
Bradesco ON, 
3,53%, e PN, 

2,73%, e San-
tander, 1,68%. 
BTG subiu 1%.

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1749 1,3498 0,1892
EURO 0,851 1,0000 1,1488 0,1611
FRANCO SUÍÇO 0,790 0,9277 1,0657 0,1494
LIBRA ESTERLINA 0,741 0,8705 1,0000 0,1402
IENE 158,413 186,1240 213,8200 29,9760

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* MAR/26 14,96 404.313 14,70 14,98 1,49

CAFÉ NY* MAI/26 331,30 46.522 327,50 333,00 0,15

SOJA CBOT** MAR/26 10,64 370.030 10,60 10,72 -0,05

MILHO CBOT** MAI/26 4,32 299.586 4,29 4,32 0,58

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.518,00 7,5%
DE R$ 1.518,01 ATÉ R$ 2.793,88 9%
DE R$ 2.793,89 ATÉ R$ 4.190,83 12%
DE R$ 4.190,84 ATÉ R$ 8.157,41 14%

INSS - COMPETÊNCIA (DEZEMBRO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
RAIADROGRASILON 24,65 -3,86 65.038

PETRORIO ON NM 46,25 -1,34 68.930

PETRORECSA ON 10,87 -1,00 13.685

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

COGNA ON ON NM 4,35 7,41 41.550
VIVARA S.A. ON NM 29,86 6,34 30.102
REDE D OR ON NM 43,39 5,70 38.361

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
19/1 a 19/2 0,1718 1,0720 0,6727 0,5000
20/1 a 20/2 0,1718 1,0703 0,6727 0,5000
21/1 a 21/2 0,1719 1,0730 0,6728 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 49.384,01 0,63 2,75 2,75
FRANKFURT - DAX 24.856,47 1,20 1,49 1,49
LONDRES - FTSE 10.150,05 0,12 2,20 2,20
TÓQUIO - NIKKEI 53.688,89 1,73 6,65 6,65

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,2845 -0,68 -3,73 -3,73
DÓLAR TURISMO 5,5210 -0,47 -1,66 -1,66
EURO 6,2060 -0,24 -3,75 -3,75
OURO US$/ONÇA-TROY 4907,90 76,10 13,49 13,49
WTI US$/BARRIL 59,3100 -2,14 3,40 3,40
IBRENTUS$/BARRIL 64,0100 -1,21 5,16 5,16

IGP-M (FGV) -1,0105 IPCA (IBGE) 1,0426
IGP-DI (FGV) -1,0044 INPC (IBGE) 1,0390
IPC-FIPE 1,0383 ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB (22/31) 14,87 -0,13 -0,20 -0,20

CDI 14,90 0,00 0,00 0,00

CDB - CDI

Índice Novembro Dezembro No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,03 0,21 3,90 3,90
IGP-M (FGV) 0,27 -0,01 -1,05 -1,05
IGP-DI (FGV) 0,01 0,10 -1,20 -1,20
IPC (FIPE) 0,20 0,32 3,83 3,83
IPCA (IBGE) 0,18 0,33 4,26 4,26
CUB (Sinduscon) 0,28 0,31 5,93 5,93
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,41 0,15 4,56 4,56

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.518,00 A 8.157,41 20% DE 303,60 A 1.631,48
VENCIMENTO 15/01. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/5/2029 7,89 3.580,25

15/8/2040 7,37 1.639,88

JUROS SEMESTRAIS 15/5/2035 7,71 4.156,76

PREFIXADO 1º/1/2028 12,97 790,80
1º/1/2032 13,66 469,99

SELIC 1º/3/2028 0,04 18.228,87
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 175.589,35 PTS. | Dia 2,20% | Mês 8,98% | Ano 8,98%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Novembro)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
123,14

Var. (%)
-1,11

Var. 1 ano(%)
-4,72

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 321,20 2,10 -1,82
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 66,72 -0,32 -9,96
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 2107,84 -28,05 -10,66

MOEDAS E COMMODITIES
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CONTE COMACREDIBILIDADE E

TRANSPARÊNCIA DO ESTADÃO

PARA PUBLICAR SEUS BALANÇOS

E ATOS SOCIETÁRIOS

Fontes: Portal – Google Analytics dez/24; Mídias sociais: seguidores e inscritos Estadão; Jornal: versões impresso e digital (pdf), Brasil e exterior (BDO - set/24)

PUBLICAÇÃO
SIMULTÂNEANA
PLATAFORMA DE
RELAÇÕES COM
INVESTIDORES

A FORÇA
DO ESTA
+56 MM

de impac

LÍDERES E
FORMADORES
DEOPINIÃO
LEEMO ESTADÃO
DIARIAMENTE

LÍDER EM
CONTEÚDO
DE ECONO
&NEGÓCIO

O veículo mais admirado por leitores qualificados e reconhecido

pelo mercado publicitário em todo o território nacional.

+35MM
DE USUÁRIOS
ÚNICOS

A
ADÃO

ctos / mês

O
MIA
OS

150 ANOS PRESTANDO
SERVIÇOS PARA O

PROGRESSO DO BRASIL

CONSULTE
NOSSA EQUIPE
COMERCIAL:

(11) 3856-2442

ACESSE E CONHEÇA:
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SP Innovation Week e 
o SP Beyond Business 
serão realizados em 
espaços icônicos como 
a Mercado Livre Arena 
Pacaembu e o Ibirapuera

BRENO DAMASCENA 
LUCAS AGRELA

Dois  eventos  de  tecnologia  e  
inovação irão abrir uma nova 
era de grandes festivais de ne-
gócios na cidade de São Paulo 
em 2026. O São Paulo Innova-
tion  Week  (SPIW),  realizado  
em conjunto por Estadão e Ba-
se  Eventos,  é  preparado  para  
receber  mais  de  90  mil  pes-
soas, em maio, no Mercado Li-
vre Arena Pacaembu, na Fun-
dação  Armando  Álvares  Pen-
teado (Faap) e em polos espa-
lhados por todas  as zonas  da 
cidade.  Em  agosto,  o  Parque  
do  Ibirapuera  será  palco  do  
São  Paulo  Beyond  Business  
(SP2B),  festival  inspirado  no  
South by Southwest.

Ontem, representantes dos 
eventos,  empresários,  autori-
dades e o Poder Público se reu-
niram na sede do São Paulo Ne-
gócios  para  apresentar  deta-
lhes  das  conferências.  “São  
Paulo está entrando de cabeça 
no  mundo  dos  grandes  festi-
vais de inovação”, afirma Ales-
sandra Andrade, presidente da 
São Paulo Negócios.

“É mais do que só conteú-
do, é desenvolvimento econô-
mico para a cidade. Atrai tu-
ristas,  impulsiona  o  comér-
cio,  varejo,  alimentação,  
transporte e saúde”, diz Ales-
sandra, que vê a chegada dos 
festivais  como  uma  celebra-
ção de São Paulo, além de ge-
rar  renda  ativa  e  conectar  o  
mercado de inovação ao ecos-
sistema empreendedor.

Para Rodrigo Massi, secretá-
rio adjunto de Cultura da cida-
de  de  São  Paulo,  os  eventos  
consolidam  a  capital  paulista  
como  um  epicentro  cultural  
de relevância global. “A cidade 
tem esse caráter cosmopolita 
que se traduz em uma agenda 
cultural muito robusta. A mu-
nicipalidade  passará  a  atuar  
com mais afinco entre o produ-
tivo e o criativo”, afirma.

Em linha com a política de 
privatizações adotada pelo pre-
feito  Ricardo  Nunes  (MDB),  
os  dois  festivais  acontecerão  
em espaços geridos por meio 
de parcerias público-privadas: 
o Parque do Ibirapuera e o Mer-
cado Livre Arena Pacaembu.

O secretário adjunto de De-
senvolvimento Econômico  da  
cidade de São Paulo, Armando 
Júnior, espera que o calendário 
de eventos de 2026 impulsione 
uma geração de negócios e de 
renda, norteada por um cresci-
mento de  25%  no  número  de  
turistas durante esse período.

“Essa área de negócios é mui-
to importante para  a  geração 
de emprego, renda, desenvolvi-
mento econômico e criação de 
novas  oportunidades.  Então,  
desde 2021, São Paulo vem bus-
cando novos eventos, fazendo 
com  que  a  cidade  fique  cada  
vez mais atrativa”, afirma.

Ele  enumera  Lollapalooza,  
Gamescom,  Virada  Cultural,  
AnimeFriends, Bienal do Livro 
e a Mostra Internacional de Ci-
nema em São Paulo como refe-
rências. “O São Paulo Innova-
tion Week (SPIW) e o São Pau-

lo Beyond Business (SP2B) vão 
fazer com que mais pessoas ve-
nham  à  cidade  e  fortalecem  
São Paulo como um destino na 
rota de festivais do mundo.”

SÃO PAULO INNOVATION WEEK. 
Realizado em conjunto por Es-
tadão e Base Eventos, o São Pau-
lo  Innovation  Week,  evento  
com foco em inovação, tecnolo-
gia e negócios, terá formato simi-
lar ao da Rio Innovation Week. 
O evento prevê  a  participação 
de mais de 1, 5 mil palestrantes, 
mil startups, 150 expositores e 
24 conferências, em uma área de 
50 mil metros quadrados.

O festival ocorrerá de 13 a 15 
de maio, com uma palestra de 
abertura no dia 12. A programa-
ção do evento será criada a par-
tir de 15 trilhas de conhecimen-
to,  seguindo  a  variedade  ine-

rente à cidade de São Paulo.
Os  temas  incluem  saúde,  

educação, fintechs, criação de 
conteúdo, agronegócios, mer-
cado imobiliário, luxo, mobili-
dade  urbana,  geoeconomia,  
ciência, tendências tecnológi-
cas e debates sociais.

A  nova  conferência  deve  
atrair 30 mil pessoas por dia (to-
talizando 90 mil pessoas), com 
uma  programação  composta  
por  palestras  de  grandes  no-
mes  internacionais  e  brasilei-
ros, painéis de debate, espaços 
reservados para troca de conhe-
cimento e palcos com perfor-
mances e atrações musicais.

O  evento  terá  ainda  pales-
tras espalhadas pela cidade no 
fim  de  semana  de  16  e  17  de  
maio, uma iniciativa para de-
mocratizar o acesso ao conteú-
do  de  qualidade  trazido  pelo  

SPIW.  Serão  eventos  adicio-
nais  que  ocorrerão  no  CEU  
Freguesia  (zona  norte),  no  
CEU Papa Francisco (zona les-
te),  no  CEU Paraisópolis  (ou 
no CEU Heliópolis) e no CEU 
Sílvio Santos (zona sul).

Os primeiros nomes do even-
to já foram confirmados: o psi-
cólogo Steven Pinker, o neuro-
logista António Damásio, o es-
critor Daniel Goleman, o filóso-
fo  e  ex-ministro da  Educação  
da França Luc Ferry, a filósofa 
Rebecca Goldstein e a velejado-
ra  brasileira  Tamara  Klink  
(mais informações nesta página). 

SÃO PAULO BEYOND BUSINESS. 
Outro  evento  que  vai  movi-
mentar a  cidade  é  a  primeira 
edição  do  São  Paulo  Beyond  
Business, entre os dias 9 e 16 
de agosto, com mais de 2 mil 
palestrantes e 750 painéis. Ins-
pirado no South by Southwest 
(SXSW), festival que acontece 
anualmente em Austin, nos Es-
tados  Unidos,  o  SP2B  terá  o  
Parque do Ibirapuera como se-
de principal.

Além  disso,  o  SP2B  prevê  
eventos  voltados  à  capacita-
ção de empreendedores da pe-
riferia, competição de pitches 
de  startups,  áreas  exclusivas  
para investidores e fundos de 
investimentos,  e  debates  so-
bre  inteligência  artificial.  “A  
ideia  é  fazer  um  evento  que  
atraia delegações  de  todas  as  
cidades do  Brasil”,  diz  Rafael  
Lazarini,  empresário  à  frente  
do festival.

“A atração magnética de São 
Paulo é tão grande que as coi-
sas quase não vazam. A cidade 
se basta”, comenta. “O evento 
nasce de uma provocação para 
se repensar São Paulo além de 
um  hub  financeiro  ou  centro  
de negócio, mas para reforçar 
a cidade como a potência com-
pleta que ela é.” l 

Para CEO do ‘Estadão’, evento ajuda 
o jornal a atrair um novo público

De  acordo  com  Erick  Bretas,  
CEO do Estadão, o São Paulo 
Innovation Week (SPIW) tra-
rá novas oportunidades de ne-
gócios e ajudará a empresa a se 
conectar com novos públicos. 
“Quando fazemos um evento 
como esse, trazemos ganhado-
res de prêmio Nobel, cientis-
tas, inovadores de grandes te-
mas, escritores. Tudo isso gera 
conteúdo. Isso vira conteúdo 
para todas as nossas platafor-
mas, para o digital e para o im-
presso, gera novas oportunida-

des de negócios, atrai marcas 
que  podem  fazer  negócios  
com a gente. Do ponto de vista 
empresarial, ajuda o Estadão  
a conquistar um público novo 
e novos parceiros comerciais.”

Bretas conta que a ideia de 
trazer o evento para São Paulo 
começou há alguns anos. “No 
ano  passado,  nós  estávamos  
no Rio Innovation Week como 
parceiros de mídia. Mas nossa 
condição aqui é diferente. Nós 
somos  sócios  do  evento  em  
São  Paulo,  é  uma  sociedade.  

Também estamos abertos a ou-
tros parceiros de mídia”, afir-
ma Bretas.

Bruna Reis, diretora execu-
tiva  do  SPIW,  conta  que  o  
evento foi idealizado para tra-
zer conteúdo de alto nível pa-
ra a cidade de São Paulo e foi 
pensado para  chegar  a  todas  
as regiões.

“Vamos discutir  o  que tem  
de mais inovador e mais tecno-
lógico  e  reunir  empresários,  
microempresários,  estudan-
tes, universitários, para que es-
sas informações cheguem a to-
dos”, afirma Bruna.

CAPITAL DA INOVAÇÃO. Recen-
temente, a cidade de São Paulo 
passou a integrar a lista das 50 
mais  relevantes  em  ciência  e  
tecnologia do mundo, após su-
bir 24 posições no ranking, que 
serve  como  prévia  do  Índice  

Global  de  Inovação  (IGI).  O  
município foi da 73.ª para a 49.ª 
colocação – e se manteve como 
a única da América Latina en-
tre as 100 primeiras posições.

Com isso, São Paulo ficou à 
frente  de  cidades  como  Mel-
bourne,  na  Austrália  (52.ª);  
Stuttgart, na Alemanha (54.ª);  
Milão, na Itália (56.ª); Atlanta, 
nos  EUA  (59.ª);  Montreal,  no  
Canadá  (62.ª);  Frankfurt,  na  
Alemanha  (64.ª);  Miami,  nos  
EUA (67.ª); Cambridge, na In-
glaterra (69.ª); Roma, na Itália 
(82.ª); Lyon, na França (90.ª); e 
Manchester,  na  Inglaterra  
(94.ª).  Atualmente,  o  municí-
pio  tem  programas  de  inova-
ção como o Green Sampa, o Vai 
Tec, o Sampa Games e a rede 
de coworkings Teias. l B.D e L.A.

‘É desenvolvimento’, diz Alessandra Andrade, da São Paulo Negócios

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO

São Paulo vai ter dois novos eventos
de tecnologia e inovação neste ano

Agenda
Representantes dos

eventos, empresários e
Poder Público ressaltam 

vocação de SP aos negócios

Festivais Atrações da cidade

“No ano passado, estáva-
mos no Rio Innovation 
Week como parceiros de 
mídia. Mas nossa condi-
ção aqui é diferente. Nós 
somos sócios do evento 
em São Paulo”
Erick Bretas
CEO do Estadão
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O filme brasileiro O Agente Se-
creto foi indicado a quatro ca-
tegorias  no  Oscar  2026:  me-
lhor filme, melhor filme inter-
nacional,  melhor  escalação  
de elenco e melhor ator, Wag-
ner Moura. A lista foi divulga-
da  na  manhã  de  ontem,  em  
Los  Angeles,  e  a  cerimônia  
ocorre no dia 15 de março. Pe-
cadores, de Ryan Coogler, tor-
nou-se o filme mais indicado 
da história da premiação, con-
correndo em 16 categorias. 

Com as indicações, O Agente 
Secreto,  de  Kleber  Mendonça  
Filho, iguala a marca de Cidade 

de Deus,  de Fernando  Meirel-
les, que, em 2004, também con-
correu  em  quatro  categorias:  
direção, roteiro adaptado, foto-
grafia e edição. Se ganhar, será 
a  primeira  vez  em  quase  40  
anos que o mesmo País levará 
a premiação de filme interna-
cional em anos consecutivos.  
Moura, por sua vez, se tornou 
o  primeiro  ator  brasileiro  a  
concorrer na categoria.

Outro  brasileiro  indicado  à  
98.ª  edição  da  premiação  foi  
Adolpho Veloso, que concorre 
na categoria de direção de foto-
grafia pelo trabalho em Sonhos 

de Trem. O documentário Apo-
calipse  nos  Trópicos,  de  Petra  
Costa, ficou fora da disputa. 

Após o anúncio, Kleber Men-
donça Filho celebrou as indica-
ções  e  agradeceu  a  “energia  
que estamos sentindo do públi-
co brasileiro”. “Fui construído 
vendo filmes do mundo intei-
ro  e  também  de  Hollywood.  
Mas  você  ver  a  produção  ar-
tística brasileira, é de extrema 
importância”, afirmou. 

O Agente Secreto traz Wagner 
Moura, que venceu o Globo de 
Ouro de ator de drama, como 
Marcelo, homem que chega ao 

Recife fugindo de um passado 
misterioso.  O  longa  se  passa  
em 1977, durante a ditadura mi-
litar,  e  tem  a  memória  como  
um de seus temas principais.

O grande concorrente da pro-
dução brasileira é o filme norue-
guês Valor Sentimental, de Joa-
chim Trier, que recebeu nove in-
dicações – entre as categorias, 
estão melhor filme, melhor fil-
me internacional, atriz coadju-
vante,  ator  coadjuvante,  dire-
ção  e  roteiro  original.  Outro  
que, apesar de ter perdido tra-
ção no último mês, se coloca co-
mo concorrente de O Agente Se-

creto  é  Foi Apenas um Acidente,  
do iraniano Jafar Panahi. 

No ranking de indicações, Pe-
cadores  é  seguido de perto por 
Uma  Batalha  Após  a  Outra,  de 
Paul Thomas Anderson, que dis-
puta  treze  estatuetas.  O  filme  
venceu categorias importantes 
do Globo de Ouro, como a de 
melhor filme de comédia ou mu-
sical, e chega ao Oscar como um 
dos favoritos. Vencedor entre os 
dramas, Hamnet, de Chloé Zhao, 
recebeu oito indicações. l

C2
C1

CULTURA&
COMPORTAMENTO

Indicação de 
‘O Agente Secreto’ 

na cerimônia em 
Los Angeles 

Sextou!

Oscar 2026 

Continuamos aqui
‘O Agente Secreto’ supera ‘Ainda Estou Aqui’ e iguala marca 
de ‘Cidade de Deus’, com quatro indicações; ‘Pecadores’ se 
torna o filme mais indicado da história da premiação

Sextou!  |  Divirta-se  |  UM  GUIA  SEMANAL

LEIA MAIS SOBRE OS INDICADOS PARA O 
OSCAR NAS PÁGINAS C4, C5, C6 E C7

VALERIE MACON/AFP
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GIULIA HOWARD

Asa de porco, temaki de porco 
cru e pudim de milho e pão na 
chapa como sobremesa. O no-
vo menu de d’A Casa do Porco 
promete homenagear o porco 
caipira, sem clichês e apostan-
do na criatividade saborosa.

O chef Jefferson Rueda aca-
ba de lançar o Menu-manifes-
to  Porco  D.O.C:  Denomina-
ção de Origem Caipira – Tem-
pos dos Sabores, incorporan-
do técnica à memória afetiva, 
com uma boa pitada generosa 
de contemporaneidade. No co-
ração de São Paulo, o chef bus-
ca  compreender  as  tendên-
cias do Centro e apresentá-las 
com um toque de interior na 
maior metrópole do País.

Ao longo de oito tempos, o 
porco caipira reveza no papel 
de protagonista e coadjuvan-
te,  contracenando  com  ele-
mentos da terra e do mar. Fer-
mentação,  acidez  e  texturas  
são parte do enredo. Petiscos 
frios  abrem  a  festa.  Logo  no  
primeiro tempo, três itens che-
gam à mesa: tartare de porco 
maturado com ovas de peixe, 
leite  de  coco  e  sorbet  de  pi-
menta de cheiro; ostra fresca 
com pimenta biquinho, guan-
ciale e goiaba; e um temaki de 
porco  cru  com  shissô,  shari,  
nori e cogumelo enoki.

Na segunda etapa, os petis-
cos quentes incluem o porco a 
passarinho, que dá asas à criati-
vidade,  enquanto  lembra  um  
clássico de  boteco  brasi-
leiro.  Uma  asinha  
de frango rechea-
da  de  code-
guim  vem  
acompanha-
da por mos-
t a r d a  d e  
alho  frito.  
Nesse  tem-
po,  há  tam-
bém um bao 
(pão  chinês  
feito no vapor) 

com papada pincelada com tu-
cupi  preto,  repolho  roxo  e  
agrião, além do espeto de lín-
gua com costela, wasabi, cus-
cuz e quiabo fermentado.

CUMBUCA.  O  pudim  salgado  
de milho doce com presunto 
cru, costela, caruru e cogume-
lo é a primeira opção entre as 
entradas, seguido pelo brasi-
leiríssimo tacacá com pele de 
porco, tucupi amarelo, cama-
rão,  jambu  vindo  na  cumbu-
quinha clássica amazonense e 
uma pururuquinha com peda-
ços de flor de jambu por cima 
para limpar o paladar.

Chega, então, a vez de a estre-
la da casa apresentar seu “gran 
finale” salgado: o indispensável 
Porco Sanzé vem com linguiça 
caipira artesanal e acompanha-
mentos com “o que veio da hor-
ta”, que pode incluir tartar de 
banana, farofa, batata bolinha, 
feijão tropeiro e mais.

Os doces encerram a expe-
riência.  Uma  pré-sobremesa  
picante limpa o paladar: sor-
bert de ortiga com marshmal-
low de wasabi e ervas frescas. 
Depois, camadas de chocola-
te cremoso têm toques de uís-
que,  crocante  de  leite  e  pão  
na chapa torradinho.

O menu é concluído com ca-
fé ou chá e  docinhos, que in-
cluem a bananada do sítio Rue-
da, a bala de leite da vó Carmi-
nha (a mãe do chef), um biscoi-
to  de  canela  em  formato  de  
porquinho e sorvete de milho 
com crocante. Tudo isso sai a 
R$ 348 por pessoa. Quem op-
tar  pelo  menu  harmonizado,  
com rótulos brasileiros e inter-
nacionais, paga mais R$ 269.

A assinatura do menu acom-
panha uma frase do chef: “Es-
sa jornada de sabores não foi 
feita por IA, aqui a gente matu-
ta até o trem ficar ‘bão’. Aqui 
nós ‘faz’ é na unha.” l

A Casa do Porco
Rua Araújo, 124
Informações pelo site
acasadoporco.com.br ou
pelo telefone (11) 3258-2578

Um menu-manifesto para
o reinado do porco caipira
Jefferson Rueda, chef 
d’A Casa do Porco,
lança cardápio 
de ilimitada 
criatividade e sabores 
brasileiros afetivos 

“Essa jornada de
sabores não foi feita por 
inteligência artificial. 
Aqui a gente
matuta até o trem
ficar ‘bão’. Aqui nós 
‘faz’ é na unha”
Jefferson Rueda
Chef proprietário
d’A Casa do Porco, em
texto que acompanha a
assinatura do novo menu

A COLUNA DE ALICE FERRAZ É PUBLICADA ÀS TERÇAS, QUINTAS, SÁBADOS E DOMINGOS

4

Oito tempos suínos

1. Tacacá de 
porco, tucupi, 
camarão,
jambu e uma 
pururuca com 
pedaços de 
flor de jambu 
2. O já
clássico Porco 
Sanzé
3. Bão de
porco com 
tucupi preto
4. Sorbet com 
wasabi, para 
limpar o
paladar antes 
da sobremesa

FOTOS LEO MARTINS/DIVULGAÇÃO

2

Paladar

3
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Passeios
São Paulo, 472 anos

Museu, ar livre e histórias para 
celebrar o aniversário da cidade
Na edição especial de aniversá-
rio da capital paulista, o Arqui-
vo Histórico Municipal da cida-
de promove uma visita temáti-
ca que discute a formação e a 
expansão de São Paulo a partir 
de documentos históricos e da 
arquitetura do Edifício Ramos 
de Azevedo, sede do arquivo. 

No  mesmo  dia,  o  Arquivo  
Histórico  Municipal  também  
realiza  uma  oficina  de  argila  
que convida o público a refle-
tir  sobre  a  cidade  a  partir  do  
barro,  material  fundamental  

nas origens da capital.
Já no Horto Florestal, o ani-

versário de São Paulo se conec-
ta ao cinema e à educação am-
biental. O Museu Florestal exi-
be o filme É Tempo de Amoras, 
gravado na própria região. 

Após a sessão, o público par-
ticipa de um bate-papo com a 
diretora  e  de  um  tour  pelos  
cenários da produção. O pas-
seio ainda conta com o Busão 
das  Artes,  que  estaciona  no  
parque com uma exposição iti-
nerante e interativa, propon-
do reflexões sobre lixo, ciên-
cia e sustentabilidade.

Outra atração para celebrar 
o aniversário da cidade é Fan-
tasmas da São Paulo Antiga, da 
Cia Mapinguary. Na sessão de 
contação  de  histórias,  na  Bi-
blioteca Mário Schenberg, se-
rão abordados, com música ao 

vivo e sonorização  das  histó-
rias, a história dos bairros da 
cidade, a arquitetura, os perso-
nagens e seu modo de vida e a 
relação com o imaginário cole-
tivo e as lembranças que fica-
ram espalhadas pela capital.l 

AHM
Arquivo Histórico Municipal
Praça Cel. Fernando Prestes, 152. 
Sábado (24), 10h30 (visita temática) 
e 14 (oficina de argila). Gratuito.
Horto Florestal
R. do Horto, 931. Domingo (25),
15h às 17h (exibição do filme 
‘É Tempo de Amoras); 
10h às 17h (funcionamento do
Busão das Artes). Gratuito.
Fantasmas da São
Paulo Antiga
Biblioteca Mário Schenberg.
R. Catão, 611. Sábado (24), 11h
Gratuito Arquivo Histórico Municipal terá visitas temáticas e oficina

Geraldo Azevedo Medea

» BOM RETIRO

Tony Tornado 
e Funkessência
Libras: 25/1
24 e 25/1. 
Sábado, 20h. 
Domingo, 18h. 

» BELENZINHO

Cesar Camargo 
Mariano
24 e 25/1. 
Sábado, 21h. 
Domingo, 18h. 

» ITAQUERA

Dudu Nobre
25/1. Domingo, 15h.

» CASA VERDE

Tem Medalhista na Casa!
VIVÊNCIA Com Pâmela Rosa
24/1. Sábado, 14h30 às 16h.

» POMPEIA

Vôlei
APRESENTAÇÃO Com Virna Dias
24/1. Sábado, 15h às 17h.

» 14 BIS

Ginástica Artística no MASP
APRESENTAÇÃO
Com Lorrane Oliveira e Julia Soares
Local: Vão Livre do MASP
25/1. Domingo, 11h30 às 13h.

» AVENIDA PAULISTA

Seleção Brasileira de 
Ginástica Rítmica no MASP
VIVÊNCIA 
Com Seleção Brasileira de Ginástica Rítmica
Local: Vão Livre do MASP
25/1. Domingo, 15h às 16h30.

» CAMPO LIMPO

Judô
APRESENTAÇÃO Com Ketleyn Quadros
25/1. Domingo, 15h às 17h.

» VILA MARIANA

Ginástica Artística
VIVÊNCIA Com Diogo Soares
25/1. Domingo, 15h às 17h.

» IPIRANGA

Danilo Caymmi
23 e 24/1. 
Sexta e sábado, 20h.

Sandra Sá
» 24 DE MAIO

23 e 24/1. 
Sexta e sábado, 20h. 
» CAMPO LIMPO

25/1. Domingo, 17h. 

» VILA MARIANA

Geraldo 
Azevedo
23 a 25/1. 
Sexta e sábado, 20h. 
Domingo, 18h.

Música

» GUARULHOS

SapéCapoeira: Música, Jogos 
e Brincadeiras da Capoeira 
VIVÊNCIA Com Pé de Baraúna
23/1 a 1/2. Sexta a domingo, 14h às 17h30.

» CONSOLAÇÃO

Prisma - Eu Sou Assim
ESPETÁCULO
Com a Cia. Corpo Rastreado
Libras: 7 e 14/3 | Abafadores: todos os dias
24/1 a 14/3. Sábados, 11h.

» BELENZINHO

Buda
SHOW Com a Banda Mirim
24 e 25/1. Sábado e domingo, 12h.

Crianças

» CINESESC 

A Única Saída
Dir.: Park Chan-wook | KOR | 2026 
23 a 28/1. Consulte programação.

Cinema

Meio Ambiente

» PINHEIROS

Caminhada Ecológica em 
Pinheiros com Mini Mutirão
VIVÊNCIA
Com Olga Balboni
25/1. Domingo, 10h30.

Teatro

» PINHEIROS

Como Todos os Atos Humanos
Com Fani Feldman 
Dir.: Rui Ricardo Diaz 
Libras: 20 e 21/2
Até 21/2. 
Quinta a sábado, 20h30. Exceto 14/2.
 6/2. Sexta, 16h. 

» GUARULHOS

A Peste
Com Thiago Lacerda
Dir.: Ron Daniels
23 a 25/1. 
Sexta e sábado, 20h. Domingo, 18h. 

» CONSOLAÇÃO

Medea [ESTREIA]
Dir.: Gabriel Villela 
Libras: 6/3
29/1 a 8/3. Quinta a sábado, 20h. 
Domingos e feriados, 18h. 
26/2 e 5/3. Quintas, 15h.

» POMPEIA

À Escuta
ESPETÁCULO Com Carolina Minozzi
23 a 25/1. Sexta e sábado, 19h30. Domingo, 17h30. 

» CENTRO DE PESQUISA E FORMAÇÃO

Uma Geografi a do 
Corpo Negro Dançante
CURSO Com Brenda Dixon Gottschild
29 e 30/1. Quinta e sexta, 14h. 

Dança

Circo

» SANTO ANDRÉ

Cabaré Cyrklos
Com a Cia. Tempo e Convidados
23/1 e 6/2. Sextas, 18h. 

» CONSOLAÇÃO

A Banda Mais Fofi nha da Cidade
OFICINA Com Gruuvi
24 e 25/1. Sábado e domingo, 14h. 

» GUARULHOS

Tocando Violão em Uma Aula
OFICINA Com Tita Reis 
27 a 31/1. Terça e quinta, 11h. Sábado, 14h.

» VILA MARIANA

Improvisação nas
Marchinhas de Carnaval
CURSO Com Daniel Camiranga e Jac Oshima
27 a 30/1. Terça a sexta, 19h.

Ações para a cidadania

» SANTO ANDRÉ

Lançamento da 3ª Edição do Livro 
“Jogos e Brincadeiras na Cultura 
Kalapalo” (Edições Sesc SP)
BATE-PAPO Com Cacique Farema Kalapalo, 
Marina Herrero e Ulysses Fernandes
Mediação: Geni Núñez
24/1. Sábado, 14h30.

» IPIRANGA

Deforma
INTERVENÇÃO Com Isadora Ifanger
24/1. Sábado, 16h.

Pessoas Idosas

» SÃO BENTO

Dedo de Prosa: 
Saúde Financeira
BATE-PAPO Com Vitrine Sem Rótulos
26/1. Segunda, 14h. 

Alimentação

» CONSOLAÇÃO

Brincar Com o Guia Alimentar 
Para a População Brasileira
OFICINA Com Intègre Alimentos
24/1. Sábado, 12h.

Banda Mirim

Deforma

» GUARULHOS 

Maxwell Alexandre - Novo Poder: 
Passabilidade [ÚLTIMOS DIAS]
Até 1/2. Terça a sexta, 9h às 21h30. 
Sábados, 9h às 20h. 
Domingos e feriado, 9h às 18h. 

» SANTO ANDRÉ

Acervo de Histórias: 
Fazeres em Movimento 
Curadoria: Camila Alcântara
Abertura: 28/1. Quarta, 19h30.
29/1 a 21/6. Terça a sexta, 10h às 18h30. 
Sábados, domingos e feriados, 10h às 18h30.

Exposições

Literatura

» IPIRANGA

Lançamento da 3ª Edição do Livro 
“Sabores & Lembranças”
BATE-PAPO
Com Nduduzo Godensia Siba (ZAF), 
Konan Gautier Kouadio (CIV), 
Marseu Sebastião de Carvalho (AGO) 
e Nwakaego Ikakke Godfavour (NGA)
28/1. Quarta, 17h. 

SESCSP.ORG.BR

Consulte a classifi cação 
indicativa das atividades em: /@SESCSP
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Para o diretor Kleber 
Mendonça Filho,
filmes como ‘O Agente 
Secreto’ permitem
que o público brasileiro 
se veja na tela

GABRIELA CAPUTO

Com quatro indicações em ca-
tegorias  importantes  do  Os-
car, O Agente Secreto, longa de 
Kleber Mendonça Filho,  con-
solida sua posição de destaque 
na temporada e pode dar conti-
nuidade à trilha de vitórias do 
cinema brasileiro. A produção 
recebeu  indicações  a  melhor  
filme, melhor filme internacio-
nal, ator (com Wagner Moura) 
e direção de elenco e igualou 
Cidade  de  Deus,  de  Fernando  
Meireles,  que  recebeu  em  
2004 quatro indicações: dire-
ção, roteiro adaptado, fotogra-
fia e edição. A cerimônia do Os-
car será realizada em Los Ange-
les no dia 15 de março.

O diretor Kleber Mendonça 
Filho  assistiu  ao  anúncio  de  
sua  casa,  no  Recife.  “Muito  
obrigado por toda  essa  ener-
gia tão incrível que a gente es-
ta sentindo do público brasilei-
ro para O Agente Secreto”, de-
clarou  nas  redes  sociais.  Se-
gundo ele, Wagner Moura es-
tava em um avião quando sou-
be que havia sido indicado pa-
ra o Oscar de melhor ator. 

“Eu  acho  que  a  população  
do nosso País passa a se ver”, 
disse ainda o cineasta, falando 
da arte como símbolo de iden-
tidade nacional. “É muito inte-
ressante,  muito  importante  
quando você se vê. Ver filmes 
de outros países é também par-
te do que nós somos. Fui cons-
truído vendo filmes do mundo 
inteiro  e,  claro,  também  de  
Hollywood. Mas  você  ver fil-
mes  brasileiros,  ver  a  produ-
ção artística brasileira, é de ex-
trema importância”, afirmou.

A indicação na categoria de 
melhor filme internacional vi-
nha sendo considerada como 
certa: o longa estava entre os 
15  pré-indicados,  em  relação  
anteriormente divulgada pela 

Academia, e conquistou uma 
das cinco vagas na lista final. 
Os concorrentes são Foi Ape-
nas um Acidente (França), Va-
lor  Sentimental  (Noruega),  
Sirât  (Espanha)  e  A  Voz  de  
Hind Rajab (Tunísia).

A inclusão em melhor filme, 
principal  categoria  do Oscar,  
também era uma aposta de al-
guns  veículos  especializados,  
mas sem unanimidade. Dez tí-
tulos concorrem ao grande tro-
féu: além de O Agente Secreto,  
estão  na  lista  Uma  Batalha  
Após a Outra, Hamnet, Pecado-
res,  Valor  Sentimental,  Marty  
Supreme,  Frankenstein,  Sonhos 
de Trem, Bugonia e F1.

Nos últimos meses, a produ-
ção  brasileira  angariou  uma  
séries de prêmios: no Globo de 
Ouro, no dia 11 de janeiro, le-
vou as estatuetas de melhor fil-
me em língua não inglesa e de 
melhor ator em filme de dra-
ma  para  Wagner  Moura.  O  
ator se tornou o primeiro brasi-
leiro  reconhecido  na  catego-
ria. As vitórias fortaleceram a 
campanha e impulsionaram as 
indicações para o Oscar: agora, 
Moura passar a ser, também, o 
primeiro  brasileiro  a  concor-
rer como ator no prêmio. 

Moura terá  pela  frente  uma 
forte  competição:  Michael  B.  
Jordan, de Pecadores; Timothée 
Chalamet,  de  Marty  Supreme;  
Leonardo Di Caprio, de Uma Ba-
talha  Após  a  Outra;  e  Ethan  
Hawke, de Blue Moon. Moura su-
perou Jordan no Globo de Ou-
ro,  mas  não  concorreu direta-
mente com os demais indicados 
agora para o Oscar, que estavam 
na categoria de melhor ator em 
comédia  ou  musical,  que  aca-
bou vencida por Chalamet – o 
ator, por sinal, tem levado prê-
mios como o Critics Choice  e 
chega à disputa como favorito.

PASSOS. O Agente Secreto segue 
os passos de Ainda Estou Aqui, 
de Walter Salles,  que, no ano 
passado, ficou marcado como 
o  primeiro  longa-metragem  
brasileiro  a  concorrer  como  
melhor  filme  no  Oscar,  além  
de vencer na categoria de me-
lhor filme internacional.

No Oscar 2026, o filme estre-
lado por Moura chega como fa-
vorito  à  categoria  internacio-
nal após conquistar os troféus 

equivalentes no Globo de Ou-
ro e no Critics Choice Awards, 
além  de  ter  recebido  outros  
prêmios da crítica internacio-
nal. A trajetória de sucesso se 
desenhava desde a estreia: em 
maio de 2025, quando foi exibi-
do pela primeira vez no Festi-
val de Cannes, O Agente Secreto 
conquistou  os  holofotes  ao  
vencer os prêmios de  melhor 
ator e melhor direção.

Nesta semana, a Vitrine Fil-
mes,  responsável  pela  distri-
buição nacional do longa (nos 
Estados Unidos, a atribuição fi-
cou  com  a  Neon),  anunciou  
que 1,5 milhão de pessoas já as-
sistiram ao filme no País. 

No Oscar, o longa também já 
estava entre os pré-indicados 
à nova categoria de direção de 
elenco,  divulgados  anterior-
mente pela Academia de Artes 
e  Ciências  Cinematográficas.  
Com elenco de responsabilida-
de de Gabriel Domingues, o fil-
me disputa com Uma Batalha 
Após a Outra, Hamnet, Pecado-
res e Marty Supreme.

O  Brasil  estará  presente  no  
Oscar  também  com  Adolpho  
Veloso, que concorre na catego-
ria de fotografia pelo trabalho 
em Sonhos de Trem (leia mais ao 
lado). Outras previsões relacio-
nadas ao Brasil, no entanto, não 
se  confirmaram.  Kleber  Men-
donça Filho acabou ficando de 
fora da disputa na categoria de 
roteiro  original;  Apocalipse  nos  
Trópicos, de Petra Costa, não fi-
cou entre os finalistas em docu-
mentário;  pré-selecionado,  
Amarela, de André Hayato Sai-
to, também não passou à final 
entre os curta-metragens. l

Oscar 2026

Adolpho Veloso
concorre entre os
diretores de fotografia

Indicações 
consolidam
momento de 
destaque do
cinema do País

Adolpho Veloso durante as filmagens de ‘Sonhos de Trem’

O brasileiro Adolpho Veloso, 
de 37 anos, está entre os indi-
cados ao Oscar 2026 na cate-
goria de melhor fotografia 
pelo filme Sonhos de Trem, 
produção da Netflix. 

Em entrevista ao Esta-
dão, antes do anúncio dos 
indicados, Veloso havia clas-
sificado como surreal o re-
conhecimento recebido de 
diferentes associações e en-

tidades do cinema. “Tudo 
que está acontecendo já es-
tá valendo. Eu gosto de co-
memorar as pequenas vitó-
rias”, afirmou, ao comentar 
a possibilidade de se tornar 
o segundo brasileiro indica-
do ao Oscar de fotografia – 
o primeiro foi César Charlo-
ne, uruguaio radicado no 
Brasil, indicado por Cidade 
de Deus em 2004.

Veloso venceu o prêmio 
de Melhor Fotografia no Cri-
tics Choice Awards 2026, na 
mesma categoria em que ago-
ra concorre no Oscar. l

Continuação da página C1

Cartazes dos concorrentes
a melhor filme no Oscar
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l Filme
– Uma Batalha Após a Outra
Disponível na HBO Max
– Hamnet
Em cartaz nos cinemas
– Pecadores
Disponível na HBO Max
– Valor Sentimental
Em cartaz nos cinemas
– Marty Supreme
Em cartaz nos cinemas
– Frankenstein
Disponível na Netflix
– Sonhos de Trem
Disponível na Netflix
– Bugonia
Em cartaz nos cinemas
– O Agente Secreto
Em cartaz nos cinemas
– F1
Disponível na AppleTV

l Filme Internacional
– O Agente Secreto
– Valor Sentimental
– Foi Apenas um Acidente 
Em cartaz nos cinemas 
– Sirât
Estreia no dia 26/2
– A Voz de Hind Rajab
Estreia no dia 29/2

l Ator
– Leonardo DiCaprio
(Uma Batalha Após a Outra)

– Timothée Chalamet
(Marty Supreme)
– Wagner Moura 
(O Agente Secreto)
–Michael B. Jordan (Pecadores)
– Ethan Hawke (Blue Moon)
Disponível no Prime Video

l Atriz
– Jessie Buckley (Hamnet)
– Renate Reinsve (Valor
Sentimental)
– Rose Byrne (Se Eu Tivesse
Pernas, Eu Te Chutaria)
Em cartaz nos cinemas
– Kate Hudson, (Song Sung 
Blue: Um Sonho a Dois)
Estreia no dia 29/2
– Emma Stone (Bugonia)

l Direção
– Chloé Zhao (Hamnet)
– Paul Thomas Anderson
(Uma Batalha Após a Outra)
– Ryan Coogler (Pecadores)
– Josh Safdie (Marty Supreme)
– Joachim Trier 
(Valor Sentimental)

l Ator Coadjuvante
– Delroy Lindo (Pecadores)
– Sean Penn (Uma Batalha 
Após a Outra)
– Stellan Skarsgård
(Valor Sentimental)
– Benicio del Toro (Uma
Batalha Após a Outra)
– Jacob Elordi
(Frankenstein)

l Atriz Coadjuvante
– Elle Fanning
(Valor Sentimental)
– Inga Ibsdotter Lilleaas

(Valor Sentimental)
– Amy Madigan
(A Hora do Mal)
Disponível no Prime Video
– Wunmi Mosaku (Pecadores)
– Teyana Taylor (Uma Batalha 
Após a Outra)

l Roteiro Original
– Pecadores
– Valor Sentimental
– Marty Supreme
– Blue Moon
– Foi Apenas um Acidente

l Roteiro Adaptado
– Bugonia
– Frankenstein
– Hamnet
– Uma Batalha Após a Outra
– Sonhos de Trem

l Escalação de Elenco
– Uma Batalha Após a Outra
– Hamnet
– Pecadores
– Marty Supreme
– O Agente Secreto

l Animação
– Arco (Disponível no Mubi)
– Elio (Disponível no Disney+)
– Guerreiras do K-Pop (Netflix)
– A Pequena Amélie (Apple TV)
– Zootopia 2 (nos cinemas)

l Documentário
– A Vizinha Perfeita
– Alabama Preso do Sistema
– Cutting Through Rocks
– Mr. Nobody Against Putin
– Embaixo da Luz de Neon

l Fotografia
– Frankenstein
– Marty Supreme
– Uma Batalha Após a Outra
– Pecadores
– Sonhos de Trem

l Figurino
– Frankenstein
– Pecadores
– Hamnet
–Avatar: Fogo e Cinzas
Em cartaz nos cinemas
– Marty Supreme

l Montagem
– F1
– Marty Supreme
– Uma Batalha Após a Outra
– Valor Sentimental
– Pecadores

l Design de Produção
– Frankenstein
– Hamnet
– Marty Supreme
– Uma Batalha Após a Outra
– Pecadores

l Trilha sonora
– Frankenstein
– Uma Batalha Após a Outra
– Pecadores
– Bugonia
– Hamnet

l Canção original
– Golden (Guerreiras do K-Pop)
– I Lied to You (Pecadores) 
– Train Dreams 
(Sonhos de Trem)
– Dear Me (Relentless)
– Sweet Dreams Of Joy
(Viva Verdi!)

l Maquiagem e penteado
– Kokuho 
– Frankenstein
– Pecadores
– Coração de Lutador
– A Meia-Irmã Feia

l Som
– F1
– Frankenstein
– Uma Batalha 
Após a Outra
– Pecadores
– Sirât

l Efeitos visuais
– Avatar: Fogo e Cinzas
– Jurassic World: Recomeço
– Pecadores
– F1
– O Ônibus Perdido

‘Pecadores’ bate recorde 
e se torna o filme mais
indicado da história

l

EDUARDA MENINA

O filme Pecadores, dirigido por 
Ryan Coogler, já garantiu seu lu-
gar na história do Oscar. O lon-
ga somou 16 indicações na edi-
ção de 2026 da premiação, supe-
rando o antigo recorde de 14 no-
meações, que pertencia a A Mal-
vada, Titanic e La La Land. 

A produção concorre em ca-
tegorias  centrais,  como  me-
lhor  filme  e  direção,  além  de  
ator, com Michael B. Jordan, e 
atriz coadjuvante, com Wunmi 
Mosaku.  Também  aparecem  
na lista roteiro original, trilha 
sonora  original,  edição,  foto-
grafia,  figurino,  maquiagem,  
produção de arte, som, efeitos 
visuais, elenco, ator coadjuvan-
te (com Delroy Lindo) e can-
ção original, com I Lied to You.

Ambientado  em  1932,  no  
Mississippi, Pecadores acompa-
nha  dois  irmãos  gêmeos  que  
tentam  recomeçar  a  vida  ao  
abrir um bar na região. O pla-
no, no entanto, é atravessado 
por um terror sobrenatural li-

gado ao passado racista local. 
Vampiros surgem como metá-
fora da opressão e da explora-
ção da comunidade negra, em 
uma narrativa que mistura hor-
ror, crítica social e celebração 
da cultura afro-americana por 
meio da música e da arte.

Para se tornar o filme mais 
premiado da história do Os-
car,  o  longa  precisará  con-
quistar mais de 11 estatuetas, 
ultrapassando os recordes de 
Ben-Hur,  Titanic  e  O Senhor 
dos Anéis: O Retorno do Rei.

Ryan Coogler também al-
cançou um feito pessoal re-
levante: tornou-se o segun-
do homem negro a receber, 
no mesmo ano, indicações 
por  direção,  melhor  filme  
(como produtor) e  roteiro 
original. Antes dele, apenas 
Jordan Peele havia atingido 
a  marca,  com  Corra!,  em  
2017. Spike Lee chegou a ter 
três indicações em um úni-
co ano, em 2018, mas em ca-
tegorias diferentes. 

Uma Batalha Após a Outra, 
de  Paul  Thomas  Anderson,  
foi  o  segundo  colocado  no  
número de indicações, com 
13. Em seguida, vêm, com no-
ve indicações,  Marty  Supre-
me, de Josef Sadie; Frankens-
tein, de Guillermo del Toro; e 
Valor  Sentimental,  de  Joa-
chim Trier. Hamnet,  grande 
vencedor  entre  os  dramas  
no Globo de Ouro, concorre 
em oito categorias; Foi Ape-
nas um Acidente, de Jafar Pa-
nahi, em seis; e Bugonia,  de 
Yorgos Lanthimos, F1, de Jo-
seph  Kosinski,  Sonho  de  
Trem, de Clint Bentley, e  O 
Agente Secreto, em quatro. l
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Os indicados e onde assisti-los
‘GUERREIRAS DO K-POP’/NETFLIX

‘FOI APENAS UM ACIDENTE’/JAFAR PANAHI

De olho nas estatuetas

16 Pecadores

13 Uma Batalha
Após a Outra

9 Marty Supreme,
Valor Sentimental e 
Frankenstein

8 Hamnet

6 Foi Apenas um Acidente

4 O Agente Secreto, Sonhos 
de Trem, F1 e Bugonia

2 Blue Moon
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Leonardo Di Caprio
(foto), de ‘Uma
Batalha Após a Outra’,
e Timothée Chalamet,
de ‘Marty Supreme’,
são hoje os favoritos

WARNER/AP

Se cuida, Wagner

OSCAR 2026

BEATRIZ AMENDOLA

A
s quatro indicações
históricas recebidas
para o Oscar por O

Agente Secreto, de Kleber Men-
donça Filho, nesta quinta-fei-
ra, 22, são prova de que o filme
chegaforteà 98.ªediçãoda pre-
miação, que acontece em 15 de
março–maselastambémapon-
tam quem será o seu principal
concorrente na temporada: o
norueguês Valor Sentimental.

Os longas de Kleber Men-
donça Filho e de Joachim Trier
se enfrentam diretamente em
duas categorias, as de melhor
filme internacional e a de me-
lhorfilme. Nesta última, são os
únicos indicados internacio-
nais – o que já os coloca como
favoritos na primeira.
OAgenteSecretochegaàcorri-

da já tendo dois importantes
prêmios precursores: o Critics
Choice Awards e o Globo de
Ouro, uma vantagem impor-
tante em uma fase da disputa
no qual importa (e muito)a ex-
posiçãoaos votantes da Acade-
mia de Artes e Ciências Cine-
matográficas. MasValor Senti-
mental não está tão longe
quanto os brasileiros gosta-
riam: o filme de Trier conquis-
tou um total de 9 indicações,
sinal bastante claro de que ele
também é bem quisto por um
setor significativo da Acade-
mia, que vem passando por
um processo de internaciona-
lização nos últimos anos.

Do lado do Brasil, está a indi-
cação de Wagner Moura a me-
lhor ator (sobre a qual falare-
mos mais abaixo). Sempre
umadasmaisaguardadasdace-
rimônia, ela naturalmente aju-
da a atrair holofotes para o fil-
me – que precisa continuar a
ser visto pelos votantes se pre-
tende chegar com ainda mais
força ao período de votação,
que vai de 26 de fevereiro a 5 de
março, dez dias antes da ceri-
mônia em Los Angeles.

A produção brasileira tam-
bém se beneficia da atualidade
de seus temas – o filme aborda
questões como memória, vio-
lência,autoritarismo –,que po-
dem encontrar bastante res-
sonância entreos norte-ameri-
canos,emummovimentosimi-
lar ao que ajudou a dar força a
AindaEstouAqui, deWalter Sal-
les, na edição de 2025.

A briga promete ser boa, mas
O Agente Secreto chega muito
bemposicionado– ecomchan-
ces de repetir o Oscar históri-
co que o longa de Walter Salles
recebeu no ano passado.

COADJUVANTES. Na disputa
deMelhorFilme, tantoOAgen-
te Secreto quanto Valor Senti-
mental são personagens coad-
juvantes: ogrande favorito, co-
mo a indústria tem sugerido já
há algum tempo, é Uma Bata-
lha Após a Outra, que vem acu-
mulando prêmios na tempora-
dae deve ver reconhecido tam-
bém seu diretor, Paul Thomas
Anderson, vencedor, por sinal,
na disputa do Globo de Ouro.

Em escalação de elenco,
uma nova categoria que es-

treia nesta edição, o longa bra-
sileiro também chega para bri-
garcom pesos pesados, e o prê-
mio deve ficar comUmaBata-
lha Após a Outra ou com Peca-
dores. O filme de Ryan Coo-
gler, vale lembrar, conquistou
o um recorde ao se tornar o
mais indicado da história do
Oscar: 16 ao todo.

Na categoria de melhor ator,
Wagner Moura enfrenta uma
concorrência pesada, encabe-
çada por Timothée Chalamet
(Marty Supreme) e Leonardo
Di Caprio (UmaBatalhaApós a
Outra). Primeiro brasileiro a
ser indicado à categoria, ele re-
petiu o feito histórico de Fer-
nanda Torres, que em 2025 fez
o mesmo entre as atrizes.

O ator chega bem à corrida,
depois de vencer o prêmio de
melhoratornoFestivaldeCan-
nese oGlobode Ouro.Em rela-
ção à colega brasileira, tem a
vantagem de já ser conhecido
pela indústria americana, ten-
do feito trabalhos como Nar-
cos e Guerra Civil. Mesmo as-
sim, será complicado desban-
car o favoritismo de Chalamet,
ainda mais sem indicações ao
Bafta e ao Actor Awards (prê-
mio do sindicato dos atores).

Há claro, muito ainda pela
frente: o sindicato premiou
Chalamet no ano passado, por
Um Completo Desconhecido, e
não costuma premiar o mes-
mo ator dois anos seguidos em
uma mesma categoria, então
há espaço para bagunçar a dis-
puta. Em suma: é uma missão
difícil, mas não impossível – e
estaremos torcendo quando
chegar o dia 15 de março. l

ESTADÃOANALISA

Cena de
‘Valor
Sentimental’

Norueguês é
grande rival do
filme brasileiro

Com 9 indicações, ‘Valor Sentimental’, de Joachim
Trier, chega com força entre longas internacionais

3
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LUIZ ZANIN ORICCHIO

ESPECIAL PARA O ESTADÃO

A
indicação deOAgente
Secreto na nova cate-
goria de escalação de

elenco já é uma vitória. A mon-
tagem de elenco é exatamente
um dos pontos altos do filme,
com personagens “secundá-
rios” que aparecem menos
tempo na tela, mas dão homo-
geneidade e força à produção.

O filme de Kleber Mendonça
Filhoconsegueuniratrizesaato-
res muito famosos – como Alice
Carvalho, com um papel peque-
no mas marcante, e Hermila
Guedes–,comoutrosmenosco-
nhecidos,casodeTâniaMaria,a
inesquecível Dona Sebastiana,
que se torna quase uma das es-
trelasdofilme.Éumfilmecoral.

WagnerMouratempelafren-
te uma disputa difícil ao Oscar
de melhor ator. Os especialis-
tas jácolocamTimothéeChala-
met como favorito por Marty
Supreme.Defato,elefazumtra-
balho muito bom de composi-
ção de um personagem repleto
de nuances, que quer vencer,
mas faz uso, para isso, de ins-
trumentos pouco ortodoxos.
Marty Supreme é um filme

cheiodeenergia,eChalametes-

tábem,sendoaprimeiramonta-
nha a ser escalada por Wagner
Moura. Mas, interpretação por
interpretação, a de Moura é tão
boa,senãoformelhor,queade-
le. É mais nuançada, mais di-
fícil, com características con-
trastantes em determinadas
partesdofilme.Éumacomposi-
ção contida, com muitas cama-
das e subentendidos que ficam
porcontadacapacidadededeci-
fração dos espectadores.

TRAÇÃO.Entre os filmes inter-
nacionais, um embate tam-
bém difícil, apesar de um pe-
queno favoritismo deOAgen-
te Secreto, com premiações
que têm dado tração ao lon-
ga, em especial após a vitória
no Globo de Ouro.

MasValorSentimental,deJoa-
chim Trier, é um belíssimo tra-
balho, muito beminterpretado
pelas atrizes Renate Reinsve,
Inga Ibsdotter Lilleaas e pelo
ator Stellan Skarsgard. Um fil-
me sensível em uma época em
queomundoestádepernaspa-
ra o ar, o que às vezes se trans-
mite para a estética do cinema,
veloz, violenta, cheia de confli-
tos. Trier dirige um conflito fa-
miliar, como uma peça de
câmara, com os instrumentos
tocando afinadíssimos, bem
baixinho e dirigidos à sensibili-
dade do público. É um dos me-
lhores filmes do Oscar. l

ESTADÃOANALISA

Reconhecimento ao
elenco já é vitória

WARNER BROS.

2

4

1. Delroy

Lindo, de

‘Pecadores’

2. Timothée

Chalamet,

de ‘Marty

Supreme’

3. Wagner

Moura, de

‘O Agente

Secreto’

4. Teyana

Taylor, de

‘Uma Batalha

Após a Outra’

NEON

WARNER BROS. A24

NEON

1
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Divirta-se

Trabalhando  há  25  anos  em  
uma fábrica de papéis, Man-su 
é  sumariamente  demitido,  
sem  qualquer  aviso  prévio.  
Sem  encontrar  outro  empre-
go, ele sobrevive como  pode,  
com  o  risco  de  perder  tudo  
que acumulou, a começar pela 
casa, onde mora com a esposa, 
filhos  e  dois  cães.  Quando  
abre  uma  vaga  de  supervisor  
em uma empresa, ele tenta se 
candidatar. Mas a concorrên-
cia é forte. O que pode fazer?

A história é baseada no li-
vro  O  Corte,  de  Donald  E.  
Westlake, e serve de mote pa-
ra  o  filme  A  Única  Saída,  de  
Park  Chan-wook,  que  chega  
neste fim de semana aos cine-
mas brasileiros. 

“Quando li  o livro há cerca 
de duas décadas, soube imedia-
tamente que queria adaptá-lo 
para o cinema. É uma história 
que aborda o mundo interior 
urgente de um indivíduo, bem 
como as grandes questões so-
ciais que o cercam. Adaptá-lo 
me  permitiria  explorar  essas  
duas dimensões de uma forma 
totalmente integrada – e esse 
é o tipo de tema cinematográfi-
co  que  os  diretores  sempre  
procuram”, explicou Park em 
entrevista  à  revista  The  
Hollywood Reporter.

“Imediatamente  tive  ideias  
de coisas que fiquei animado  
para  mudar  ou  adicionar  no  

processo de adaptação. A tragé-
dia do livro me cativou muito, 
mas senti que havia potencial 
para humor ácido, o que pode-
ria resultar em um filme muito 
divertido. Também tive a ideia 
de  adicionar  uma  camada  –  
que a esposa e o filho do prota-
gonista  acabassem  por  com-
preender, de alguma forma, as 
coisas  terríveis  que  ele  fez”,  
completou o cineasta.

Park  é  conhecido  por  Old  
Boy,  filme  de sucesso e  parte 
de uma “trilogia da vingança”. 
“Não recua diante da cruelda-
de.  E,  com  perdão  da  re-
dundância,  certas  cenas  de  
seus  filmes  podem  ser  bem  
cruas.  Nesse  registro  expres-
sionista da raiva, ele constrói 
sua crítica, não apenas à socie-
dade do seu país, mas ao capita-
lismo  de  modo  geral.  Com  
suas formas modernas de ge-
renciamento,  descarte  de  re-
cursos  humanos,  mudanças  
bruscas às vezes chamadas pu-
dicamente de destruição criati-
va, o regime econômico trata 
pessoas como coisas e não hesi-
ta  em  descartá-las  quando  já  
não servem aos seus propósi-
tos de lucro imediato. Tal é o 
estado das coisas na Coreia co-
mo no resto do mundo”, escre-
veu no Estadão o crítico Luiz 
Zanin Oricchio quando o lon-
ga foi exibido na Mostra Inter-
nacional  de  Cinema  de  São  
Paulo, em outubro de 2025.

“O filme é uma crítica forte a 
esse  regime  de  competição  
contínua que transforma pes-
soas, homens e mulheres, em 
lobos famintos, dispostos a tu-
do para chegar na frente. Ou, 
simplesmente, sobreviver.” l

O novo libelo de Park Chan-wook
Em ‘A Única Saída’, 
cineasta coreano critica, 
com humor ácido,
regras capitalistas ao 
narrar história de homem 
que perde o emprego

Outras estreias

O ator Lee Byung-hun encabeça o elenco da produção como pai de família que se vê em situação limite

Em um futuro não muito distante, um detetive 
é acusado de assassinar a própria esposa e tem 
apenas 90 minutos para provar que é inocente. 
Mas há um detalhe: ele será julgado pela justiça 
de Inteligência Artificial que ajudou a idealizar 
e criar. Com Chris Pratt e Rebecca Ferguson. A 
direção é de Timur Bekmambetov.

Josh Safdie dirige o elenco formado por Ti-
mothée  Chalamet,  Gwyneth  Paltrow  e  
Odessa A’zion. Chalamet acaba de ser indi-
cado para o Oscar pelo papel de Marty Mau-
ser,  um  jovem  prodígio  do  tênis  de  mesa  
que, desacreditado, faz de tudo para alcan-
çar o reconhecimento que julga merecer.

Cinema

DIAMOND

Patrick  é  uma  borboleta-monarca  adorável,  
que nasceu com apenas uma asa. Ela resolve se 
esconder em um trailer para poder fazer uma 
viagem. Nesse caminho, terá como companhei-
ros a lagarta atrapalhada Marty e Jennifer, uma 
borboleta com medo de altura. A animação ca-
nadense é dirigida por Sophie Roy.

MARES FILMES/MUBI

‘Justiça Artificial’

‘Monarcas – Conto das Borboletas’
CINECOLOR

‘Marty Supreme’

Com direção de Christophe Gans, o filme é a 
nova produção da série Terror em Silent Hill. 
Nele, James recebe uma carta misteriosa de 
um antigo amor, Mary, e segue para Silent Hill, 
uma cidade agora tomada pela escuridão, on-
de vai encontrar criaturas monstruosas. Com 
Jeremy Irvine e Hannah Emily Anderson.

SONY

‘Regresso para o Inferno’
PARIS FILMES
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Ao longo da semana, 
nas edições do Caderno 2, 
este selo identifica outros 

destaques da programação 
cultural. Acompanhe!

Teatro

Música

Teatro Municipal abre 
temporada de concertos

Para marcar 20 anos 
de carreira, a cantora 

Céu revisita o seu
primeiro álbum,

hoje, na Audio SP

ÓPERA DO MALANDRO
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Pianista Hércules 
Gomes será o solista 

no ‘Concerto para 
Piano e Orquestra nº 

2’ de Hekel Tavares

A Orquestra Sinfônica Munici-
pal, regida pela maestra Priscila 
Bomfim, abre nesta semana a  
temporada 2026 do Teatro Mu-
nicipal com o concerto Flores-
ta Brasileira, com obras marcan-
tes dos  séculos 20  e 21,  entre 
elas, Da Terra, de Cibelle Don-
za, inspirada na Floresta Ama-
zônica, e o Concerto para Piano e 
Orquestra nº 2 em Formas Brasi-
leiras, de Hekel Tavares, que te-
rá participação do pianista Hér-
cules Gomes como solista. 

No domingo, o teatro recebe 
também concerto da Orques-

tra Experimental de Repertó-
rio, que apresenta o espetácu-
lo Mitos Sonoros, com regên-
cia de Wagner Polistchuk.

O concerto reúne obras que 
dialogam com mitos, rituais e 
paisagens simbólicas da Améri-
ca Latina,  incluindo  Fanfarra  
Sul-Americana, de Gilson San-
tos, Abertura Brasil 2018, de Di-
mitri Cervo, Nhanderú, de Cla-
rice Assad, Uirapuru, de Villa-
Lobos, e a Sinfonia dos Orixás: 
Suíte, de Almeida Prado. 

A Sinfônica Municipal volta 
ao palco nos dias 30 e 31, com o 

concerto Perspectivas Inespera-
das,  sob  regência  de  Roberto  
Minczuk e com o percussionis-
ta Thiago Lamattina.

O repertório  terá  peças  co-
mo a Abertura Trágica, de Brah-
ms, o Concerto para Percussão e 
Orquestra, de Chen Yi, e a Sinfo-
nia  Doméstica,  de  Richard  
Strauss,  obra  que  retrata  um  
dia na vida familiar do composi-
tor e é dedicada a sua esposa. l

‘O Mercador
de Veneza’

MORGADE

No show batizado de Afim, que leva o nome do mais recen-
te álbum do artista, o cantor, músico e compositor, que é 
hoje um dos principais nomes da nova geração da música 
brasileira, mostra canções emblemáticas, como Infinito em 
Nós,  Transe  e Da Menor Importância.

Sesc Pinheiros.  R. Paes Leme, 195. 6ª (23), 20h. R$ 18/R$ 60

Zé Ibarra

Andy Bell

Voz do Erasure, o cantor britânico traz ao País seu show solo, 
baseado em seu terceiro álbum, Ten Crowns, lançado em 2025 
com grande acolhida nas paradas de música eletrônica. Bell 
também vai recordar músicas que gravou nos anos 1980.

Suhai Music Hall. Av. das Nações Unidas, 22.540. Sábado (24), 22h. R$ 280/R$ 420

Shows

Floresta Brasileira
Hoje (23), 20h; sábado (24), 17h;
domingo (25), 11h. R$ 11/R$ 13
Mitos Sonoros
Domingo (25), 17h. Gratuito
Perspectivas Inesperadas
6ª (30), 20h; sábado (31), 17h. R$ 100
Teatro Municipal. Pça. Ramos
de Azevedo, s/nº.
Ingressos: theatromunicipal.org.br

Roupa Nova

GABRIELA BILO/ESTADÃO – 9/5/2017

Clássico de Chico Buarque, a 
obra revisita temas como mo-
ralidade e liberdade. Acompa-
nha Max, que se casa com Tere-
sinha, provocando a fúria de 
Duran, seu sogro e parceiro 
em negócios ilegais.

Teatro Renault.  Av. Brig. Luís Antônio, 

411. 6ª, 21h; sábado, 17h e 21h; domingo, 

15h e 19h. R$ 25/R$ 375. Até 15/3

‘Ópera do
Malandro’

Tutti-Frutti

A banda que tocou com Rita Lee em quatro álbuns, entre 1974 
e  1978,  se  apresenta  liderada  pelo  guitarrista  Luiz  Carlini,  
coautor de Agora Só Falta Você. Com a presença da guitarrista 
Lucinha Turnbull, a banda também relembra músicas como 
Ovelha Negra, Babilônia e Esse Tal de Roque Enrow.

Blue Note.  Av. Paulista, 2.073. Domingo (25), 19h. R$ 70

@DANSTULBACH VIA INSTAGRAM

Com mais de quatro décadas de carreira e uma coleção de 
hits, a banda apresenta a turnê Simplesmente Roupa Nova, na 
qual vai apresentar músicas  como Dona,  Seguindo no Trem 
Azul, Sapato Velho e A Viagem, entre outras.

Vibra São  Paulo. Av. das Nações Unidas, 17.955. 6ª (23) e

sábado (24), 22h. R$ 360/R$ 600

Clássico de William Shakes-
peare ganha nova temporada 
em São Paulo, com direção de 
Daniela Stirbulov e protagonis-
mo de Dan Stulbach, que inter-
preta o agiota Shylock.

BTG Pactual Hall.  R. Bento Branco de 

Andrade Filho, 722. 6ª (23), 20h30; sáb. (24), 

18h e 21h; dom. (25), 18h. R$ 50/R$ 100

A peça acompanha um pintor de reconhecimento internacio-
nal e seu companheiro mais jovem, que estão juntos há 43 
anos e se preparam para viajar ao Porto, em Portugal, cidade 
onde se conheceram. O que seria apenas mais uma viagem se 
revela a última, diante da decisão do pintor de recorrer ao 
suicídio assistido após o agravamento do Alzheimer. Com 
Eduardo Martini e direção de Elias Andreato.

Teatro União  Cultural. R. Mário Amaral, 209. 5ª, 20h. R$ 40/ R$ 80. Até 26/2

‘Último Ato’
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Reunir pessoas signifi-
ca, também, provocar 
discórdias, porque elas 

andam mais interessadas em 
brilhar individualmente, mesmo 
que equivocadas, do que se to-
mar o trabalho de consolidar 
laços de união e cooperação.

Melhor tomar atitudes 
impulsivas do que conti-
nuar esperando por um 

momento melhor para aliviar 
sua alma de tanta coisa que fi-
cou atravessada na garganta e 
no corpo. Às vezes é preciso chu-
tar o balde, ou não?

ÁRIES 21-3 a 20-4

Desponta no horizonte a 
necessidade de romper 
com algumas pessoas 

que, eventualmente, podem ter 
sido importantes nalgum momen-
to de sua vida, mas como tudo an-
da se transformando rapidamen-
te, deixaram de sê-lo. Distância.

VIRGEM 23-8 a 22-9

No momento em que 
você perceber uma po-
tencialidade, evite hesi-

tações, siga em frente e faça o 
possível para começar a explo-
rar essa oportunidade, a despei-
to de que ninguém aconselhe 
você a seguir por aí.

TOURO 21-4 a 20-5

Enquanto você avançar, 
mesmo que de forma 
atrapalhada, o cenário 

irá se acomodando e se tornando 
favorável. Portanto, reduza o tem-
po da reflexão e se dedique à 
ação, porque assim você colherá 
ótimos resultados.

As atitudes agressivas 
demonstram cansaço e 
impaciência e, em vez 

de solucionarem o que se apre-
senta, colocam os relacionamen-
tos numa rota de discórdia da 
qual, depois, será difícil desviar. 
Melhor isso não.

PEIXES 20-2 a 20-3

Os sacrifícios que você 
faz por outras pessoas 
precisam ser adminis-

trados com mais sabedoria, por-
que a experiência já deve ter 
comprovado a você que nem 
todas as pessoas merecem esse 
tipo de atitude. Ou não?

LIBRA 23-9 a 22-10

Tome as iniciativas per-
tinentes para satisfazer 
suas pretensões, contan-

do com que, nesta parte do cami-
nho, não haverá gente ajudando 
ou colaborando, até muito pelo 
contrário. É uma realidade que 
há de se ter em conta.

LEÃO 22-7 a 22-8

Se as pessoas ficam um 
pouco mais hostis que o 
habitual, em vez de sua 

alma se sentir ofendida e desafia-
da a reagir, procure aceitar a si-
tuação como um sinal de que, 
finalmente, os pontos nevrálgi-
cos estão sendo tocados.

GÊMEOS 21-5 a 20-6

Passe em revista todas 
suas certezas, principal-
mente aquelas que servi-

ram, recentemente, para alimen-
tar disputas. As certezas são con-
fortáveis, mas do jeito veloz que 
o mundo anda mudando, essas 
também hão de mudar.

SAGITÁRIO 22-11 a 21-12

ESCORPIÃO 23-10 a 21-11

Horóscopo
Quiroga

É tentador bater na me-
sa e impor suas condi-
ções, mas nada disso 

garantiria os resultados pretendi-
dos, porque muito provavelmen-
te as pessoas em questão apre-
sentarão resistência, se sentindo 
ofendidas. Reflexão.

CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1

Quando os próprios 
sentimentos não brin-
dam com o bem-estar 

buscado, a alma se volta aos ob-
jetos exteriores, tentando equili-
brar a situação. Nada de errado 
com isso, mas é uma situação 
que precisa de atenção.

Frank & Ernest Bob Thaves

QUADRINHOS

BEM PENSADO “É um equívoco confundir homens inteligentes com sábios” F. Bacon

CÂNCER 21-6 a 21-7

Audiência de produções 
brasileiras da Netflix 
cresceu 60% no mundo
Relatório da
plataforma mostra 
o filme ‘Caramelo’ e 
a série ‘Os Donos
do Jogo’ como os 
dois destaques

Mercado

O melhor de Calvin Bill Watterson

Minduim Charles M. Schulz

Turma da Mônica Mauricio de Sousa

oscar@quiroga.net

Recruta Zero Mort Walker

O  consumo  de  produções  
brasileiras  aumentou  em  
60% mundialmente no  se-
gundo semestre de 2025, se-
gundo o Relatório de Enga-
jamento da Netflix. Carame-
lo  e  Os Donos Do Jogo  lide-
ram a lista de obras nacio-
nais mais populares.

O filme  Caramelo,  lançado  
em outubro de 2025, garante 
o posto de produção brasilei-
ra  mais  assistida  dentro  da  
plataforma  de  streaming.  O  
longa já ultrapassa as 50 mi-
lhões de visualizações e tam-
bém é o primeiro trabalho na-
cional a entrar no Top 15 do 
ranking de títulos mais vistos 
no mundo por semestre.

Enquanto  isso,  a  primeira  
temporada de Os Donos Do Jogo 
soma mais de 21,6 milhões de 
visualizações e entrou no Top 
40 global de séries mais vistas.

Além  das  obras  já  citadas,  

outras produções brasileiras, 
licenciadas  pela  plataforma,  
também  se  destacaram  em  
meio  ao  catálogo  da  Netflix.  
Entre  os  filmes,  Inexplicável  
acumulou 20,6 milhões de vi-
sualizações em 2025; Homem 
Com H,  cinebiografia de Ney 
Matogrosso,  soma  7,6  mi-
lhões de acesso; e a comédia 
dramática Viva a Vida vem lo-
go atrás, com 7,4 milhões.

SÉRIES.  As  séries  brasileiras  
também chamaram a atenção 
dentro  da  plataforma.  Sinto-
nia teve sua última temporada 
lançada em 2025 e, ao somar o 
programa  completo,  chegou  
ao número de 18,9 milhões vi-
sualizações.  DNA  do  Crime,  
que está em sua segunda tem-
porada, também se destaca ao 
acumular  22,8  milhões  de  
acessos, considerando o pro-
grama  todo.  Por  fim,  Pssica,  
uma minissérie gravada no Pa-
rá, obteve 14,2 milhões. l

Egoísmo e altruísmo
Data estelar: Marte 
ingressa em Aquário

AQUÁRIO 21-1 a 19-2

T
odos temos um papel 
nessa peça mundial 
que está em andamen-
to, porque o conflito 

em andamento é eterno e uni-
versal, entre o autocentramen-
to egoísta e a promoção de 
laços de interdependência en-
tre os indivíduos, empresas, 
instituições e nações inteiras.

Nenhum ser humano capa-
citado a entender minima-
mente as forças que se digla-

diam na civilização tem a op-
ção de ficar de fora desse 
enorme conflito, porque ain-
da que nossa parte individual 
nessa luta épica seja peque-
na, mesmo assim é valiosa, 
porque de pequeno em pe-
queno se estabelece o soma-
tório que preserva a dignida-
de de nossa humanidade.

E não se trata de ser a fa-
vor ou contra absolutamente 
nada, se trata de advogarmos 
pelo realismo humano, ten-
tando encontrar um equilí-
brio entre o egoísmo e o al-
truísmo. l 
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SOLUÇÕES SUDOKU

CRUZADAS

https://bit.ly/4qzZrwX
NA WEB

CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você

Jogue o sudoku

TER. Alice Ferraz, Patrícia Ferraz, Sergio Martins (quinzenal) l QUA. Roberto DaMatta l QUI. Alice Ferraz, Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz l SEX. Lusa Silvestre (quinzenal) e Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) l SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli
l DOM. Alice Ferraz, Leandro Karnal, Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal)

São Paulo pé na areia

A
praia  mais  próxima  de  
São Paulo é a do Gonza-
ga, em Santos – a 85 km. 
Daria  pra  fugir  pra  lá  

sempre, em todo feriado. Só que 
tem a  Conjectura da  Imigran-
tes: se duas pessoas saírem da-
qui  em  viagem,  uma  indo  de  
avião pra Lisboa e a outra de car-
ro pra Santos, provavelmente o 
sujeito de Lisboa chegará antes. 

Natural então que o paulista-
no,  povo  endinheirado  e  que  
acha que tudo pode, pensasse 
em outras opções. E resolvesse 
trazer a orla para Sampa. Que 
nem Maomé fez com a monta-
nha – só que praia.

Na  Avenida  Paulista,  por  
exemplo, já existe um pedaço 

de calçada que carrega o cari-
nhoso  apelido  de  “prainha”.  
Tem cerveja gelada nos bares – 
e isso basta pra ser considera-
do  litoral.  Mas  é  propaganda  
enganosa. O que passa na sua 
frente não é vendedor de quei-
jo coalho – e, sim, o ônibus que 
vai pra Brasilândia, fumegando 
óleo e assobiando com o freio.

Construímos também uma 
enorme piscina de ondas arti-
ficiais de último modelo, tra-
zendo ao carente paulistano a 
possibilidade  de  surfar  em  
plena marginal. A pessoa pe-
ga  ondas  perfeitas  embaixo  
de uma linda ponte. Podia ser 
embaixo de um coqueiro, mas 
não: é a Ponte Estaiada. 

E agora, no Parque Villa-Lo-
bos, finalmente criamos a praia 
definitiva. Chama TotalPass e 
está em soft opening, esperan-
do os feedbacks dos visitantes 

sobre as facilities – inclusive so-
bre o Hot&Ice Club e a quadra 
de Beach. Acho simplesmente 
awesome: o paulistano se sente 
pegando jacaré em Malibu.

Este novo espaço no Villa-

Lobos atualiza a praia pro sé-
culo  21,  com  uma  areia  que  
não  esquenta  o  chinelo  
Birkenstock, nem gruda no pé 
na  hora  de  voltar  pro  BYD.  
Tem  até  chuveirão.  Imagino  
que importaram  as  melhores  
práticas  praianas  do  país:  te  
dão um cacete se você não pa-
gar o guarda-sol alugado. 

Tal moderna areia também 
terá siris geneticamente altera-
dos – sem garras para não as-
sustar o  pessoal  do  shopping  
ao lado. Coisa mais horrenda; 
você está comprando seu ter-
no Zegna e, na saída da loja, en-
contra  um  crustáceo  com  os  
bracinhos  levantados,  sapa-
teando na sua frente. 

Falta,  porém,  incorporar  
uma  certa  alma  litorânea.  A  
gente  precisa  se  acostumar  a  
morar  numa  cidade  costeira.  
Vamos adotar as coisas que a 
gente  vê  no  Rio  de  Janeiro  –  
que  resolveu  essas  questões  
em 1565 estando realmente jun-
to ao mar. Tipo almoçar num 
boteco, sem camisa, descalço e 
sujo de areia.  Ou deixar sem-
pre duas raquetes de frescobol 
na mochila do laptop. Ou apro-
veitar a natureza e ir pescar no 
Tietê às seis da manhã. Eu que 
não vou comer esse peixe, mas 
vale pelo esporte. l 

ROTEIRISTA DE FILMES COMO 'ESTÔMAGO', 
'MEDIDA PROVISÓRIA' E 'SEQUESTRO DO VOO 375'.

A pessoa pega ondas
embaixo de uma linda
ponte. Podia ser de
um coqueiro, mas
não: é a Estaiada

Lusa Silvestre

Jogue as cruzadasNA WEB
https://bit.ly/4qWmP7y
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‘Godless’ ‘Olhos que Condenam’ ‘Hollywood’

l O Roubo

Estreia hoje

No submundo de Roma, 

nos anos 1970, um artista 

aspirante torna-se um 

mestre falsificador para 

gangues criminosas. 

Inspirado em eventos

reais, o drama mostra 

como o talento artístico 

pode ser usado para

fins ilícitos, explorando

a linha tênue entre

arte e crime

Disney+

l The Beauty

Estreias

Para maratonar: cinco minisséries imperdíveis

tecmundo.com.br/minha-serie

Leia esta e outras notícias 
sobre séries e filmes

Quanto tempo demora 
para ver os três ‘Senhor
dos Anéis’ nos cinemas

Tema se tornou motivo de disputa 
entre médicos na segunda temporada

GHOULARDI FILM COMPANY

Uma pesquisa do Kantar Ibo-
pe  mostrou  que,  enquanto  a  
TV aberta ainda é líder de au-
diência no País, a distância en-
tre  ela  e  as  plataformas  de  
streaming vem caindo. A pro-
gramação linear ainda é prefe-
rência de 55,8% dos consumi-
dores.  Mas  plataformas  de  
streaming, somadas ao YouTu-
be e ao TikTok, já se tornaram 
a preferência de 37,2% dos con-
sumidores brasileiros.

A plataforma que mais tem 
ameaçado o meio é o YouTube, 
que registrou uma participação 
de mercado na faixa dos 21,6% 
em dezembro de 2025. Sozinha, 
a  plataforma  da  Google  tem  
mais audiência do que Netflix, 
Globoplay, HBO e outros servi-
ços somados. Atualmente, a úni-
ca rede aberta capaz de superar 
a popularidade do YouTube é a 
Globo. A Netflix continua sen-
do  a  plataforma  de  streaming  
de maior impacto, conquistan-
do uma fatia de 5,6%.

A pesquisa também confir-
mou que o streaming já substi-
tuiu as redes de TV por assina-
tura como uma fonte paga de 
conteúdos de qualidade. Atual-
mente, os canais restritos são 
acessados  por  somente  6,9%  
do público brasileiro. 

A seu favor, as plataformas 
oferecem preços mais compe-
titivos.  Mas  também  enfren-
tam um momento marcado por 
aumentos e a intensificação de 
anúncios publicitários. l

‘Nada Ortodoxa’ ‘Inventando Anna’

A trama britânica começa 

em um dia comum na 

empresa de investimentos 

Lochmill Capital, mas não 

demora para que a rotina 

se transforme em um 

pesadelo. Quando uma 

quadrilha armada invade a 

companhia e mantém 

todos os funcionários 

como reféns, Zara e Luke 

são obrigados a colaborar

Prime Video

Estreia hoje

Criada por Ryan Murphy, a 

série se passa no universo 

da alta moda, que enfrenta 

a morte brutal e 

inexplicável de modelos 

internacionais. Então, o

FBI envia os agentes 

Cooper Madsen (Evan 

Peters) e Jordan Bennett 

(Rebecca Hall) a Paris

para investigar o caso

Netflix

l O Falsário

23/1

Al-Ashimi (Sepideh Moafi) chega para 
defender soluções rápidas e eficientes

Vida real

NA WEB

Streaming

‘The Pitt’ introduz
discussão sobre uso 
da IA na medicina

O
segundo episódio da no-
va temporada de The Pitt 
vem  gerando  repercus-
são por uma decisão de 

seus criadores envolvendo no-
vas  tecnologias.  Nele,  a  série  
mostra seu protagonista entran-
do em confronto com a doutora 
Al-Hashimi, que defende trazer 
a IA para o pronto-socorro.

Ela  afirma  que  a  tecnologia  
vai facilitar exames 
e permitir que médi-
cos  passem  mais  
tempo com seus pa-
cientes.  Mas  o  dr.  
Robby resiste às su-
gestões, e sua posi-
ção  ganha  força  
quando a ferramen-
ta comete um erro.

Ao Los Angeles Ti-
mes,  o  criador  da  
série,  Scott  Gem-
mill, explicou que a 
intenção  é  lidar  
com vários elemen-
tos que afetam a medicina mo-
derna. Isso inclui desde a falta 
de  verbas  até  tendências  
atuais que  afetam  o  mercado  
de trabalho, como a IA.

Segundo Gemmill, Al-Hashi-
mi  aparece  em  oposição  a  
Robby, que é conhecido por se 
basear em seu treinamento e ex-

periência para tomar decisões. 
Já a nova médica opta por solu-
ções  que  prometem  mais  efi-
ciência e velocidade. “A IA está 
basicamente aqui para ficar, e es-
tá se infiltrando em vários aspec-
tos da vida – a medicina não é 
exceção”, explicou Gemmill.

Segundo  noticiou  o  site  
Mashable, The Pitt deve provo-
car certa polêmica entre aque-

les que defendem o 
uso da IA generati-
va e quem se opõe à 
tecnologia.  O  site  
afirma  que  algu-
mas  das  estatísti-
cas mostradas pela 
série  –  como  a  de  
que a tecnologia de 
IA tem 98% de pre-
cisão – não são exa-
tamente corretas e 
dependem  muito  
do  contexto  no  
qual ela é usada.

Além  disso,  The  
Pitt enfatiza desde sua primei-
ra temporada que um dos ele-
mentos que mais determinam 
a  qualidade  de  um  médico  é  
sua capacidade de ter empatia. 
Assim, enquanto a IA pode aju-
dar no tempo, ela não deve ser 
vista  como  substituta  de  hu-
manos. l FELIPE GUGELMIN VALENTE

Pesquisa 

Plataformas
aumentam
participação no 
mercado e superam 
TV por assinatura

Inspirada em uma autobio-
grafia, a minissérie segue 
Esty, uma jovem que foge 
de uma comunidade judai-
ca ultraortodoxa em Nova 
York e tenta começar uma 
nova vida em Berlim. É 
uma história inspiradora 
sobre liberdade, identida-
de e coragem de romper 
com tradições sufocantes.
Disponível na Netflix

FOTOS NETFLIX

“A inteligência 
artificial está 

aqui para ficar,
e está se

infiltrando
em vários
aspectos da 

nossa vida – a 
medicina não é 

exceção”
Scott Gemmill

Criador da série

Em uma cidade do Velho 
Oeste habitada quase intei-
ramente por mulheres, um 
pistoleiro ferido busca 
abrigo enquanto foge de 
seu antigo mentor. Combi-
na ação, drama e uma foto-
grafia espetacular. Para 
fãs de westerns com perso-
nagens femininas fortes e 
uma narrativa intensa.
Disponível na Netflix

Baseada no caso real dos 
“Central Park Five”, a mi-
nissérie mostra a injustiça 
enfrentada por cinco ado-
lescentes negros acusados 
injustamente de um crime 
em Nova York. Dirigida 
por Ava DuVernay, é uma 
obra comovente e contun-
dente, um relato necessá-
rio sobre racismo.
Disponível na Netflix

Criada por Ryan Murphy, 
reimagina a indústria cine-
matográfica dos anos 1940 
sob uma ótica inclusiva e 
moderna. A trama acompa-
nha jovens sonhadores ten-
tando conquistar espaço 
em um sistema conserva-
dor. É uma carta de amor 
ao cinema e um “e se” po-
deroso sobre diversidade.
Disponível na Netflix

Inspirada em uma história 
que chocou Nova York, a 
minissérie acompanha An-
na Delvey, uma jovem que 
se passa por uma herdeira 
milionária e engana a elite 
nova-iorquina. Criada por 
Shonda Rhimes, é uma 
crítica provocante sobre a 
obsessão por status e apa-
rência nas redes sociais.
Disponível na Netflix
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